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RESUMO 

 

Esta dissertação de mestrado, intitulada O protagonismo das mulheres negras no romance 

Torto arado, de Itamar Vieira Júnior, analisa, principalmente, a propriedade em primeiro plano 

de personagens femininas na literatura contemporânea. O objetivo da pesquisa é mostrar que o 

romance brasileiro, na contemporaneidade, sinaliza a inclusão de vozes historicamente 

silenciadas e não representadas na literatura nacional. Para desenvolver o tema, toma-se o 

romance Torto arado, de Itamar Vieira Júnior, como objeto de investigação. A partir das 

inferências contidas no romance, observa-se que a narrativa estabelece um diálogo com 

personagens que podem ser entendidos como arquétipos da sociedade. Nesse ínterim, entre os 

principais temas, discutem-se os novos moldes de escravidão no Brasil; a luta de 

subalternizados por ascensão social e intelectual; a ancestralidade e a espiritualidade 

manifestada por meio de atos religiosos, entre eles o jarê. Para a análise desses fatores, foi 

utilizado, entre os principais teóricos, Bruce-Mitford (1997),  pois suas contribuições são 

efetivas para análise do evento religioso jarê;  Duarte (2008), pelos estudos sobre os cinco 

principais conceitos estabelecidos por ele para identificar se uma produção pertence à literatura 

afro-brasileira; Bakhtin (2002), que trata do sentido do romance na experiência do homem 

moderno, e a discussão de Fanon (2015), que trata da resistência frente à força ideológica do 

colonizador, e, também, a discussão sobre o gênero narrativo realizada por Todorov (2003) e 

Brait (1985). O desdobramento deste estudo encamina discussões muito peculiares no que diz 

respeito a mulher negra como: a sua exacerbada inferiodade imposta socialmente; resquícios 

do colonilaismo entre outros. Para análise desses fatores foram ulizadas principalmente as 

teorias de Ribeiro (2019) e Gonzales (2018) por ambas salientarem aspectos relevantes que 

tratam excepcionalmente de temáticas afins deste estudo. Torto arado  expõe atrocidades de 

um Brasil pouco conhecido e mostrado e, nesse contexto, o romance evidencia muitas situações 

que são “invisíveis” ao conhecimento de muitos brasileiros. Itamar Vieira Junior apresenta um 

dos “brasis” dentro do Brasil. 

 

Palavras-chave: Torto arado; Itamar Vieira Júnior; mulheres negras; literatura brasileira 

contemporânea. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This master's thesis, entitled The protagonism of black women in the novel Torto arado, by 

Itamar Vieira Júnior, analyzes, mainly, the foreground property of female characters in 

contemporary literature. The objective of the research is to show that the Brazilian novel, in 

contemporary times, signals the inclusion of historically silenced and unrepresented voices in 

national literature. To develop the theme, the novel Torto arado, by Itamar Vieira Júnior, is 

taken as an object of investigation. From the inferences contained in the novel, it is observed 

that the narrative establishes a dialogue with characters that can be understood as archetypes of 

society. In the meantime, among the main themes, the new forms of slavery in Brazil are 

discussed; the struggle of subalterns for social and intellectual ascension; ancestry and 

spirituality manifested through religious acts, including jarê. For the analysis of these factors, 

among the main theorists, Bruce-Mitford (1997) was used, as his contributions are effective for 

the analysis of the Jarê religious event; Duarte (2008), for his studies on the five main concepts 

he established to identify whether a production belongs to Afro-Brazilian literature; Bakhtin 

(2002), which deals with the meaning of the novel in the experience of modern man, and the 

discussion of Fanon (2015), which deals with resistance against the ideological force of the 

colonizer, and also the discussion about the narrative genre carried out by Todorov (2003) and 

Brait (1985). The unfolding of this study leads to very peculiar discussions with regard to black 

women, such as: their exacerbated socially imposed inferiority; remnants of colonialism among 

others. For the analysis of these factors, the theories of Ribeiro (2019) and Gonzales (2018) 

were mainly used, as both emphasize relevant aspects that exceptionally deal with themes 

related to this study. Torto arado exposes atrocities in Brazil that are little known and shown 

and, in this context, the novel highlights many situations that are “invisible” to the knowledge 

of many Brazilians. Itamar Vieira Junior presents one of the “brasis” within Brazil. 

 

Keywords: Crooked Plow; Itamar Vieira Júnior; black women; contemporary brazilian 

literature. 

 

 

  



 

 

LISTA DE IMAGENS 

 

Imagem 1 - Capa da Editora Leya ......................................................................................... 198 

Imagem 2 - Capa Editora Todavia ........................................................................................... 19 

Imagem 3 - Fotografia de Giovanni Marrozzini .................................................................... 210 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 122 

2 TORTO ARADO: UM ROMANCE DA CONTEMPORANEIDADE BRASILEIRA. 188 

2.1 Ian Watt: o romance e a lógica do presente .................................................................. 244 

2.2 Bakhtin: o romance e a expressão do presente ............................................................. 266 

2.3 O romance do Século XXI e a multiculturalidade: outras vozes .................................. 299 

2.4 Romance da literatura Afro-brasileira .......................................................................... 311 

2.5 Diálogo conceitual com outros autores ........................................................................ 322 

3 TORTO ARADO: SABERES E FAZERES, A VIDA EM COMUNIDADE ................ 355 

3.1 Estrutura ímpar: três perspectivas ................................................................................. 377 

3.2 Presença e subalternidade ............................................................................................. 399 

3.3 Torto arado, o tempo aberto no corpo social ............................................................... 422 

3.4 O racismo estrutural: o corpo do outro ......................................................................... 433 

3.5 Diálogo com Antonio Candido ..................................................................................... 533 

3.6 Torto arado: multiculturalismo no quilombo ............................................................... 566 

3.7 Quilomboa e Quilombolas ............................................................................................ 599 

4 O PROTAGONISMO DAS MULHERES NEGRAS EM TORTO ARADO ................ 622 

4.1 Representação feminina:  .............................................................................................. 622 

4.2 O foco narrativo ............................................................................................................ 644 

4.3 Bibiana: a força da palavra ........................................................................................... 677 

4.4 A personagem Bibiana .................................................................................................. 711 

4.5 Belonísia: a força dos braços ........................................................................................ 722 

4.6 Belonísia  ...................................................................................................................... 766 

4.7 Santa Rita Pescadeira: um espírito feminino ancestral ................................................. 788 

5 VOZES ANCESTRAIS: CULTOS E CULTURAS ....................................................... 844 

5.1 O jarê: as práticas religiosas ......................................................................................... 888 

5.2 A escola ........................................................................................................................ 922 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................ 977 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 100 

 

 



12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa investiga as novas perspectivas que se abrem no romance brasileiro 

contemporâneo, com a presença de vozes que ecoam de grupos historicamente silenciados. 

Nesse sentido, entende-se que a literatura reage, de forma importante e decisiva, aos 

movimentos que visam dar protagonismo às mulheres, aos indígenas, aos negros e a outros 

marginalizados pela estereotipia de modelo europeu. Intitulada O protagonismo das mulheres 

negras no romance Torto arado, de Itamar Vieira Júnior, a pesquisa que se apresenta toma o 

romance Torto arado, de Itamar Vieira Junior, para discutir a presença da mulher, mulher negra, 

em uma realidade precária, vivida em comunidades exploradas pela lógica do capital. 

Conduzido pela perspectiva alternada de duas irmãs, Bibiana e Belonísia, o romance introduz 

o leitor em um ambiente de práticas ancestrais, preservadas pela forma de vida organizada pelos 

quilombolas.   

Ainda que o romance provoque inúmeras discussões, o foco desta pesquisa é mostrar 

que o Brasil do futuro está preso ao passado, com pessoas vivendo em regime de trabalho 

análogo à escravidão. Bibiana e Belonísia são representações simbólicas da luta permanente 

pela sobrevivência e da luta para escapar do destino moldado pelo explorador. Práticas 

religiosas ancestrais, mortes, nascimentos, paixões, eventos da natureza e acontecimentos 

cotidianos são temas que se cruzam na trama do romance. Nesses termos, são desenvolvidas as 

relações de estudo sobre o romance Torto arado em que os saberes e fazeres ultrapassam os 

limites da expressão, assim, frondosos sentidos e significados explícitos e implícitos. 

A pesquisa coloca em evidência relações multissignificativas na narrativa, que, em 

essência, questiona com profunda veemência a questão escravista em solo brasileiro, tema 

muito mal resolvido até os dias atuais. Nesse prisma, a obra reflete sobre os desdobramentos da 

história em relação a eis escravizados. Pela perspectiva de duas mulheres que nasceram, 

cresceram e viveram suas experiências em um quilombo, percebe-se o desdém dos mais fortes, 

os dispositivos de exploração, e o mecanismo de manter os trabalhadores em um sistema 

precário, como não permitir a construção de casas de alvenaria. 

Também, o romance evidencia as práticas místicas, principalmente na figura do pai de 

Bibiana e Belonísia, o Zeca Chapéu Grande, o qual era uma espécie de líder espiritual da 

comunidade, dom herdado de Donana, sua mãe, mulher também muito sofrida e muito 

espiritualizada; um dos ritos mais importantes do romance é o jarê, com cantos e rituais típicos 

dos ancestrais da África. Somado a isso, são ressaltadas no romance questões políticas, o denso 

apego à terra em que vivem as personagens e como lidam com o confronto dessas realidades. 
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No desenvolvimento da investigação sobre o protagonismo das mulheres no romance 

Torto arado, de Itamar Vieira Júnior, alguns teóricos foram fundamentais nesta análise, como 

Bakhtin (2002), que trata do sentido do romance na experiência do homem moderno; ou críticos 

como Fanon (2015), que trata da resistência dos povos africanos subjugados pela força 

exploradora e espoliadora do colonizador; ou, ainda, a discussão sobre o gênero narrativo 

realizada por Todorov (2003), dentre outros. 

Torto arado traz para a discussão o silenciamento de comunidades inteiras, sujeitas a 

atrocidades de um Brasil pouco conhecido e mostrado: a opressão do “dono” das terras, a 

relação com a natureza, o poder sobre a produção alheia, as restrições de melhorias na vida 

prática. O romance evidencia muitas situações invisíveis para muitos brasileiros. Itamar Vieira 

Junior apresenta um dos ‘brasis’ dentro do próprio Brasil. 

Nesse cenário, a pesquisa partiu do pressuposto de que o romance Torto arado, de 

Itamar Vieira Júnior, ao dar protagonismo a mulheres negras de um quilombo, manifesta uma 

tendência de redirecionamento do romance brasileiro, na contemporaneidade, que se inclina 

para vozes silenciadas na cena social. A pergunta que se formula é: de que forma essas 

representações, em última instância, contestam a literatura do passado, que brutaliza a 

representação à mulher negra? 

Historicamente, a literatura brasileira foi redigida por escritores postados em lugares de 

privilégios, como mostra Dalcastagnè (2012). Escrita em sua mais robusta parte, a literatura 

brasileira testemunha, nos romances clássicos, a violência explícita e implícita contra indígenas, 

negros, crianças, pobres e mulheres, principalmente as mulheres negras. Nessas obras, os 

homens brancos, cultos, perfumados e refinados exibem uma moda europeia; os negros, 

precariamente vestidos, trabalham e morrem de exaustão, submissos e silenciosos ante a sina 

da escravidão. As mulheres brancas, limpas e elegantes vagueiam nos quartos reservados ou 

brilham altivas nos salões; as mulheres negras se gastam nas cozinhas ou nas senzalas 

tumultuadas. Segundo essas narrativas, a lei que libertou os escravizados não alterou para a 

maioria o destino servil e silencioso. 

Todavia, paulatinamente, a partir de movimentos sociais, surge uma consciência 

reivindicativa de direitos e de reconhecimento da cultura dos afrodescendentes que vem se 

expandindo, avançando no campo das políticas públicas, das artes, das religiões. A literatura 

começa a dar expressão a esse momento de luta, contexto em que se destaca o romance Torto 

arado, de Itamar Vieira Júnior, muito significativo nesta cena: totalmente desenvolvido em uma 

comunidade de quilombolas. O romance mostra como os personagens começam a tomar 
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consciência de serem quilombolas, com vagas noções de direitos subtraídos ao longo de décadas 

e décadas. 

O romance destaca a presença de mulheres que, com força e energia, alinhavam a 

narrativa com histórias de violência, resistência, acidentes, rivalidades e, principalmente, 

amizade e solidariedade. Por tudo isso, esta pesquisa se justifica, pois evidencia uma fase de 

renovação do romance brasileiro que, de forma singular, contesta a literatura do passado, dando 

protagonismo às mulheres negras e trazendo à tona suas sensibilidades e seus sofrimentos; 

mulheres lutam contra a exploração. 

O objetivo geral da pesquisa é desenvolver um estudo sobre Torto arado, de Itamar 

Vieira Júnior, que possibilite discussões a respeito das representações do negro na literatura 

brasileira contemporânea, em especial das mulheres, a partir do romance. Os objetivos 

específicos são:  discutir Torto arado como um romance que dá protagonismo a uma 

comunidade rural, formada por quilombolas; analisar o perfil das principais personagens do 

romance, em suas complexidades e formas de lidar com o mundo, com destaque para as 

personagens femininas; identificar situações que demonstram as contradições de uma 

“sociedade livre”, mas que submete cidadãos negros a trabalhos análogos à escravidão; destacar 

elementos presentes no romance Torto arado que demonstram a resistência cultural dos povos 

descendentes da África. 

Tendo como objetivo “aprofundar as discussões sobre as representações do 

protagonismo feminino negro na literatura brasileira, na perspectiva de um romance 

contemporâneo”, a investigação sobre o romance em tela é construída a partir da pesquisa 

qualitativa cujo fundamento é compreensão dos fenômenos, com descrição dos eventos 

ordinários e extraordinários, e do método indutivo, que parte de questões particulares, neste 

caso o romance Torto arado, de Itamar Vieira Junior, para chegar a conclusões generalizadas, 

como a renovação do romance brasileiro que dá voz aos segmentos silenciados pela cultura da 

elite (que resiste, ainda, em nome da unilateralidade e monovalência). 

Quanto ao referencial bibliográfico, além da teoria e da crítica literárias, busca-se 

fundamentação em áreas afins, dada a necessidade de articular conceitos importantes, tais como 

identidade, ancestralidade, indivíduo, sociedade, quilombo. Ao longo da pesquisa, algumas 

obras e autores se destacaram, por suas discussões e pertinência com a pesquisa. Elas estão em 

destaque:  

A obra Questões de literatura e de estética, de Mikhail Bakhtin (1993), precisamente 

no capítulo “Epos e romance” (Sobre a metodologia do estudo do romance), discute com muita 

veemência a constituição e singularidade do romance como o gênero autônomo que não 
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caminha ao lado dos outros gêneros, mas, sim, à frente e, além do mais, numa postura de 

ascensão. Por esses motivos, o capítulo foi de suma importância para esta pesquisa, a parte mais 

explorada foi o início do capítulo (p. 397 – 401), devido essa parte trazer uma visão 

verticalizada da constituição do romance. 

Junto a essa, A ascensão do romance, de Ian Watt (2010), no capítulo intitulado, “O 

realismo e a forma do romance”, emerge como principal argumentação o status que o romance 

galga por se apresentar como uma forma literária nova que está em pleno desenvolvimento e 

que, por isso, há uma grande dificuldade em conceituá-lo de maneira precisa. Nesse sentido, a 

discussão apresentada nesse capítulo contribuiu de maneira contundente para as reflexões deste 

estudo; o capítulo tem 27 páginas e o trecho mais utilizado foi entre as páginas 9-19, devido à 

discussão inerente aos valores da originalidade e à novidade identitária do gênero. 

Em Literatura e sociedade, de Antonio Candido (1968), dois capítulos foram de grande 

relevância: “A posição do artista” e “Estímulos da criação literária”, em que, respectivamente, 

o início de ambos foi a parte mais explorada para a contribuição das discussões dado o fato de 

elucidar uma estreita relação entre o artista e a obra, explicitando as minúcias que tratam do 

posicionamento do artista em relação à obra. Nesse sentido, foi possível esclarecer muitos 

fatores que permeiam Torto arado, particularmente entre as páginas 53-54, para a questão da 

criação literária, e, nas páginas 35-39, para a questão da posição do artista, precisamente o 

espaço.  

Não menos importante, Literatura brasileira contemporânea, de Regina Dalcastagnè 

(2012), contribuiu no processo de compreensão das temáticas contemporâneas e suas vozes, o 

que permitiu realizar diversas inferências na obra de Itamar Vieira Junior. A visão panorâmica 

da autora mostra como a literatura brasileira expressa sua estrutura social patriarcal e machista. 

Quanto à estrutura, a dissertação está dividida em quatro capítulos fora a introdução e 

as considerações finais. No capítulo “Torto arado: um romance da contemporaneidade 

brasileira”, busca-se elucidar a estrutura da obra, algumas de suas possíveis abordagens e como 

elas estão ligadas às temáticas que dialogam com os assuntos contemporâneos. Nesse ínterim, 

exploram-se, também, questões sobre a multiculturalidade marcada por vozes plurais que 

emergem principalmente de grupos socialmente silenciados. Somado a isso, os procedimentos 

conceituais em que um romance da contemporaneidade precisa conter. 

Já em “Torto arado: saberes e fazeres, a vida em comunidade” trata-se das nuances da 

estrutura ímpar em que o romance foi escrito e como essa abordagem se aglutina ao sistema 

narrativo. As três narradoras, três capítulos, as três principais temáticas (ancestralidade, 

espiritualidade e vida social) são elementos fundantes que possuem uma estreita ligação com o 
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fio condutor do romance. E, por fim, sobre o multiculturalismo presente nessa narrativa e como 

os usos e costumes se manifestam por meio dos saberes e fazeres. 

Na sequência, “O protagonismo das mulheres negras: Bibiana e Belonísia”, trata-se a 

força paradoxal entre essas duas personagens; aquela, ascendeu para a vertente intelectual, 

rompendo com as estruturas e culturas sociais “preestabelecidas” para o gênero feminino, 

enquanto essa, e não menos importante, possui uma extrema relevância manifestada pela força 

manual que, mesmo seguindo os padrões convencionados, e ter sido severamente punida por 

uma eventualidade, se mantém firme aos conceitos ancestrais regidos pelas suas antecessoras. 

Por conseguinte, a aparição de um espírito feminino (Santa Rita Pescadeira) completa a 

imponente tríade desde protagonismo feminino que o romance busca demonstrar.  

A parte final, que traz por título “Vozes ancestrais: cultos e culturas”, explora dois 

principais eventos que dão à narrativa uma espécie de tempero e convergência para um mesmo 

ponto, pois é por meio do jarê que muitas pessoas são curadas, tanto da alma quanto do espírito, 

e, ainda, revelações que surpreendem até mesmo os mais experientes. Junto a isso, a escola 

desenvolve um papel de transcendência, de ruptura ou mesmo de ascensão, pois a presença da 

intelectualidade é evocada por meio da sua instauração.  

Ainda convém ressaltar que, em virtude do seu denso impacto na seara da literatura 

brasileira, uma gama de estudos sobre o romance Torto arado já foi realizada, pois várias lentes 

foram projetadas sob diversas perspectivas com a intenção de explorar contribuições para o 

acervo crítico acerca dessa obra. Para constar, este estudo trouxe pelo menos uma publicação 

dos últimos três anos – 2020, 2021, 2022 – demonstrando como o romance despertou a atenção 

de pesquisadores. Esses trabalhos foram extraídos do Scielo e de revistas indexadas a ele. 

Publicado pela revista Missangas: estudos em literatura e linguística (2020), o artigo de 

Karina Lima Sales, intitulado Torto arado: ancestralidade negra costurada ao tempo e à terra, 

discorre sobre as nuances que interligam os moradores e a terra imbuídos de conceitos que vão 

além do que está dito, pois “Em Torto arado, essa relação com a terra nos é apresentada – via 

turbulência da memória, em que passado e presente se amalgamam [...]” (SALES, 2020, p. 01). 

Somado a esses dois tempos, há um desafio que convida o leitor a participar dessa construção. 

Sob outra perspectiva, Joyce Fernandes apresenta uma análise em O legado traumático 

da escravidão em Torto arado, publicação de 2021 pela revista Entrelaces. O estudo disserta 

sobre o histórico brasileiro da escravidão e como isso se manifesta de diversas maneiras no 

romance, provocando traumas que vão desde o material até o espiritual: “[...] outros tipos de 

traumas foram perpetuados e coletivamente construídos tendo a escravidão como ponto de 

referência” (FERNANDES, 2021, p. 02). 
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Já no ano corrente, Shirley de Souza Gomes Carreira escreve Manifestações do insólito 

em enclausurado e Torto arado, pela revista Abusões e, nessa vertente, por meio da 

intertextualidade, o artigo explora as correspondências circunscritas de um romance publicado 

um biênio antes de Torto arado. Sendo assim, “[...] focalizaremos textos em que o insólito se 

instaura por meio dos narradores. Para tanto, examinaremos dois romances, Enclausurado, de 

Ian McEwan, e Torto arado, de Itamar Vieira Junior” (CARREIRA, 2022, p. 03). 

Feitas essas considerações iniciais e feitos os apontamentos que mostram a crescente 

fortuna crítica que se acumula em torno Torto arado, de Itamar Vieira Júnior, finalmente, dá-

se início a mais um estudo desta obra, cumprindo o objetivo da pesquisa de participar e 

aprofundar os estudos sobre esse romance, que narra a história de duas irmãs, Bibiana e 

Belonísia, protagonistas de pequenas e comoventes histórias que se desenvolvem em uma 

pequena comunidade quilombola. 
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2 TORTO ARADO: UM ROMANCE DA CONTEMPORANEIDADE BRASILEIRA 

 

 
No alvorecer do século XXI, a literatura afro-

brasileira passa por um momento rico em realizações 

e descobertas, que propiciam a ampliação de seu 

corpus, na prosa e na poesia, paralelamente ao 

debate em prol de sua consolidação acadêmica 

enquanto campo específico de produção literária – 

distinto, porém em permanente diálogo com a 

literatura brasileira tout court. 

 

Eduardo de Assis Duarte 

 

A contemporaneidade é um tempo englobante: quem nele está tem consciência disso. 

Esse tempo que discorre no presente está em relação ao passado, mas também se coloca em 

relação ao futuro. O presente é tempo que intersecciona o que passou e que virá; traz do passado 

traços que serão lançados no porvir, com diferentes nuanças. A contemporaneidade é um tempo 

de vivências intensas. 

As novidades que o presente traz consigo impactam diferentes instâncias, com 

reconfigurações da vida social, cultural, política, econômica, administrativa e outras. A 

novidade do presente é sempre um contraponto ao passado, um ajuste, ou uma contestação. 

Estar no presente é sentir-se contemporâneo a ele. Todavia, para Agambem (2009, p. 59), a 

“[...] contemporaneidade, portanto, é uma singular relação com o próprio tempo, que adere a 

este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias”. 

Nesta contemporaneidade, muitas novidades efervescem, contestando o passado e seus 

paradigmas. Nas artes, uma geração de escritores começa a renovar o romance brasileiro, 

trazendo uma nova perspectiva para os dramas humanos e para as questões sociais que se 

desenham em solo nacional: a convivência, as lutas, os sofrimentos, as despedidas, as 

rivalidades, as cumplicidades. Entre os escritores que se destacam na contemporânea literatura 

brasileira está Itamar Vieira Junior, autor de Torto arado. 

Lançado primeiramente em Portugal, em 2018, pela editora Leya, Torto arado é um 

romance brasileiro que recebeu, no ano de estreia, o Prêmio Leya, em Portugal. No ano 

seguinte, em 2019, o romance foi lançado no Brasil pela editora Todavia. Muito bem recebido 

pela crítica e pelo público leitor, Torto arado foi duplamente contemplado pelos prêmios: Jabuti 

e Oceanos. Faz parte do acervo desse autor os romances: Dias (2012); A oração do carrasco 

(2017); Aratro ritorto (2020), Doramar ou a odisseia: Histórias (2021) e o mais recente, Die 

Stimme meiner Schwester: Roman (2022), traduzido para o alemão por Bárbara Mesquita.  
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Os prêmios anteriormente mencionados, demonstram a propriedade desse romance que 

assegura um lugar na estante de destaques literários nacionais. Esses prêmios também mostram 

que uma nova perspectiva temática e social se reconfigura no romance brasileiro, que agora é 

um produto, em ambientes distintos, histórias de pessoas ignoradas pela sociedade, mas 

presentes, verdadeiras. 

A respeito dos dois lançamentos, a história das capas merece alguma atenção. Em 

Portugal, pela Editora Leya, o livro teve uma apresentação de capa que enfatiza as cabeças das 

duas irmãs, com arte de capa de Gui Garrido. O traço horizontal pode ser interpretado como um 

corte; perpassando desde a boca até a nuca da cabeça superior, ele representa a ligação entre 

Bibiana e Belonísia. As duas cabeças representadas estão unidas pelo traço que, pela posição, 

representa a linguagem. 

 

Imagem 1 - Capa da Editora Leya 

 

                                               Fonte: Cultoradoria, 2022. 
 

Um fator relevante no aspecto dessa capa é a representação metafórica: uma faixa – que 

pode ser representação de uma faca, de uma espada – sai da boca de uma cabeça, em traçado 

que alcança, na mesma altura, a cabeça de outra mulher, aglutinando as cabeças. A partir dessa 
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questão e pelas evidências do romance, é possível inferir que uma é o guia da outra. Aliado a 

isso, a cabeça superior lembra o formato de parte de um globo terrestre transpassado por sinal 

retilíneo que pode ser entendido como uma estrada, um caminho, um destino que perpassa as 

duas, em que a cabeça menor está situada exatamente no aparelho fonador da irmã. 

No Brasil, pela Editora Todavia, o romance destaca duas mulheres unidas pelas mãos, 

quase de corpo inteiro, com arte de capa de Linoca Souza. 

 

Imagem 2 - Capa Editora Todavia 

 
                                  Fonte: Culturadoria, 2022. 

 

A capa de Linoca Souza apresenta duas figuras femininas, de mãos dadas; elas seguram 

palmas-de-são-jorge, planta de origem africana, portanto, muito significativa na capa, visto que 

a folha, em forma de espada – também conhecida como “espada-de-ogum” ou “espada-de-

iansã” – é utilizada em rituais ancestrais de cultos das religiões afro-brasileiras. Assim, a capa 

traz representações da união das irmãs, por meio das mãos dadas, e da sua fidelidade à cultura 

mais ancestral, por meio da palmas-de-são-jorge. A capa da edição brasileira ganhou 

repercussão independente, pois é inspirada em uma fotografia icônica de Giovanni Marrozzini. 
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A fotografia do artista italiano Giovanni Marrozzini traz duas mulheres da República de 

Camarões, clicada em 2010, em pose desafiadora: de mãos dadas, elas seguram com outra mão 

uma espada. Unidas na luta. Linoca Souza troca a espada por uma espada-de-são-jorge, 

ressaltando a força nutriz dos vegetais, a força dos braços das mulheres trabalhadoras. 

 

Imagem 3 - Fotografia de Giovanni Marrozzini 

 

    Fonte: Cultoradoria, 2022. 

 

As duas capas de Torto arado, portanto, possuem histórias singulares, de escolhas e 

representações sensíveis. As duas capas reforçam a ligação entre as mulheres, as duas irmãs, 

Bibiana e Belonísia: a primeira capa reforça a força concentrada na cabeça, uma força cerebral; 

a segunda reforça a disposição para o enfrentamento do mundo e das dificuldades, em que as 

mãos são muito representativas. 

As histórias dessas capas remetem para outras situações de livres associações com 

outras obras. A capa brasileira destaca duas mulheres com corpo, o que é muito importante, 

pois a ligação entre as irmãs não se restringe à fala, mas se estende a outras esferas da vida 

laboral, em que os braços são fortemente representativos do trabalho, da força, da ação. O corpo 

que trabalha e que descansa, o corpo que abraça e que se afasta, o corpo que se alimenta e o 

corpo que sofre dores. 
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Torto arado narra, em perspectiva privilegiada, o cotidiano de uma comunidade rural, 

quilombola, a partir do olhar inicial de duas irmãs, Bibiana e Belonísia. Por elas o leitor passa 

a conhecer, além da própria família – os pais Zeca Chapéu Grande e Salustiana Nicolau, a avó 

Donana, os irmãos menores Zezé e Domingas – e a comunidade local, incluindo o gerente da 

fazenda onde vive a comunidade. Todos os personagens são pessoas comuns, no mesmo sentido 

dado por Bakhtin (1993, p. 402), quando afirma:  

 

O personagem do romance não deve ser “heroico”, nem no sentido épico, nem 

no sentido trágico da palavra: ele deve reunir em si tanto os traços positivos, 

quanto os negativos, tanto os traços inferiores, quantos os elevados, tanto os 

cômicos, quanto os sérios. 

 

O ambiente do romance é um pequeno local na Chapada Diamantina, no Estado da 

Bahia, lugar afetado ora pelas chuvas intensas, ora por secas prolongadas. O tempo é o que 

transcorre em dias atuais, um tempo sincrônico, fortemente marcado pelos eventos cíclicos da 

natureza: tempo de águas, tempos de secas. 

A obra narra a história de uma comunidade rural que, sem opção no horizonte de 

sobrevivência, submete-se a uma atividade laboral exaustiva, sem salários, sem direitos, sem 

diálogo, sem perspectivas de crescimento e de melhorias pessoais, fato claramente manifestado 

na proibição de construir casas de alvenaria: uma casa de alvenaria é duradoura e comprova 

fixação no local; uma casa de estuque de barro logo se deteriora. Assim, à comunidade só se 

permitia construir casas de estuque, que logo se acabam, obrigando os moradores a erguer nova 

morada, como pássaros. 

Outro aspecto que demonstra a exploração a que era submetida essa pequena 

comunidade diz respeito ao uso da terra: o cultivo era permitido desde que o plantio fosse de 

alimentos de ciclo rápido, como feijão, milho, horta e verduras; e criação de animais, como 

porcos e galinhas. 

Mas o ponto fundamental do romance é que a razão dessa vida de submissão e 

exploração está ligada ao fato de que toda a comunidade descende de antigos escravizados, os 

quais, após a “libertação”, passaram a viver no isolamento, confinados pelo poder econômico, 

em terras de outrem, como “favor”. Ex-escravizados tornados indigentes em uma realidade de 

exploração e violência que se estende até os dias de hoje; uma realidade construída pela falta 

de oportunidade, pelo desprezo, pelo preconceito, pelo racismo. A plena consciência de que a 

abolição da escravatura se deu apenas no papel não muda, em si, qualquer realidade, mas pode 

impulsionar a mudança. 
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A delicadeza do romance Torto arado está no traço lírico, resultado da condução 

narrativa dada a três vozes femininas: dividido em três partes, as primeiras partes são narradas 

pelas duas irmãs, cada uma narra uma parte, e a terceira parte é narrada por um espírito 

feminino, um espírito ancestral, Santa Rita Pescadeira. 

Os conflitos narrados dizem respeito a um cotidiano no qual se inserem reuniões 

familiares, paixões de adolescentes, encontros religiosos, atividades laborais da casa e do 

campo. Todavia, o evento que se destaca é o acidente com uma faca amolada que mutila uma 

das irmãs, ainda criança, deixando-a sem voz, dependente da outra, que passa a falar por ela. 

Esse evento é narrado na primeira parte em que o objeto central, a faca, coloca em jogo 

histórias antigas da avó Donana, inseridas ao longo da narrativa. O fato é que a faca subtrai 

parte da língua de Belonísia, tirando-lhe o dom da fala articulada, restando apenas sons guturais. 

Por esse motivo, fica interligada à sua irmã Bibiana que, doravante, assume o posto de porta-

voz da irmã. Sem poder conversar, um profundo sentimento de afeto une as duas irmãs mais do 

que nunca e Bibiana será a voz de Belonísia por um longo tempo.  

Entre tantos temas que o romance evidencia está o do protagonismo feminino que se 

inicia desde a narração. A história está dividida em três partes e cada uma delas é narrada por 

uma figura feminina, demonstrando assim a força da mulher em meio a tantas transgressões. 

Conforme já foi exposto e apesar da larga diversidade temática do romance, interessa para esta 

análise as nuances que permeiam as duas primeiras narradoras e protagonistas, Bibiana e 

Belonísia. 

Entre tantos atributos relevantes no romance está o fato de Itamar situar a figura 

feminina em primeiro plano; negras, com uma força de protagonismo muito evidente em que 

ficam muito perceptíveis, desde a capa do livro, que já instiga e abre um leque enorme para 

discussão em torno desse tema: a mulher negra brasileira. 

Antes de desenvolver questões pontuais desta narrativa, é preciso ressaltar que se trata 

de um romance, gênero que teve grande êxito no século XIX, permaneceu no século XX, e já, 

no século XXI, desenvolve a cena, com reconfiguração importante, pois dialoga diretamente 

com as questões da contemporaneidade. 

Nesse sentido, retomam-se dois importantes autores que estudaram o romance como 

gênero do presente: Ian Watt, com seu livro Ascensão do romance, e Mikhail Bakhtin, com seu 

livro Questões de literatura e de estética. 
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2.1 Ian Watt: o romance e a lógica do presente 

“O romance é uma forma literária nova? Supondo que sim, [...] o romance difere da 

prosa de ficção” (WATT, 2010, p. 9). A indagação sobre a constituição do romance como uma 

“nova forma literária” acentua a discussão sobre esse gênero, o romance, afinal, em meio a 

outros gêneros em prosa de grande repercussão, como o conto, o que de especial há na 

“ascensão do romance”? E quais características específicas distinguem o romance de outros 

gêneros em prosa? Essa é questão que levanta Watt (2010), para quem o “[...] romance é o 

veículo literário lógico de uma cultura que, nos últimos séculos, conferiu um valor sem 

precedentes, à originalidade, à novidade” (2010, p. 13). 

Watt (2010) traz a ideia de que o romance nasceu na Inglaterra com Defoe, Richardson 

e Fielding. Para ele, esse gênero discorreu um longo espaço de tempo até se consagrar como o 

nome “romance” no século XVIII, mas sobre isso há teses contestadoras que apontam o 

nascimento do romance com Cervantes, como explica Lukács (2009). Mas, sendo essa polêmica 

infrutífera nesta discussão, cujo interesse maior é destacar algumas características específicas 

do romance, ela não será aqui desenvolvida. 

Considerando a forte ludicidade do romance, Watt ainda afirma: “Assim, o romance é 

o veículo literário lógico de uma cultura que, nos últimos séculos, conferiu um valor sem 

precedentes, à originalidade, à novidade” (2010, p. 13). O romance transpõe a mera 

representação cultural para se impetrar pontos de novidade à sua estrutura composicional. É 

nesse sentido que o romance Torto arado se apresenta como inovador e digno de ser estudado, 

pois utiliza aspectos de uma cultura local para narrar as vicissitudes modernas de um Brasil 

que, não poucas vezes, é alheio a esses fatos.  

“Por outro lado, certamente prejudica o romance o fato de ser em algum sentido uma 

imitação de outra obra literária [...]” (2010, p. 14). Watt (2010) chama a tenção para o cuidado 

com a similaridade com outras obras literárias, já que ele – o romance – deve possuir 

características distintas que o regem. Caso isso ocorra, configura-se um malefício que 

compromete a sua originalidade e o distanciando dos moldes que o constituiu como gênero. 

Sendo assim, o romance deve possuir nitidamente uma espécie de ruptura com as formas 

literárias anteriores a fim de que a nova estrutura revele uma importante configuração. 

Ampliando essa discussão, um dos elementos a ser observado é o enredo. Nele, os 

personagens devem estar situados sob uma “perspectiva literária” que traduz “circunstâncias 

específicas”, pois, no pretérito, a prática de construção de tipos humanos generalizados era 

constantemente assentida pela consonância literária do momento (WATT, 2010).   
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Junto a esses detalhes, a explanação de Watt sinaliza que duas situações importantes 

emergem desses fatores, a saber: “caracterização e apresentação do ambiente”, de modo que 

ambas interferem significativamente nos aspectos narrativos do romance, pontuando um 

evidente limite que estabelece o marco do rompimento com a tradição e a semelhança com 

outros gêneros. 

Nesse caso, essa ambientação que tem o foco na caracterização das personagens 

dispensa a descrição minuciosa, pois suas particularidades são reveladas por meio do avanço 

da narrativa (WATT, 2010). Portanto, esse conceito é explicitamente presente no romance de 

Vieira Junior, em que, entre tantos outros fatores em que estão elucidados, está a ocorrência do 

acidente, logo no início da narrativa, entre as duas irmãs – que são protagonistas – mas, só após 

a leitura de mais ou menos um terço da obra, é que se dá a conhecer qual das duas perde parte 

significativa da língua e fica sem a fala.   

No que diz respeito à terceira parte da obra, tem-se a presença de Santa Rita Pescadeira 

cujo ambiente remete a um contexto do sobrenatural, uma vez que se trata de um espírito que 

delimita o retorno à ancestralidade conduzindo o enredo. 

Ao mencionar uma “possível” resposta sobre romance, fica perceptível o leque de 

discussões que emerge e, para delimitar o ponto de partida, o autor apresenta o marco que 

norteia o entorno do estudo sobre este gênero, que ele chama “prosa de ficção” (WATT, 2010). 

Assim como Bakhtin (1993), Watt (2010) também entende que o gênero romance ainda possui 

características por se definir, dado o fato da sua robustez e o processo de inovação no qual ele 

se encontra. 

Pelo fato de estar ainda como um embrião, sem características bem definidas, tornou-se 

difícil eleger um conjunto de conceitos definitivos que desse conta do que realmente é o 

romance. Nesse sentido, até mesmo entre os autores mencionados não há uma concepção única 

(WATT, 2010). 

A constituição da nova forma literária, o romance, deve-se muito aos “historiadores do 

romance” que, por meio de pesquisas esmeras, contribuíram de forma contundente para o 

delineamento das características que deveriam compor esse gênero, segundo Watt (2010). 

Na busca por um conjunto de elementos que configura o romance como gênero, é 

possível observar que o romance adquire um status peculiar no âmbito literário que melhor 

representa, de maneira contundente, uma “reorientação individualista e inovadora”. Por esse 

motivo, o romance é dissente dos moldes de prosas praticados até então, tendenciadas a 

reverberar as culturas que estavam inseridas (WATT, 2010). 

 



26 

 

 

2.2 Bakhtin: o romance e a expressão do presente 

Apresenta-se, a seguir, uma discussão sobre a formação da identidade do romance. “A 

ossatura do romance enquanto gênero ainda está longe de ser consolidada, e não podemos ainda 

prever todas as suas possibilidades plásticas” (BAKHTIN, 2002, p. 397). Portanto, infere-se 

que os limites expressivos do gênero romance são fundamentos que distam ainda da 

solidificação, isso dada a extensa gama de possibilidades prognósticas contidas nele. Nesse 

sentido, não é possível traçar um percurso previsível de sua magnitude, isso sinaliza para a 

notoriedade de se estudar esse gênero em construção e contribuir de alguma forma para a 

constituição de seus conceitos.  

Para Bakhtin (2002), o estudo do gênero romance se desponta entre os demais, pois os 

outros já se manifestam imortalizados. Dito de outra maneira, “ossatura calcificada” que não é 

possível mais realizar intervenções em virtude de serem gêneros estabilizados, e, da mesma 

forma, os estudos sobre esses gêneros. Em contrapartida, no romance se encontra uma vasta 

abertura que está por se definir, portanto, explorá-lo se equipara ao estudo de tenras línguas que 

estão em pleno processo de desenvolvimento. Por esses motivos, entende-se que 

 

o romance não é simplesmente mais um gênero ao lado dos outros. Trata-se 

do único gênero que está evoluindo no meio de gêneros já há muito formados 

e parcialmente mortos. Ele é o único nascido e alimentado pela era moderna 

da história mundial e, por isso, profundamente aparentado a ela, enquanto que 

os grandes gêneros são recebidos por ela como um legado, dentro de uma 

forma pronta, e só fazem se adaptar – melhor ou pior – às suas novas condições 

de existência (BAKHTIN, 2002, p. 398). 

 

Diante das perspectivas bakhtinianas, o romance não cabe ao lado dos outros gêneros, 

pois desempenha a função de carro-chefe que possui uma liderança autônoma, configurando, 

assim, como o mais importante dentre todos. Em virtude da sua plena ascensão, é o único capaz 

de promover contribuições na constituição da história, em razão das suas constantes mutações. 

Sendo assim, enquanto os demais gêneros adentram a história “como um legado” já concluído, 

o romance entra também para a história, mas elemento vivo capaz de tanto contribuir quanto 

intervir no seu processo. É por isso que o estudo de Torto arado se constitui uma ferramenta 

essencial para se analisar e compreender diversos aspectos históricos, como os de grupos 

minoritários e marginalizados e, também, desdobrar-se em tantos outros alcançando o nível de 

representação por meio das personagens, de múltiplos estereótipos que permeiam a sociedade. 

Nesse mesmo sentido, Bakhtin (2002) conserva o ideológico de que o romance nunca 

se acomodou de forma orgânica junto aos outros gêneros. Dada sua pujança, isso aponta para a 
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maneira como a identidade dele estava se constituindo e que, desde sempre, nunca se aglutinou 

a conceitos fixos que o determinassem com limites significativos constituídos. Bakhtin (2002, 

p. 399) afirma: “O romance parodia os outros gêneros (justamente como gêneros), revela o 

convencionalismo das suas formas e da linguagem, elimina alguns gêneros, e integra outros à 

sua construção particular, reinterpretando-os e dando-lhes um outro tom.” 

Por isso, não é injusto dizer que, na concepção de Bakhtin (2002), os demais gêneros 

exercem um processo de vassalagem com o romance e, em alguns casos, esse atua sobre aqueles 

como predador, pois, em virtude de sua robustez, desintegra-os “dando-lhes outro tom”. Cabe 

ressaltar, assim, a supremacia do romance sobre outros gêneros, de certa forma, aglutinados sob 

sua linguagem potente. 

Essas considerações suscitam, entre outras, questões referentes à forma inacabada do 

romance: “[...] o romance introduz uma problemática, um inacabamento semântico específico 

e o contato vivo com o inacabado, com a sua época que está se fazendo (o presente ainda não 

acabado) (BAKHTIN, 2002, p. 400). 

A partir dessas constatações, faz-se importante observar que o romance se distingue no 

aspecto significativo entre os outros gêneros pela problemática que se manifesta no termo 

“inacabado”. O romance é inacabado, porque é gênero do presente, sempre aberto a alguma 

novidade. 

Essa premissa constitui um processo semântico individualizador: cada romance é um 

universo de escolhas e estruturas diferentes. Além do mais, a construção do inacabado 

desenvolve um diálogo contundente com o tempo em que está situado, o presente. Nesse 

contexto, o romance foi o gênero exclusivo que permeou e ainda permanece nessa vertigem do 

inacabado. Nessa mesma vertente está o postulado de Watt (2010, p. 13), explicando que “[...] 

o romance é o veículo literário lógico de uma cultura que, nos últimos séculos, conferiu um 

valor sem precedentes, à originalidade, à novidade”. 

Pode-se dizer que: “O romance é o único gênero em evolução, por isso ele reflete mais 

profundamente, mais substancialmente, mais sensivelmente e mais rapidamente a evolução da 

própria realidade. Somente o que evolui pode compreender a evolução” (BAKHTIN, 2002, p. 

400). Para esse teórico, o romance é o excepcional gênero que está ainda em evolução, pois sua 

contundência é capaz de dialogar profundamente com os elementos que o cercam, consegue 

estabelecer conexão com o atual de maneira satisfatória, rápida e eficiente, porque “somente o 

que evolui pode compreender a evolução.” E, por isso mesmo, “A teoria da literatura revela sua 

total incapacidade em relação ao romance” (BAKHTIN, 2002, p. 401). 
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A teoria tenta dimensionar o imensurável que o romance possui e que, dado a esse fato, 

ela – a teoria literária – não dá conta de explorar na íntegra os conceitos impetrados pelo 

romance. Em relação aos outros gêneros, a teoria dá conta tranquilamente de criar parâmetros 

e oferecer definições mais precisas, todavia, o romance é resistente, porque é inacabado e possui 

aspectos ainda a se definir. Não menos importante, sabe-se que “O romance está ligado aos 

elementos do presente inacabado que não o deixam se enrijecer” (BAKHTIN, 2002, p. 417). 

Como traço importante, nota-se que o processo de robustez do romance como gênero 

permite que ele se estabilize assim como outros gêneros. O fato de ele estar conectado com os 

atributos do tempo presente imperfeito lhe outorga perfeitas condições de ascensão. Aliado a 

isso, “O romance pode servir como documento para a previsão dos grandes destinos, ainda 

longínquos, da evolução literária” (BAKHTIN, 2002, p. 422). 

Deve-se notar, a propósito, que, dada a expansão e a ascensão do romance, a própria 

literatura, mesmo em seu progresso, pode se valer do próprio romance como fonte documental 

para grandes feitos, desde os tempos mais remotos aos mais longínquos. Os apontamentos 

referentes ao conceito de gênero sinalizam que “o romance se formou precisamente no processo 

de destruição da distância épica, no processo da familiarização cômica do mundo e do homem, 

no abaixamento do objeto da representação artística ao nível de uma realidade atual, inacabada 

e fluida” (BAKHTIN, 2002, p. 427). 

Estas considerações apontam que o romance exerce um papel de predador em relação 

aos outros gêneros e também ao tempo remoto. A sua desenvoltura em se moldar aos aspectos 

históricos abrange um nível tridimensional em que ele absorve, recria e projeta novos horizontes 

artísticos, não como método concluído, mas sim com perspectivas ainda imensuráveis, que não 

estão calcificadas e que não oferecem rigidez. Conforme Bakhtin (2002, p. 428): 

 

O processo de evolução do romance não está concluído. Ele entra atualmente 

numa nova fase. Nossa época se caracteriza pela complexidade e pela extensão 

insólita de nosso mundo, pelo extraordinário crescimento das exigências, pela 

lucidez e pelo espírito crítico. Estes traços determinam igualmente o 

desenvolvimento do romance. 

 

Essas considerações sobre o romance procuram sintetizar e projetar alguns aspectos 

próprios desse gênero, capazes de dialogar tanto com o presente e ainda mais com o futuro, 

intervindo sobre o tempo que atua e desafiando os estudos literários a se desdobrar na tentativa 

de conceituar de maneira precisa esse gênero que está em pleno desenvolvimento. Se for válida 

essa análise esquemática, o estudo de Torto arado, como romance brasileiro da 
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contemporaneidade, oferece possibilidades de evidenciar algumas questões que exigem 

reflexão neste início de século XXI. 

2.3 O romance do Século XXI e a multiculturalidade: outras vozes 

O romance, nesse momento de renovação do gênero, apresenta-se como elemento não 

passível de enquadramento em um tempo e espaço definidos, e diferentemente de outros 

gêneros, encontra-se “mais próximo do seu futuro do que o passado” (BAKTHIN, 2002, p. 

397). 

A literatura como fator direto de mudança é impotente, incapaz de se transformar por si 

só. Porém, o que se transforma é o leitor, tocado pelos temas da literatura, sempre atual, sempre 

oportuna. Estudar a literatura apenas pela veia da teoria literária pode ser conveniente, mas 

estreita a visão ampla do texto literário. 

Para Bakhtin (2002, p. 401), a “teoria da literatura revela sua total incapacidade em 

relação ao romance. Com os outros gêneros ela trabalha correta e precisamente, um objeto 

pronto, que foi construído de modo determinado e claro”. Nesse sentido, para compreender esse 

momento agregador da literatura, com vozes negras e indígenas, vozes da diversidade de 

gênero, vozes das religiões, importa trazer para junto da teoria literária discussões concernentes 

a seus temas, bem como estabelecer conexões entre os movimentos e os movimentos sociais. 

Os apontamentos referentes a esse conceito convergem para uma expressividade 

autônoma, pois  

 

a literatura goza, como se vê, de um estatuto particularmente privilegiado no 

seio das atividades semióticas. Ela tem a linguagem ao mesmo tempo como 

ponto de partida e como ponto de chegada; ela lhe fornece tanto sua 

configuração abstrata quanto sua matéria perceptível, é ao mesmo tempo 

mediadora e mediatizada (TODOROV, 2003, p. 53). 

 

A literatura é mais uma expressão de multiculturalidade, termo também utilizado por 

Hall (2003), que ressalta que nada disso é novo: a novidade reside no tratamento que está sendo 

dado a essa realidade antiga, reposicionando os da margem para o centro, não expressão de 

ascensão social, mas centralidade no sentido de ser visto também, de ser ouvido também. No 

centro, todos precisam se ver. 

De igual modo, observa-se a relevância dos estudos que se debruçam sobre a questão 

de gênero feminino: as mulheres sempre foram retidas no lar e silenciadas na rua. Desde o fim 

do século XIX, com o ingresso das mulheres em serviço público, as regras mudaram: a voz 



30 

 

 

feminina ecoa na sociedade, nas artes, na profissão; as mulheres agora denunciam relações 

abusivas. Elas estão presentes no romance contemporâneo. Afirma Bakhtin (2002, p 442): 

 

Construído na zona de contato com evento da atualidade inacabada o romance 

frequentemente ultrapassou as fronteiras da arte literária específica, 

transformando-se então ora num sermão moralizador, ora no tratado 

filosófico, ora em verdadeira diatribe política, ora em algo que se degenera 

numa obscura confissão íntima, primária, em “grito da alma”, etc. Todos estes 

fenômenos são extremamente característicos do romance em quantos gênero, 

que está por se construir. 

 

Junto a isso, é importante mencionar essa transcendência que ultrapassa os limites da 

narrativa, fecundando até o receptáculo, gerando novas possibilidades analíticas, pois 

 

a literatura é um sistema de signos, um código, análogo aos outros sistemas 

significativos, tais como a língua articulada, as artes, as mitologias, as 

representações oníricas etc. Por outro lado, e nisso ela se distingue das outras 

artes, constrói-se com a ajuda de uma estrutura, isto é, a língua; é pois um 

sistema significativo em segundo grau, por outras palavras, um sistema 

conotativo (TODOROV, 2003, p. 30). 

 

Partindo dessas considerações, insere-se o romance Torto arado, de Itamar Vieira 

Junior, como elemento que transita por diversas representações artísticas numa narrativa 

protagonizada por duas mulheres negras. Ressalte-se a grande mudança de perspectiva em 

relação aos romances do século XIX, nos quais as mulheres negras apareciam em condição de 

aprisionamento, sem voz, sem direitos a desejos e sonhos. Torto arado não traz mulheres negras 

nos salões (e brancas nas senzalas): elas continuam em situação vulnerável, exploradas, mas 

estão humanizadas por seus sonhos, suas paixões, seus problemas, suas famílias. 

O texto mostra alegrias e dissabores de uma comunidade quilombola cuja consciência 

de “ser quilombo” é construída, paulatinamente, com episódios que envolvem lutas, resistências 

e violências. A trama remete para a História atual do Brasil, com mal não resolvido. Sendo o 

mesmo, desdobramento da escravidão que, com seu fim, ainda, perpetua-se com práticas 

altamente desumanizadoras, prova disso está no perfil da população carcerária no Brasil e do 

perfil dos mortos nas periferias dos grandes centros. Segundo dados atualizados, disponíveis no 

site de notícias Agência Brasil (2022), os negros são maioria dos mortos em ações policiais. O 

levantamento foi realizado em sete estados brasileiros: (BA – CE – MA – PE – PI – RJ – SP), 

o título desse relatório Pelo Alvo: a Cor que a Polícia Apaga, revela que 65% dos mortos são 

negros. 
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Mas, sempre houve resistência. Vozes negras se levantam em todo o mundo, 

reivindicando reconhecimento, respeito, valorização de suas culturas. Movimentos que passam 

pela palavra de historiadores, filósofos, artistas. Passam pela literatura que faz surgir de todos 

os cantos escritores e pensadores que tratam a questão de seu lugar mais íntimo: de dentro da 

pele negra. 

Nesse contexto, é relevante evidenciar alguns movimentos que marcaram a História da 

Terra Varonil, entre eles; a Frente Negra Brasileira (FNB) – 1931-1938; o Teatro Experimental 

do Negro (TEN) 1945-1948;  o Movimento Negro Unificado (MNU) – 1978, que para Lélia 

Gonzales (2018), foi um dos mais importantes e marcantes no Brasil; seguido da Apresentação 

dos Cadernos Negros (ACN) - 1978; e, para constar, uma ação concreta, recentemente 

formalizada, é a institucionalização do dia 20 de novembro como o Dia da Consciência Negra, 

data que marca no calendário oficial o reconhecimento das contribuições materiais e culturais 

do povo negro. 

2.4 Romance da literatura afro-brasileira  

Muito se discute sobre as evidências que uma obra deve ter para que seja por direito 

considerada originalmente como tema afro-brasileiro, e sabe-se que este romance em análise 

possui de fato muitas evidências pelas quais merece ser acatado como tal. Nesse sentido, o 

desenrolar da narrativa demonstra que o fio condutor está diretamente ligado aos elementos 

necessários que essa classificação exige. 

Segundo o que aferiu Duarte (2008), “[...] a literatura afro-brasileira passa por um 

momento rico em realizações e descobertas, que propiciam a ampliação de seu corpus, na prosa 

e na poesia [...]”; ele enfatiza, também, que há um “[...] debate em prol de sua consolidação 

acadêmica enquanto campo específico de produção literária [...]”. Isso significa dizer que, já na 

época de publicação de seus estudos, já contava com notáveis avanços dessa vertente, a qual se 

materializa no romance Torto arado. 

Juntamente a esses fatores, no estudo de Duarte (2008) – Por um conceito de literatura 

afro-brasileira – o crítico explana, por meio de uma catalogação minuciosa, apreciações de 

outros estudiosos e discute algumas evidências, as quais julga necessárias, para que uma obra 

se configure e se enquadre como originalmente uma produção da temática afro-brasileira. 

Sintetizando esses fatores, explica que,  

 

em resumo, que elementos distinguiriam essa literatura? Para além das 

discussões conceituais, alguns identificadores podem ser destacados: uma voz 
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autoral afrodescendente, explícita ou não no discurso; temas afro-brasileiros; 

construções linguísticas marcadas por uma afro-brasilidade de tom, ritmo, 

sintaxe ou sentido; um projeto de transitividade discursiva, explícito ou não, 

com vistas ao universo recepcional; mas, sobretudo, um ponto de vista ou 

lugar de enunciação política e culturalmente identificado à afrodescendência, 

como fim e começo. Alertando para o fato de que se trata de um conceito em 

construção, [...] (DUARTE, 2008, p. 7).  

 

Em razão do que já foi explicitado anteriormente, no romance em análise, os conceitos 

apontados pelo crítico são visivelmente identificados, conferindo, assim, uma veracidade à 

pertinência da obra aos temas afro-brasileiros. Nesse sentido, cabe ressaltar, ainda, o alerta feito 

pelo estudioso em razão “de que se trata de um conceito em construção”, e, por isso mesmo, a 

necessidade de se somarem a esse contexto outros conceitos. 

De acordo com os resultados de seu estudo, não basta que a obra contenha somente parte 

desses elementos, mas sim que ela aglutine e contemple a soma de todos eles. Cabe salientar, 

no entanto, que, conforme afirma Duarte (2008, p. 15): 

 

A partir, portanto, da interação dinâmica desses cinco grandes fatores – 

temática, autoria, ponto de vista, linguagem e público – pode-se constatar a 

existência da literatura afro-brasileira em sua plenitude. Tais componentes 

atuam como constantes discursivas presentes em textos de épocas distintas. 

Logo, emergem ao patamar de critérios diferenciadores e de pressupostos 

teórico-críticos a embasar e operacionalizar a leitura dessa produção. Impõe-

se destacar, todavia, que nenhum desses elementos propicia o pertencimento 

à literatura afro-brasileira, mas sim o resultado de sua interrelação. 

Isoladamente, tanto o tema, como a linguagem e, mesmo, a autoria, o ponto 

de vista, e até o direcionamento recepcional são insuficientes.  

 

Se for válida, no entanto, essa análise esquemática, está pressuposto que a obra Torto 

arado pertence e cumpre os requisitos necessários para se configurar como fruto essencial de 

uma literatura afro-brasileira, por alguns motivos que se destacam na própria narrativa: os 

costumes relacionados ao uso da terra e das águas, a vida comunitária e as práticas religiosas. 

2.5 Diálogo conceitual com outros autores 

As considerações anteriores evidenciaram alguns pontos relevantes que caracterizam 

um romance como pertencente à literatura afro-brasileira contemporânea. Esses aspectos são 

importantes pelo fato de se construir parâmetros que definem o pertencimento a esse universo. 

Como medida de expansão da temática, Cuti (2010, p. 124) enfatiza esse assunto como valoroso 

e que também se estende ao campo da lírica, pois “As antologias de poesia e, em menor número, 

de contos têm servido para mapear a produção da vertente literária negro-brasileira.” 
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Conforme explica o escritor, há uma busca por produções que representem e primem 

por uma identidade específica, portanto 

 

uma parte das coletâneas publicadas, [...] elenca textos cujo teor está 

vinculado às ideias de polaridade e identidade. Em outras, o critério da cor da 

pele do autor e outros traços fenotípicos é o que preside, seguindo os passos 

da Antropologia. Nestas últimas, apesar de seus títulos fazerem apelo ao 

“afro”, é preciso garimpar textos negro- brasileiros que reflitam um escrever-

se negro (CUTI, 2010, p. 125). 

 

 Nesse sentido, observa-se que há um rastreio pela autoafirmação de uma literatura que 

identifique essa vertente de produção por autores que realmente são negros. Algumas dessas 

produções podem ser encontradas no site “Quilombhoje”1, e também na revista Literafro. A 

esse cenário, somam-se “Obras individuais de crítica, ensaios, artigos de revistas e jornais têm-

se avolumado a um ponto que ficou bem mais difícil não ler e não gostar” (CUTI, 2010, p. 126) 

Há uma multiplicidade de linhas de pesquisa que esta vertente literária tem erigido, 

assim como o debate sobre questões raciais em outras áreas. Entre elas, a intertextualidade, a 

metalinguagem, o regionalismo e também o feminismo são alguns dos polos que emanam 

estudos sobre a temática afro. Nesse contexto, é importante destacar que a produção brasileira 

se encontra em ascensão, em virtude de a escola ser uma grande consumidora desse tipo de 

material. Por esse motivo, produz uma ampla gama de pesquisa, pelo fato de aglutinar 

hegemonicamente duas posturas ideológicas, a do branco e a do adulto (CUTI, 2010). 

Outro fator relevante que contribuiu para a expansão de publicação de material literário, 

didático, ou até mesmo paradidático, foi a lei sancionada há quase duas décadas e que, segundo 

a análise do escritor, é possível que se desencadeie uma nova fortuna crítica sobre o tema: 

 

com o advento de Lei nº 10.639/2003, muito se tem produzido de livros 

paradidáticos contendo a temática relativa à realidade da população negro-

brasileira e, em maior monta, de conteúdo africano. O volume de obras 

cresceu significativamente nos últimos anos. Certamente, desse conjunto, 

muitas obras servirão para instigar os alunos a novos voos no campo da leitura 

e, quiçá, à revelação de novos talentos de uma vertente infanto-juvenil negro-

brasileira (CUTI, 2010, p. 127). 

 

Essa análise encontra correspondência em Torto arado, pois essa obra, até o momento, 

não possui nem meia década de mercado e já explodiu de maneira veemente, promovendo 

inúmeros trabalhos sobre ela e, entre os mais recentes, se destaca a obra Torto arado: 

                                                 
1 Disponível em: https://www.quilombhoje.com.br/site/. Acesso em: 22 ago. 2022. 

https://www.quilombhoje.com.br/site/
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perspectivas críticas (2022), organizada sob a direção das doutorandas Luciene Candia e 

Rayssa Duarte Marques Cabral, publicada pela editora Bordô Grena. 

Essa obra é uma coletânea de nove textos críticos/analíticos escritos por diversos autores 

que apontam suas lentes para um mesmo prisma, extraindo, assim, produtos que são sementes 

nessa seara literária. No segundo capítulo, Representações do corpo feminino silenciado em 

Torto arado, Bibiana Anjos Rezende2 destaca o evento mais emblemático do romance, a cena 

em que Belonísia perde parte da língua com uma faca (arma branca). Rezende relaciona o 

evento ao silenciamento imposto aos negros pelos brancos. Francielli Jaqueline de Paula 

Meneghetti e Renan Kuhne3 discorrem sobre a precariedade sofrida por esse grupo de 

escravizados. Eles explicam que: 

 

A cultura é tanto transnacional como introdutória, os discursos 

contemporâneos estão fixados em histórias de escravidão e servidão aos 

afortunados. Como encontrado na obra Torto arado, quando descreve a 

organização da sociedade, destaca ribeirinhos que residem em fazendas e 

poucos deles vão até a cidade da região, fato esse que fica evidenciado quando 

Belonísia corta a língua, e pela primeira vez ela e a irmã são levadas ao 

hospital e andam de carro. Antes desse acontecimento, elas nunca haviam 

saído da fazenda e sequer conheciam estradas de duas vias (MENEGHETTI; 

KUHNE, 2022, p. 77). 

 

  Junto a isso, apesar de a leitura no Brasil estar num patamar baixíssimo, muitas pessoas 

continuam produzindo literatura afro-brasileira. Como posto anteriormente, são diversas as 

ramificações, pois a necessidade de exteriorização da literatura é imprescindível, 

independentemente de qual nomenclatura que ela venha receber. Porém, o mais considerável é 

que a obra cumpre o seu papel social, que é o de transpor as barreiras de resistência para nutrir 

a memória afetiva dos leitores (CUTI, 2010).   

 

     

 

 

 

 

                                                 
2 Bibiana é doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Linguagem pela Universidade Federal de Mato Grosso, 

campus de Cuiabá e é homônima com uma das personagens narrado e protagonista do romance em estudo. 
3 Mestrandos em Estudos Literários na linha: Literatura, Leitura e Ensino da Universidade do Estado de Mato 

Grosso de Tangará da Serra, PPGEL respectivamente. 



35 

 

 

3 TORTO ARADO: SABERES E FAZERES, A VIDA EM COMUNIDADE 

 

Hoje, cada vez mais, autores e críticos se 

movimentam na cena literária em busca de espaço 

– e de poder, o poder de falar com legitimidade ou 

de legitimar aquele que fala. Daí os ruídos e o 

desconforto causados pela presença de novas vozes, 

vozes “não autorizadas”; pela abertura de novas 

abordagens e enquadramentos para se pensar a 

literatura; ou, ainda, pelo debate da especificidade 

do literário, em relação a outros modos de discurso, 

e das questões éticas suscitadas por esta 

especificidade. 

 

Regina Dalcastagnè 

 

Composto por um misto impetuoso de linguagens, o romance Torto arado traz à baila 

muitos temas para discussão. Inicialmente, uma leitura um pouco desatenta poderá produzir no 

leitor uma sensação de que se trata de algo simples e fatos comuns. Entretanto, é nesse ínterim 

que reside a densidade desta obra, pois o autor, Itamar Junior, utiliza fatos aparentemente 

comuns para, por meio deles, imbuir uma gama de sentidos, assim como o fez Jorge Amado, 

desafiando o leitor a desvendar questões frondosas levantadas pela temática. 

Publicado no ano de 2018, o romance Torto arado lida com temáticas encrustadas da/na 

sociedade. A partir de uma leitura dos recursos ilustrativos da capa do livro, já é possível inferir 

o tipo de ambiente que será encontrado na obra, pois a aridez marcada na ilustração pressupõe 

uma certa escassez física, e até a psicológica, pela qual o leitor terá conhecimento das ondas 

tematizadas na obra. Com isso, um biênio após o seu lançamento, conquistou notáveis prêmios 

na categoria de literatura brasileira, explicitando, assim, a sua importância para os estudos 

inerentes à essa temática. 

Ambientado no sertão nordestino, precisamente na Bahia, a obra em análise narra os 

acontecidos de um grupo de pessoas que sobrevivem num espaço limitado e que demonstram 

ali seus apegos pelo chão e uma eterna esperança de conquistar a ruptura desse sistema. Dito 

de outra maneira, serem os donos de suas próprias terras. Nesse sentido, emerge a sensação de 

que a realidade desses camponeses é análoga à escravidão, pois não possuem autoridade sobre 

o que plantam, colhem e constroem, posto que as primícias sempre quem goza delas é o patrão. 

Essa situação, rodeada de outros elementos, produz uma percepção de impotencialidade, 

pois os moradores não podem sequer construir uma moradia com materiais perenes para não 

lhes proporcionar a impressão de que possuem direitos constituídos. Somado a isso, vê-se a 
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precariedade em que se vivem naquele local. Embora haja uma perspectiva de melhora, de 

ascendência, a realidade se apresenta como um abismo intransponível.  

Não é injusto dizer que, nas palavras “Água Negra” que nomeiam a fazenda, espaço 

onde se desenvolve toda narrativa, ronda em torno delas multissignificados, pois a relação do 

vocábulo que exerce a função de adjetivo (negra) possui estreita relação com os próprios 

colonos que ali vivem, já que se trata de um quilombo, ou seja, pessoas que foram desalojados 

de seus lares e agora estão nessa situação diaspórica. Outra vertente interpretativa é a de que se 

trata também de um paradoxo, uma vez que, ao se referir à água, remete-se, em primeiro 

pensamento, a algo claro, transparente ou similares, e, como se vê, não é essa interpretação que 

se detém dali. Nesse sentido, “negra” pode também ser a situação deficitária, a realidade, a dura 

cerviz em que essas pessoas ali vivem. 

Sobre esse prisma, Spivak (2010) explica que o ato de dizer é um aspecto muito 

importante na literatura, pois aquilo que não tem nome também não existe, se não é dito também 

não é materializado, por isso é preciso nomear para se dar significado. É sob essa ótica que, ao 

designar o nome a fazenda – implicitamente – a obra propõe discussões sobre questões da 

sociedade; problemas que não foram resolvidos; direito das pessoas. 

Desse modo, o ponto de vista do foco narrativo está sob o viés feminino alternado em 

três vozes. Assim como a obra está dividida em três distintas partes também o são as narradoras-

personagens que conduzem cada uma dessas partes. A partir dessa premissa, nota-se que essa 

é uma das temáticas latentes em que a narrativa explicita a questão do protagonismo. Esse 

desfecho tem um de seus pontos culminantes principalmente na vida das irmãs, Bibiana e 

Belonísia, que, em virtude de uma tragédia, o destino se encarrega de pô-las em um 

relacionamento que vai para além de uma comunhão ou de uma união, tornando-se uma espécie 

de aglutinação, pelo menos por um período de tempo. 

Outro fator que é claramente debatido nesta narrativa é a questão do misticismo. Vê-se 

que há uma prática religiosa recheada de crenças e rituais que funcionam como uma espécie de 

revelação do futuro e em que são praticados atos paramédicos vistos como um meio de 

promover curas por meio duma espécie de medicina alternativa herdada de seus antepassados. 

Sendo assim, por meio do jarê, são materializadas as crenças e as ações. Liderado por Zeca 

Chapéu Grande, pai de Bibiana e Belonísia, o jarê é o local em que esse líder acumula as funções 

de condutor religioso e curador, tanto das dores físicas quanto mentais dos fiéis por meio de 

saberes adquiridos, oriundos tanto da experiência de vida quanto de seus ancestrais.  

Somado a isso, outra situação sofrida ali é a similaridade do trabalho em comparação a 

do período colonialista brasileiro, pois os habitantes desse local trocam seu trabalho pelo 
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“direito” de se morar na terra, de modo que as obrigatoriedades suprimem todas as 

possibilidades de ascensão de realidade, pois, além da ausência de remuneração, as únicas 

ofertas que são lhes dadas é a de comprar mantimentos na venda do dono da fazenda, o labor 

de domingo a domingo e a dificuldade de se aposentar. 

Merece destaque, nesse contexto, o trabalho infantil para a fazenda, que assume uma 

proporcionalidade densa e, com isso, gera um ciclo vicioso em que há uma grande probabilidade 

de as gerações vindouras repetir as mesmas práticas de seus ancestrais. Conjugado com essa 

situação, instaura-se um abismo quase que intransponível entre o trabalhador e seu futuro, pois 

 

[...] para aposentar era uma humilhação, pedir documento de imposto ou da 

terra para os donos da fazenda. Os homens se «amarravam» para entregar 

alguma coisa, além de explorar o trabalho sem pagamento dos que iam se 

aposentar. Às vezes chegava o dia de ir para a Previdência e o povo não havia 

conseguido reunir os documentos de que precisava (VIEIRA JUNIOR, 2019, 

p. 180). 

 

Cabe salientar, no entanto, que este romance estabelece um denso diálogo com várias 

temáticas, o que o torna multifacetado, de maneira que o leitor é impreterivelmente subordinado 

à leitura de suas páginas como se estivesse faminto por algo, dadas as múltiplas mensagens e o 

convite ao diálogo das suas entrelinhas. Portanto, não é injusto dizer que, por meio do texto 

literário, tem-se à mão uma chave para acessar o mundo. 

Sendo assim, o romance Torto arado trata pautas contemporâneas em que as temáticas 

são debatidas, implícita e explicitamente, em razão de demandas sociais, como: o trato com a 

pessoa negra; o protagonismo feminino; as questões da terra; as novas formas de escravidão, 

entre tantas outras trazidas para a discussão, problemas que o Brasil ainda não deu conta de 

resolver, e, por isso, é proveitoso rememorar o que foi teorizado por Spivak (2010): é necessário 

nomear, dizer, falar, “colocar o dedo na ferida”, pois aquilo que não tem nome não consegue 

ser materializado e a proposta desta obra vem com essa força para debater uma gama plural de 

atrocidades. 

3.1 Estrutura ímpar: três perspectivas 

A divisão da obra em três partes distintas ultrapassa os limites da estrutura e imerge de 

maneira densa o campo dos significados, pois é possível perceber uma relação tênue entre essa 

escolha e todo o conteúdo do romance. Em consonância a essa questão, vejamos o significado 

do número 3 e como ele está imbuído nas camadas expressivas desse romance. Segundo O livro 

ilustrado de signos e símbolos, “O número três, sagrado para a maioria das religiões, combina 
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os números um e dois, de uma forma que abrange toda a vida e experiência. É nascimento, 

existência e morte; mente, corpo e alma; passado, presente e futuro; homem, mulher e menino.” 

(BRUCE-MITFORD, 1997, p. 106, tradução nossa). 

Percebe-se que esse numeral possui uma estreita relação com a vertente religiosa, sendo 

essa uma das expressivas linhas de força temática desse romance. Ressaltada essa evidência 

latente no texto, o numeral 3 representa, também: “Três formas geométricas que, unidas, podem 

expressar a Trindade cristã, um Deus dividido em três: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

Portanto, em muitas igrejas, encontra-se o símbolo arquitetônico do trevo” (BRUCE-

MITFORD, 1997, p. 106, tradução nossa). 

Destaca-se, nesse contexto, a importância que a religião possui dentro da obra, pois ela 

é um dos pilares motrizes que conduzem a narrativa. Nesse sentido, por meio dos rituais 

religiosos é que se dão a conhecer muitos saberes e fazeres que são ocultos fora dele, como as 

curas, tanto físicas quanto espirituais. Essa perspectiva aponta uma conversão para o “Tempo 

de ouvir o ‘outro’ enquanto o “outro” existe”, cunhado por Ruy Duarte de Carvalho (2008). O 

líder do Jarê – Zeca Chapéu Grande – acolhe todos esses outros acometidos em suas mais 

diversas situações. 

Sobre parte da atividade desse líder, é dado a conhecer ao leitor na voz da narradora, 

Bibiana. Ela explica que seu progenitor 

 

era um pai igual aos outros pais que conhecíamos, mas que tinha sua 

paternidade ampliada aos aflitos, doentes, necessitados de remédios que não 

havia nos hospitais, e da sabedoria que não havia nos médicos ausentes 

daquela terra. Ao mesmo tempo que me orgulhava da deferência que lhe 

dedicavam, sofria por ter que dividir a casa com visitas nada discretas, 

gritando suas dores, seus desconhecimentos, impregnando-a com o cheiro de 

velas e incensos, com as cores das garrafas de remédios de raízes, com pessoas 

boas ou ruins, humildes ou inconvenientes, que se instalavam por semanas no 

nosso pequeno lar (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 29). 

 

Percebe-se desse contexto que, por meio do ofício religioso, ocorre o acolhimento 

deste(s) outro(s) com suas dores tanto físicas quanto psicológicas. Essa situação está em 

consonância com o postulado enfatizado por Carvalho (2008) sobre a necessidade de se ouvir 

o outro, e, aqui, ouvir transpassa o limite do significado morfológico, portanto, está pressuposto 

de que esse ouvir é acolher, ajudar, abrigar, libertar, assim como isso é refletido na prática desse 

líder espiritual. 

Sob outro viés, mas dentro da mesma ótica religiosa, é possível perceber a força que 

desponta desse ritual, pois o líder patriarca “[...] não era alfabetizado, assinava com o dedo de 
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cortes e calos, de colher frutos e espinhos da mata” (VIEIRA JÚNIOR, 2019, p. 62), mas o 

saber místico lhe permitia confrontar os proprietários da terra quando emprestava a voz às 

entidades que incorporava. Dito de outra maneira, Zeca Chapéu Grande não possuía a leitura 

da palavra, mas, com muita maestria, tinha a da vida, a do mundo. 

Conjugando ainda o numeral “três” com a narrativa, a terceira narradora – Santa Rita 

Pescadeira – é uma entidade que entra em cena e faz o fechamento da obra e, assim como esse 

algarismo, a sua voz significa pelo viés da religião. Sendo assim, percebe-se como o misticismo 

possui uma relação intrínseca com a vivência das personagens. Esse ambiente se representa 

como local de ascensão pela força mística impetrada na narrativa. 

Neste sentido, o “outro” se manifesta justamente nessa aparição a quem a personagem 

empresta a voz e por meio da qual se desdobram as revelações místicas, que são comuns no 

jarê. Essa força externa do outro é o fator primordial e necessário para que se consuma nas 

práticas religiosas. 

3.2 Presença e subalternidade 

A narrativa desse romance é construída basicamente por personagens que se enquadram 

nesse adjetivo do título. Por meio de recursos linguísticos, pode-se dizer que há, por meio de 

uma gradação níveis de subalternidade, pois o espaço em que são desenvolvidas as tramas é um 

quilombo cuja nomenclatura, por si só, já designa exclusão, tendo em vista que é um local 

habitado por muitas pessoas que não sabem sequer ler e escrever, e, ainda, com mais 

intensidade, uma das narradoras-protagonista, em virtude de uma tragédia, perde a língua. 

Impossibilitada de verbalizar, sua irmã é quem faz isso por ela durante um bom tempo. Observa-

se desse contexto que a subalternidade vai se desenvolvendo nos estratos sociais previstos no 

romance. 

Dentre esses fatores, é oportuno mencionar o postulado de Spivak (2010) cujo título de 

sua obra se abre a muitas discussões e marca uma estreita presença relacional com os fatos 

dessa obra. Trata-se da pergunta-título: Pode o subalterno falar? – pelo menos quatro 

inferências emergem dessa premissa, pois o questionamento icônico exige uma reflexão densa. 

Talvez, em primeiro momento, queria ela perguntar se o subalterno pode (no sentido de 

permissão) falar? Ou se esse subalterno pode, no sentido de saber, ser capaz de falar? E mais, 

estaria ela surpresa ante a possibilidade de um subalterno falar? E, por último, estaria a teórica 

deixando uma janela aberta, uma lacuna, uma fresta interpretativa convidando o leitor para 

preenchê-la?  
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Essas são questões latentes no romance em análise, pois as personagens estão em busca 

de presença nesse espaço, algumas até conseguem, mas outras são silenciadas e soterradas de 

maneira que fica somente a memória do que foram e fizeram. Todavia, trazida ao presente, essa 

mesma memória gera o combustível que alimenta as tomadas de decisões. Nesse prisma, é 

invocada a questão da ancestralidade que marca uma considerável presença nesses atos. 

Vitimada pelo acidente de ter decepado a própria língua, Belonísia reflete sobre a 

desagradável situação em que se encontrava com o seu casamento e as intempéries com Tobias, 

mas a recordação da ancestralidade a faz reforçar sua opinião e ter uma reação que talvez não 

fosse esperada para uma subalterna, pois   

 

no início, encarava com inquietação os acessos de fúria que passou a 

apresentar. Antes eram mais contidos. Agora tinha perdido as estribeiras. Dali 

a pouco esse cavalo iria me bater igual ao marido de Maria Cabocla. Mas eu 

já me sentia diferente, não tinha medo de homem, era neta de Donana e filha 

de Salu, que fizeram homens dobrar a língua para se dirigirem a elas (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 114-115). 

 

Na condição de subalterna, talvez, não fosse esperada essa reação, embora ela não 

pudesse verbalizar, mas isso não a impediria de falar pelas atitudes, se fosse o caso. Essa questão 

conversa com a teoria de Spivak, demonstrando que não é somente quem tem a voz física que 

pode falar, já que a voz da ancestralidade possui uma influência capaz de elevar até mesmo 

aquela de quem foi suprimida a voz física, a ter expressividade no que tange a atos, tomada de 

decisão, impondo-se. 

Essa personagem é construída sob uma ótica totalmente pervertida em relação ao senso 

comum do lugar feminino. Suas ações vão além do ato de narrar, elas constroem a autoria de 

sua própria história; ela aparece como um ser cuja presença é indispensável para a manutenção 

da vida. Uma dessas situações se materializa em sua chegada em casa de Tobias, quando decide 

tornar aquele lugar habitável. Perplexa, reflete que “Precisava colocar um pouco de ordem 

naquele chiqueiro que passaria a ser minha casa, caso aguentasse. Fui para a cozinha, porque 

decidi que deveria começar por ali” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 105). 

Nesse sentido, a presença feminina ali simboliza o elo entre a sobrevivência como 

humano, já que Tobias estava vivendo em situação precária. Entre outros atos, esse, de uma 

subalternizada (quilombola – mulher negra – sem língua) atesta seu poder de fala por meio da 

prática, modificando aquele ambiente antes quase inabitável para o ser humano. Com isso, 

demonstra que o subalterno não só pode, mas também sabe falar. 
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Outra ocorrência que possui grande significância está na personagem Severo que, de 

antemão, carrega consigo, também, as inerências do campo semântico do seu nome. 

Trabalhador braçal, possui consciência de sua classe, uma liderança política que o diferencia 

de vários colegas, além de galgar da simpatia dos mais experientes. Sendo assim, 

 

[...] Severo trabalha na roça e frequentava atividades no sindicato dos 

trabalhadores rurais. Estava aprendendo muitas coisas. Batalhava, apesar do 

medo e das adversidades, para melhorar a vida dos trabalhadores com quem 

compartilhava o fardo. Era admirado e respeitado até pelos mais velhos 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 124). 

 

Não é injusto dizer que essa personagem está, sim, entre os subalternos e a sua atitude 

e vontade de ascensão o fazem ir em busca de conhecimento para contribuir com a classe à qual 

pertencia. Desse contexto, emergem questionamentos sobre as interrogações suscitadas 

anteriormente, pois, apesar de não ser um homem das letras, vai em busca de caminhos a fim 

de que sua voz seja ouvida. Junto a isso, é oportuno mencionar a sua preocupação com o outro 

que está em consonância com o postulado de Ruy Duarte de Carvalho (2008, p. 12): “este é o 

Tempo de ouvir o ‘outro’ enquanto o “outro” existe, antes que haja só o outro [...].” 

Tem-se desse contexto uma personagem com o papel subalterno que começa a discursar 

alertando que seus companheiros estão em situação de escravidão. A reação do proletariado 

sinaliza que a voz de Severo se fez ser ouvida e não só pelos seus companheiros, mas também 

pelas pessoas que simbolizavam a elite, a lei, a classe dominante. Isso é tão evidente que 

silenciam sua voz com um assassinato ao qual nunca foi feito justiça, pois “O inquérito, depois 

de muitas oitivas e diligências, findou inconcluso” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 249). 

Cabe salientar dessa questão o fato de que, por meio da voz e da luta de Severo, o que 

lhe custou a vida, parte da sua ideologia foi alcançada, mesmo que postumamente, não era mais 

possível ignorar sua voz e seus atos, pois  

 

Meses depois, a notícia dos assassinatos trouxe funcionários de órgãos 

públicos, que ouviram moradores num processo de reintegração de posse. 

Aquela chegada foi celebrada com alívio. Tudo permanecia incerto, não havia 

prazos para a solução do problema, mas aquela movimentação indicava que a 

existência de Água Negra já era um fato. Não eram mais invisíveis, nem 

mesmo poderiam ser ignorados (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 250). 

 

Nesse ínterim, é possível observar que a presença desse subalterno mobilizou uma 

comunidade. Não foi necessário alguém lhe dar a voz, pois dar a voz a alguém também é uma 

forma de silenciá-lo. O outro precisa falar, precisa se pronunciar por si próprio. Somado a isso, 
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é notório que ele preenche todos os requisitos que lhe conferem a condição de subalternidade: 

a pobreza, o local social, a cor, aspectos que, costumeiramente, impingem ao subalterno a 

permanência “no lugar” demarcado ideologicamente, reservado a esse perfil. Um lugar que não 

é central, mas periférico, não é dentro do, mas fora do círculo. Nesse sentido, a interrupção da 

vida da personagem Severo materializa essa prática.  

 3.3 Torto arado, o tempo aberto no corpo social 

O tempo aberto, em transformação, constitui um marco fundamental do gênero 

romance. De natureza inclusa, o romance também é capaz de transpor barreiras, exceder limites, 

desorganizar pensamentos. Esse gênero literário abre-se para o presente e para as 

movimentações que se desenvolvem, às vezes, de forma aparente, outras se desenvolvem mais 

silenciosamente, mas, igualmente, essas movimentações impactam os comportamentos e as 

formas de pensar as sociedades. 

Ao reposicionar os sujeitos nas sociedades, as movimentações, aparentes ou silenciosas, 

são captadas primeiramente pela palavra, conforme lembra Bakhtin (1995, p. 38): a palavra 

“[...] está presente em todos os atos de compreensão e em todos os atos de interpretação.” O 

movimento é dialético: a palavra pressiona mudanças nas ações; as ações, modificadas, 

encaminham novas mudanças que, captadas pela palavra, pressionam as ações. 

A movimentação no corpo social, passando por palavras e ações, é captada pela 

sensibilidade dos artistas que expressam esses movimentos por meio da pintura, da escultura, 

do teatro, da dança. Constituídas na palavra, as letras de música e a literatura parecem dar 

repercussão mais rápida das transformações que se desenvolvem na realidade social. A 

literatura, em especial, para além de captar o movimento, também fixa a ordem social vigente 

em seu período. 

Assim, a literatura medieval mostra relações não pacíficas, mas de forte estabilidade 

social – chamada por Marc Bloch (2001) de “estamentos” – fundada em regime opressivo: “Por 

toda a parte o poderoso oprime o fraco” (BLOCH, 2001, p. 19). Desde a leitura dos Fabliaux 

até às novelas de cavalaria, nota-se o que foram as relações sociais naquele momento. Por outro 

lado, Madame Bovary, de Flaubert, fixa um momento de movimentos que redundariam novos 

aportes sociais, hoje conhecidos como sociedade de consumo. O mundo orientado pela 

racionalidade e cientificismo é representado pela personagem Monsieur Houmais, um confiante 

defensor de uma nova ordem. 



43 

 

 

No Brasil, especialmente nos séculos XVIII e XIX, a literatura era moldada em uma 

sociedade escravista. Romancistas deste período focavam seus acontecimentos nas esferas 

sociais privilegiadas. Esse momento fixado pela literatura mostra a condição de extrema 

violência física, moral e psicológica a que eram submetidos os negros escravizados, sem 

direitos, sem reconhecimento. 

Por outro lado, romances do século XX fixam as desigualdades regionais e sociais. 

Nesses romances, os negros das senzalas do século anterior estão em favelas, em casas 

precariamente amparadas umas sobre as outras. Foi o destino histórico dos negros que ergueu 

o Brasil durante 300 anos. 

Na última metade do século XX, fortalecem-se os movimentos sociais, dando 

visibilidade a grupos que sempre estiveram presentes, mas, ou ignorados pelas mídias que 

veiculam as representações sociais, ou, o que talvez seja pior, com condição de exploração 

social reforçada em filmes e novelas. 

O século XXI começa a dar novo redirecionamento aos movimentos sociais que, 

fortalecidos, começam a conquistar espaços antes fechados. A literatura desse momento 

expressa bem essa reação e muitas obras deslocam o olhar dos espaços de privilégio para as 

periferias.  

Nesse movimento de transformações, ainda em curso, com muita luta e esforço, obras 

se aproximam dessa revolução social nascida dos marginais: a favela da grande Carolina de 

Jesus, os imigrantes de Hatoum, os quilombos de Itamar Vieira Júnior, o qual escreveu Torto 

arado.  

3.4 O racismo estrutural: o corpo do outro 

A literatura é a arte que consegue expressar com grande precisão as questões mais 

emergentes de uma sociedade e, pontualmente, de seus indivíduos. A literatura revela as 

estruturas sociais em seu pleno funcionamento, desde os arranjos sociais mais amplos, de vida 

comunitária, até as estruturas do âmbito privado, onde os indivíduos mostram seus temores, 

seus desejos, suas relações com os outros. As lutas sociais, que ganham expressão na literatura 

de todos os tempos, travam batalhas contra uma estrutura sólida, na qual o racismo e o 

preconceito estão fortemente presentes e atuantes. 

O racismo é um problema social presente no mundo inteiro, mas, no Brasil, onde a maior 

parte da população considera-se “parda” ou “negra”, essa prática é violenta e brutal: jovens sem 

oportunidades são lançados em um ciclo de poucas oportunidades de práticas cidadãs saudáveis. 



44 

 

 

O racismo é uma mazela histórica que tem feito vítimas diretas e indiretas. As políticas públicas 

não conseguem resolver a equação que expressa a luta dos negros que reivindicam respeito à 

raça, igualdade social, justa distribuição de renda, escolaridade para todos. 

Juntamente a essas questões, no romance Torto arado, percebe-se esse tratamento, pois, 

posteriormente à morte do jovem militante Severo, isso é recordado como uma atrocidade 

cometida àquele grupo de pessoas que buscavam em Água Negra uma maneira de sobrevivência 

e que, de um modo sumário, silenciou um líder, “Alguém lembrou que ainda poderia haver 

justiça. Que por mais doloroso que fosse o desaparecimento de um líder, a solução para os 

problemas permanecia no horizonte a ser perseguida em sua homenagem” (VIEIRA JUNIOR, 

2019, p. 205). 

Em meio à violência contra os negros, muitas vozes se erguem em defesa desses e de 

suas culturas. Conforme afirma Morrison (2019, p. 16): “A desumanização racista não é apenas 

simbólica; ela delimita as fronteiras do poder”. Nesse sentido, a força impetrada pelo racismo, 

além de transcender os aspectos simbólicos, se eleva a um nível difícil de ser medido, pois reduz 

o indivíduo a uma condição de ausência de características humanas. Portanto, ao perder essa 

essência, não é possível mensurar sua real condição.  

Outro fator que merece destaque é assim expresso por Morrison (2019, p. 23): 

“Descrições de diferenças culturais, raciais e físicas que denotam ‘Outremização’ mas 

permanecem imunes às categorias de valores ou status são difíceis de se encontrar”. Nessa 

perspectiva, a “Outremização” a que se refere a autora se concebe como uma espécie de 

adulteração/anulação da pessoa e junto com ela seus ideais e tudo o que acumulou durante a 

vida sobre a cultura, uma espécie de apagamento, de uma acentuada redução. Junto a isso, ao 

grafar em maiúscula a vogal \o/, em “Outremização”, denota gravidade dessa prática. Não é 

injusto dizer que o eufemismo utilizado em “difíceis de encontrar” sinaliza ao mesmo tempo 

para uma hipérbole: impossíveis de encontrar. 

Aliado a essas questões, ressalta-se a ideia de “raça “. Sobre esse tema, Morrison (2012, 

p. 24) faz a seguinte afirmação: “A raça tem sido um parâmetro de diferenciação constante, 

assim como a riqueza, a classe e o gênero, todos relacionados ao poder e à necessidade de 

controle”. Isto posto, encontra correspondência na temática do romance em estudo. 

Destaca-se desse contexto que o racismo sempre foi uma espécie de “necessidade” para 

os que o praticam se manterem na posição de dominadores, uma vez que, por meio dele, se 

estabelece a ação de controlar e de possuir o domínio sobre alguém. Cabe salientar, no entanto, 

que essa “diferenciação” também se manifesta de maneira mascarada nos termos mencionados 

por Morrison. 
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Essa perspectiva encaminha a discussão para o seguinte questionamento: “Como uma 

pessoa se torna racista, ou sexista? Já que ninguém nasce racista, e tão pouco existe qualquer 

predisposição fetal ao sexismo, aprende-se a Outremização não por meio do discurso ou da 

instrução, mas pelo exemplo”, conforme lembra Morrison (2019, p. 27). 

Deve-se notar, a propósito, que está pressuposto que ser racista, ou assumir-se racista, é 

uma atitude pessoal, intencional, presente no indivíduo, não na espécie. Por isso mesmo, sabe-

se que o discurso comove, mas o exemplo arrasta e o faz de maneira que essa atrocidade seja 

reproduzida instantaneamente, intoxicando outras gerações de maneira acentuada. Desse 

mesmo modo, vê-se que, ao final da narrativa, os sucessores (os filhos) dos proprietários das 

terras, na fazenda Água Negra, não só continuaram com as mesmas repressões ao povo daquele 

local, mas inseriram outras barbáries, como a finalização do inquérito que investigava a morte 

do jovem Severo, sob a alegação: “Que haviam descoberto um plantio de maconha numa área 

próxima aos marimbus. Que Severo havia sido morto numa disputa do tráfico de drogas na 

região” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 208). 

Muitas vezes, a própria literatura fantasia esses aspectos em algum momento de formas 

“Diferentes, mas não menos reveladoras, são as tentativas literárias de ‘romantizar’ a 

escravidão, de torná-la aceitável, preferível até, humanizando-a e até mesmo valorizando-a”, 

conforme Morrison (2019, p. 32). 

Como traço importante desse contexto, denota-se que, não em poucos casos, essa 

“tentativa” – delito quase cometido – é veemente criticada por Morrison, pois é uma forma de 

eufemizar a situação ou até mesmo anulá-la. Porém, assim como a tentativa de homicídio é 

crime e passível de julgamento, romantizar essa situação seria o mesmo que praticar o crime 

racial, porém de forma mais enrustida.  

Esses esclarecimentos sinalizam a discussão para alguns questionamentos e, dentre eles, 

torna-se importante se perguntar: 

 

O que é a raça (além da imaginação genética) e por que ela tem importância? 

Uma vez seus parâmetros conhecidos, definidos (caso isso seja possível) que 

comportamento ela exige/encoraja? Raça é classificação de uma espécie, e nós 

somos a raça humana, ponto-final. O que é então essa outra coisa, a 

hostilidade, o racismo social, a Outremização? (MORRISON, 2019, p. 38). 

 

As considerações anteriores procuram enfatizar a débil e frustrada tentativa de se 

estabelecer uma distinção racial, pois a hipótese “caso isso seja possível” aponta para uma 

interrogação retórica, uma vez que “somos a raça humana, ponto-final”. Desse modo, pode-se 

entender que qualquer intenção de exercer a separação de raça é frustrada e, além do mais, o 
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emprego do termo “outra coisa” possui uma ampla significação nessa discussão. O Aurélio 

define o vocábulo como “Tudo o que existe ou que pode ter existência (real ou abstrata)”; trata-

se de uma definição demasiadamente ampla que, por sinal, não indica uma direção. Desse 

mesmo modo, a “Outremização” que não se sustenta em sua razão de ser e que pode ser 

interpretada, sem meias palavras, como “a hostilidade”! 

Para a teórica, a produção literária deve transcender os aspectos estruturais e 

significativos, mesmo sabendo que essa é uma tarefa árdua. Portanto, “Há muitas oportunidades 

de se revelar a raça na literatura, quer tenhamos consciência disso ou não. Mas produzir uma 

literatura não colorista sobre pessoas negras foi a tarefa que considerei ao mesmo tempo 

libertadora e árdua” (MORRISON, 2019, p. 78-79). Procurando sintetizar essas considerações, 

infere-se que a literatura é um canteiro fértil, mas quando mau utilizado, gera produção de 

verdades ou de conteúdo sem correspondência com a realidade e, como já mencionado 

anteriormente, essa produção não é mérito do acaso e sim intencional, com ou sem consciência 

não altera a veracidade dos fatos. Convém assinalar que, para Morrison, foi preferível sofrer o 

escarpo a formar fila entre os alienados que não possuem a mesma iniciativa de produzir uma 

literatura “libertadora”.  

Do mesmo modo e com igual teor, vê-se em Torto arado, pois a narrativa não se esquiva 

de expor temas polêmicos que ainda são, não por poucas vezes, “romantizados”. Portanto, há 

uma correspondência tênue entre ambos de expor fatalidades mal resolvidas que se arrastam 

manchando a história até mesmo com o próprio sangue dos excluídos. É sob essa perspectiva 

que Morrison alude e explica sua dedicação e, bem como, a importância que essa postura possui 

ante essa tomada de decisão. Segundo essa estudiosa do assunto, 

 

após décadas lutando para escrever narrativas fortes que retratassem 

personagens decididamente negros, eles podem me perguntar se venho 

praticando o branqueamento literário. Não. E não estou pedindo a ninguém 

para se juntar a mim nessa empreitada. Mas estou decidida a neutralizar o 

racismo barato, a aniquilar e desacreditar o fetiche da cor rotineiro, fácil e 

disponível, que remete à própria escravidão (MORRISON, 2019, p. 80-81). 

 

Sob esse ponto de vista, nota-se que o empenho da autora em trazer à tona a realidade 

dos fatos, mesmo que de maneira solo, mesmo isto podendo provocar uma aversão crítica, a faz 

se posicionar numa brecha em que não há muitos adeptos, mas, se for válida essa análise 

esquemática, está pressuposto que não se pretende criar alianças e sim disseminar o 

compromisso com a verdade/realidade e romper de vez o cordão umbilical com o passado. Dito 
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de outra maneira, é sair da teoria e vivenciar uma prática que leve os praticantes do racismo 

(conscientes ou não) ao desencorajamento e extermínio desse comportamento por completo. 

Ao mesmo tempo, faz-se necessário crer e agir com o objetivo de aniquilar situações-

problema sobre a diferenciação racial. No entanto, “Mesmo que nossos piores temores em 

relação ao futuro não se tornem totalmente reais, eles ainda assim anulam a garantia de uma 

vida melhor dada pela globalização ao divulgar graves alertas sobre uma prematura morte 

cultural” (MORRISON, 2019, p. 129). Todas essas condições, como se vê, sinalizam para um 

possível êxito ao se assumir e manter uma opinião. Essa situação também pressupõe que, para 

todos os casos, e sem distinções, não há retorno à vida ao passar pela morte; portanto, deixar 

de expor o assunto do racismo seria o mesmo que formar fila e compactuar com os que desejam 

a “morte cultural” do seu semelhante. 

A crítica de Morrison (2019) abrange de forma incisiva a questão do racismo 

independentemente da instância que esteja instaurado. Logo, a prática desse crime configura-

se como intencional e se multiplica pelo exemplo. Nesse ínterim, muitos, por meio da literatura, 

têm a oportunidade de o fazer, mas preferem se esquivar. É enfatizada, também, a necessidade 

de realmente se colocar “o dedo na ferida”, mesmo que não se tenha um coral e seja necessária 

a carreira solo, mas o objetivo é exterminar da sociedade a prática deste delito que recebe o 

nome de racismo. Caso contrário, estabelecer-se-á “uma prematura morte cultural”. 

Ampliando a discussão sobre esse tema, a obra “Por uma revolução africana”, de Fanon, 

inicia questionando sobre uma possível doença incurável, enfermidade que tem mascarado, 

muitas vezes, o nome racismo, uma mazela que corrói e sepulta tanto a história quanto as 

contribuições que os negros tiveram e ainda têm na construção da sociedade. Nessa mesma 

vertente, questiona a homogeneização, uma vez que ela desconsidera o que a cultura negra 

possui e a classifica como uma cultura menor e bem menor. Por esse motivo, afirma que “Sabia 

que era absolutamente necessário não amputar a realidade” (FANON, 2015, p. 26). 

A crítica presente aponta que não é possível tratar o assunto isoladamente do seu 

contexto, visto que o racismo não é simplesmente um caso verbal, mas sim real, a realidade 

apontada por Fanon de que não se pode fechar os olhos e fingir que não acontece nada. Junto a 

esses fatores e no mesmo nível de abordagem, no romance Torto arado, é visível a forma como 

é exposto esse tema, incisiva, demonstrando que o assunto precisa ser discutido, pois há muitas 

práticas desse crime que soam quase invisíveis aos olhos da sociedade e também não é um 

assunto desejoso pelos que detêm o poder. Por isso, “[...] queríamos salientar que esta história 

de negro é uma história suja. Uma história de revolver o estômago. Uma história que nos deixa 

completamente desarmados se aceitarmos as premissas dos patifes (FANON, 2015, p. 21). 
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A metáfora empregada em “uma história suja” remete às atrocidades cometidas com o 

negro. Essa expressão procura chamar a atenção do leitor, pois, se bem observada, constitui 

uma gradação a fim de permear as entranhas da realidade em que o negro foi e, não em poucos 

casos, é tratado, assim como os males que sofre. Por isso mesmo, é necessário romper com 

padrões estabelecidos que procuram direta ou indiretamente silenciar vozes pormenorizadas 

por meio da verdade nua e crua. Em virtude disso, “Por muito que se pinte de branco o tronco 

da árvore, as raízes permanecerão brancas por baixo” (CÉSAIRE apud FANON, 2015, p. 28). 

Essa premissa reforça a ideologia de que, por mais que se queira apagar da história as 

evidências, será um esforço inútil, pois o que já se sabe e se tem registrado é o suficiente para 

constatar o que muitos fingem não notar. E não menos importante, romantizar a pessoa, a 

história do negro, como discute Toni Morrison, é ser conivente com um sistema que oprime, 

massacra, sepulta tanto a história quanto a cultura negra. Nesse sentido, os praticantes desse 

delito são nominados de “patifes” por Fanon. E, para exemplificar, nos é apresentada uma 

gradação dos fatos, pois “Em primeiro lugar, afirma-se a existência de grupos humanos sem 

cultura; depois; a existência de culturas hierarquizadas; por fim, a noção da relatividade 

cultural” (FANON, 2015, p. 35). 

Diante dessa exposição, é possível observar que essa desvalorização do ser humano, 

inclusive o negro, é de maneira latente presente na temática do romance, pois, com o passar do 

tempo, tomaram realmente consciência de que “Agora se percebia exposta à violência do 

atentado, à mentira que tentavam difundir para desmoralizar de vez o povo da Água Negra” 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 210). 

A pluralidade que gira em torno desse assunto é vasta e homogênea, pois constitui uma 

ação que mina numa ascendência espantosa a integridade da cultura negra que visa subtrair 

daquele flagelado, o negro, suas importâncias e reduzi-lo a uma instância insignificativa de um 

processo majoritariamente excludente, reduzindo-o à categoria “humanos sem cultura”. Entre 

essas e outras barbáries que Fanon nos chama a atenção e que precisam ser extinguidas a fim 

de que todos se conscientizem que existe uma só raça: a humana, nota-se que 

 

estudar as relações entre o racismo e a cultura é levantar a questão da sua acção 

recíproca. Se a cultura é o conjunto dos comportamentos motores e mentais 

nascido do encontro do homem com a natureza e com o seu semelhante, 

devemos dizer que o racismo é sem sobra de dúvida um elemento cultural 

(FANON, 2015, p. 36)  

 

Partindo dessas considerações, entende-se que, em virtude de o racismo ser um elemento 

cultural, ele possui uma significativa força centrípeta que direciona seu praticante a desmerecer 
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seu semelhante com ações discriminatórias que inibem e humilham o outro. De fato, trata-se de 

uma transgressão manifestada por meio da cultura, prática recorrente julgada, muitas vezes 

como insignificante e, no pior dos casos, inexistente. Nesse contexto, “Contudo, este elemento 

cultural preciso não se enquistou. O racismo não pôde esclerosar-se. Teve de se renovar, de se 

matizar, de mudar de fisionomia. Teve de sofrer a sorte do conjunto cultural que o informava” 

(FANON, 2015, 36). 

Essa perspectiva encaminha o discurso para as novas formas de escravidão que são 

veemente postas em pauta no romance Torto arado, pois assim como as realidades evoluem, 

do mesmo modo o racismo necessitou se reinventar para que suas evidências não ficassem tão 

aparentes. É nessa vertente que a discussão se encaminha, sendo necessários novos debates que 

tratem de forma profunda a questão a fim de desencorajar seus praticantes. Situações de 

opressão como “Exploração, torturas, razias, racismo, liquidações colectivas, opressão racional, 

revezam-se a níveis diferentes para fazerem, literalmente, do autóctone um objeto nas mãos da 

nação ocupante” (FANON, 2015, p. 39). 

Ao discorrer sobre a pluralidade de práticas que visam, por meio do racismo, reduzir o 

discriminado a estado de “objeto”, a crítica fanoniana demonstra a ausência de valoração, 

classificando a vítima em uma categoria inferior, de bastardo. Assim como se manipula, usa, 

desusa um “objeto” e até mesmo se faz “liquidações coletivas” dele, na mesma categoria está o 

subordinado a esses desmandes e vulnerável às questões que o exclui, o separa e o amputa do 

estado de ser humano. Os apontamentos referentes a esse conceito elucidam que “O racismo 

nunca é um elemento acrescentado descoberto ao sabor de uma investigação no seio dos dados 

culturais de um grupo. A constelação social, o conjunto cultural, são profundamente 

remodelados pela existência do racismo” (FANON, 2015, p. 40). 

Essas considerações suscitam, entre outras, questões referentes às novas formas de se 

praticar o racismo, pois, assim como a evolução ocorre, junto a elas as evidências impulsionadas 

por esse crime. Nesse sentido, a remodelação torna cada vez mais difícil a sua identificação e 

punição em virtude dessa prática figurar como um fator implícito, porém pressuposto! A partir 

dessas constatações, 

 

diz-se correntemente que o racismo é uma chaga da humanidade. Mas é 

preciso que não nos contentemos com essa frase. É preciso procurar 

incansavelmente as repercussões do racismo em todos os níveis de 

sociabilidade. A importância do problema racista na literatura americana 

contemporânea é significativa (FANON, 2015, p. 40). 
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Cabe salientar, no entanto, que, apesar de “as repercussões do racismo” se manifestar 

como uma enfermidade aparentemente crônica, não se pode dar por vencido, é necessário ir “à 

caça às bruxas” de forma obstinada para reprimir suas ressonâncias. No mesmo sentido, não se 

deve se contentar com o fato de aparentemente ser “uma chaga da humanidade”. De igual modo, 

é notável essa inquietação na narrativa de Vieira Junior em – Torto arado – com uma veemente 

crítica a essas modalidades racistas. Assim como explicita Fanon que o assunto “na literatura 

contemporânea é significativo”, o romance em análise não se esquiva da abordagem dessa 

temática. Somado a isso, é possível inferir que o tema do racismo é um fator inesgotável, por 

isso faz-se necessárias tantas quantas abordagens a fim de liquidar e desencorajar sua prática. 

Em consonância a isso, “O colonialismo não se compreende sem a possibilidade de torturar, de 

violar ou de massacrar” (FANON, 2015, p. 73). 

Os apontamentos ao conceito de racismo ancoram-se no colonialismo que, nesse 

contexto, só pode ser interpretado como meio de reduzir o discriminado a um estágio deplorável 

praticamente imensurável. Dito de outra maneira, é sistema que visa punir de maneira sumária, 

liquidar em todos os aspectos, desde os materiais aos psicológicos, a condição humana do 

negro. Quem pratica racismo só evidencia que o Brasil do presente ainda está preso ao do 

passado, que não houve nenhuma ruptura e que o colonialismo está mais ativo do que se 

imagina. É sobre esses desmandes que Toni Morrison, Fanon e Vieira Junior se posicionam 

veemente, demonstrando a necessidade de se combater essa prática e amputar o cordão 

umbilical com o passado. 

Aliado a essas questões, cabe ressaltar que a importância dos estudos de Nascimento 

(2016), em O genocídio do negro brasileiro: processo de um racismo mascarado, pontuam 

que: “As feridas da discriminação racial se exibem ao mais superficial olhar sobre a realidade 

do país” (NASCIMENTO, 2016, p. 82) Deve-se notar, a propósito, que o autor, ao mencionar 

o termo “feridas”, alguns significados importantes rondam essa expressão, já que essa palavra 

no plural simboliza uma multiplicidade de fatores, entre os quais o fato de algo que  não foi 

sarado, não foi resolvido e, portanto, são males advindos da “discriminação racial” que ainda 

sangram, ou seja, são situações que carecem de cuidados, um olhar mais apurado, com uma 

lente aumentada. Essa situação ganha ainda mais potencialidade ao ser conjugada com o 

impacto de que, com apenas um “superficial olhar”, ela pode ser percebida. Força-nos a crer, 

portanto, que racismo, atualmente no país, é igual a feridas expostas, precisa de tratamento. 

Resumidamente, pode-se dizer que 

 

sempre que vemos estudado o tema das culturas africanas no Brasil, a 
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impressão emanada de tais estudos é de que essas culturas existem porque 

receberam franquias e consideração num país livre de preconceito étnico e 

cultural. A verdade histórica, porém, é bem oposta. Não é exagero afirmar-se 

que desde os inícios da colonização, as culturas africanas, chegadas nos navios 

negreiros, foram mantidas num verdadeiro estado de sítio (NASCIMENTO, 

2016, p. 101).  

 

A reflexão exercida pelo teórico sinaliza para a existência de uma antítese de 

interpretação e realidade dos fatos, uma vez que a “verdade histórica” não acompanha a prática 

e que a declaração de um “país livre de preconceito étnico e cultural” ecoa como sarcasmo à 

autenticidade daquilo que realmente é, pois sabe-se que a expressão “desde os inícios da 

colonização” aponta para algo que percorreu um longo percurso, mas que ainda está em curso. 

Somado a isso, tal esclarecimento comunga do que postulou Toni Morrison, é o mesmo que 

romantizar a história do negro na literatura. Em observações realizadas, entende-se que 

 

a sociedade dominante no Brasil praticamente destruiu as populações 

indígenas que um dia foram majoritariamente no país; essa mesma sociedade 

está às vésperas de completar o esmagamento dos descendentes africanos. As 

técnicas usadas têm sido diversas, conforme as circunstâncias, variando desde 

o mero uso das armas, às manipulações indiretas e sutis que uma hora se 

chama assimilação, outra hora aculturação ou miscigenação; outras vezes é o 

apelo à unidade nacional, à ação civilizadora, etc., etc., etc. (NASCIMENTO, 

2016, p. 107). 

 

 Com efeito, o teórico discorre sobre diversas estratégias utilizadas como meio de 

justificativa para “completar o esmagamento dos descendentes africanos”, essa reflexão 

reforçada pelo verbo no infinitivo “completar” infere que esse processo de extermínio não foi 

interrompido, ainda está em curso. Essas considerações também sugerem uma possível 

correspondência com os estudos de Toni Morrison ao classificar como Outremização que reduz 

o indivíduo, o semelhante ao estado de objeto e, literalmente, exterminando toda e qualquer 

possibilidade de ascensão.  

Do mesmo modo, no romance Torto arado, vê-se uma crítica enérgica ao sistema que 

visa liquidar o negro e, não raro, formas de silenciá-lo “desde ao mero uso das armas” (se é que 

essa já não é uma atrocidade bárbara) até outros meios possíveis que se tenha o êxito figurado 

da ordem. Destaca-se, desse contexto, o emprego sarcástico e eufêmico na expressão “mero uso 

das armas”, pois é assim que “a sociedade dominante” vê e pratica essa desumanidade. Em 

virtude disso, “A fertilidade racionalizadora do racismo brasileiro não tem limites: é dinâmica, 

polifacética e capaz das manipulações mais surpreendentes” (NASCIMENTO, 2016, p. 108) 
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Discorrer sobre a temática de “racismo sem limites” é dizer que o racismo funciona 

como um vírus que se muta em tempos e lugares até mesmo imprevisíveis, moldando-se a todos 

os desafios existentes, dificultando seu tratamento. Por isso mesmo, exige uma atitude enérgica 

que classifique, reprima e puna de maneira significativa seus praticantes, os quais são capazes 

“das manipulações mais surpreendentes”. Apesar disso, chama a atenção o fato de que 

 

todo um processo que caracteriza o tratamento dispensado pela sociedade 

branca ao afro-brasileiro, iniciado nos primeiros tempos da colonização, 

completa-se nesta etapa da sua comercialização. O ponto de partida da classe 

dirigente branca foi a venda e compra de africanos, suas mulheres e seus 

filhos; depois venderam o sangue africano em suas guerras coloniais; e o suor 

e a força africanos foram vendidos, primeiramente na indústria do açúcar, no 

cultivo do cacau, do fumo, do café, da borracha, na criação do gado 

(NASCIMENTO, 2016, p. 119). 

 

Essas questões suscitam, entre outras, a banalização no trato com o africano, reduzindo-

o a um nível de precariedade tal como se fosse essa a única utilidade dele, e, não muito diferente, 

como objeto descartável que se usa e joga fora sem qualquer pudor. Essa mesma situação é 

perceptível na crítica existente em Torto arado, pois as famílias não poderiam sequer construir 

casas de alvenaria para não desenvolver o sentimento de que estivessem criando algum vínculo 

com o local.  

As casas edificadas com barro que se desfaziam com o tempo podem ser entendidas 

como o extermínio da população negra em solo brasileiro e, juntamente com ela, sua cultura, 

seus usos e costumes. O que importava realmente era o seu serviço. Para Fanon (2015), essa 

prática racista se manifesta como uma metamorfose que se transmuta e adequa ante as novas 

possibilidades a fim de que seja cumprida essa selvageria. Essas considerações suscitam, entre 

outras, questões referentes à tomada de decisão, pois 

 

na impossibilidade de apelar para a consciência brasileira, acreditamos que a 

consciência humana não poderá mais permanecer inerte, endossando a 

revoltante opressão e liquidação coletiva dos afro-brasileiros que estamos 

documentando nessas páginas, tanto mais eficaz quanto insidiosa, difusa e 

evasiva. Caracteriza-se o racismo brasileiro por uma aparência mutável, 

polivalente, que o torna único; entretanto, para enfrentá-lo, faz-se necessário 

travar a luta característica de todo e qualquer combate anti-racista e anti-

genocida. Porque sua unicidade está na superfície; seu objetivo último é a 

obliteração dos negros como entidade física e cultural (NASCIMENTO, 2016, 

p. 136). 

 

Convém assinalar que o apelo realizado por Nascimento encontra seu devido lugar no 

combate ao que vários estudiosos nominam “liquidação coletiva”, posicionamento que sinaliza 
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a urgência de se impor sobre o conflito racista brasileiro, assim como o fez Lima Barreto, mal 

compreendido a seu tempo, mas não se omitiu de “colocar o dedo na ferida”, fazendo jus ao 

espaço da literatura para efetuar denúncias com o intuito de explicitar “que a consciência 

humana não poderá mais permanecer inerte”. 

A mesma convergência se encontra na narrativa de Vieira Junior, colocando em 

evidência realidades de um Brasil estrangeiro para muitos de seus habitantes e, talvez, pouco 

evidenciado, mas que encontra uma espécie de abordagem nua e crua, demonstrando que o 

assunto é oneroso e merece destaque, pois, assim como o “racismo brasileiro” se manifesta de 

múltiplas formas, fazem-se necessárias todas as possíveis maneiras de combate a ele. 

Nesse sentido, “A ‘superioridade’ do branco e a ‘inferioridade inata’ do negro-africano 

foram louvadas em todos os tons, e a ciência não negligenciou esta tarefa: a antropologia, 

etnologia, a história, e a medicina, contribuíram à edificação da ideologia, e à 

institucionalização do racismo com fundamentos ‘científicos’” (NASCIMENTO, 2016, p. 174). 

Essas considerações demonstram uma unificação e colaboração das mais diversas áreas com a 

propagação e proliferação da cultura racista. Portanto, com a mesma intensidade, faz-se 

necessário reunir forças que reprimam de maneira eficaz a “institucionalização do racismo”. 

3.5 Diálogo com Antonio Candido 

Na perspectiva de Antonio Candido, por meio da obra Literatura e sociedade, ao 

analisar como se aglutina a persuasão dos feitos literários na sociedade, há uma gama de fatores 

a serem explorados e que encaminha as reflexões no sentido de que 

 

neste ponto, surge uma pergunta: qual a influência exercida pelo meio social 

sobre a obra de arte? Digamos que ela deve ser imediatamente completada por 

outra: qual a influência exercida pela obra de arte sobre o meio? Assim 

poderemos chegar mais perto de uma interpretação dialética, superando o 

caráter mecanicista das que geralmente predominam (CANDIDO, 2006, p. 

27) 

 

Como se percebe, tanto a obra influencia o meio em que ela foi produzida quanto o meio 

influencia a obra. Sabe-se que a literatura não possui o compromisso de representar literalmente 

os fatos sociais, mas ela sempre os representa por meio de diversos recursos que a escrita lança 

mão para atender a essa demanda tornando esse processo indissociável, pois seria como se uma 

parte não se concebesse sem a outra. Sendo assim, é com essa veemência que o romance Torto 

arado traz para a discussão temas polêmicos da sociedade, de maneira que a realidade vivida 

pelas personagens, Bibiana e Belonísia, pode ser interpretada como arquétipos da vivência de 
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muitas mulheres brasileiras que têm suas vozes silenciadas, massacradas e liquidadas por um 

sistema deficitário e opressor. No entanto, “Como se vê, não convém separar a repercussão da 

obra da sua feitura, pois, sociologicamente ao menos, ela só está acabada no momento em que 

repercute e atua, porque, sociologicamente, a arte é um sistema simbólico de comunicação inter-

humana [...]” (CANDIDO, 2006. p. 30) . 

Dessa maneira, a presença da literatura para debater fatos sociais marca sua relevância 

ampliada pelas inferências dos leitores e pelo fato de ela ser “um sistema simbólico de 

comunicação”. Logo, pode-se depreender que muitas das situações vividas na narrativa de 

Vieira Junior encontram correspondências na vida social, a exemplo do silenciamento da voz 

que se levantou da personagem Severo em defesa de seus conterrâneos, brutalmente assassinado 

como uma espécie de demonstração do reinado do colonialismo. Esse fator converge com a 

explicação de Fanon (2015) sobre o negro ante às atrocidades sociais.  

Força-nos a crer que essa prática nada se difere do contexto escravagista que imperou 

tão severamente no Brasil desde o século XVII. Nesse sentido, a crítica contida no romance 

encontra confluência na realidade social, tanto da reproduzida na Chapada da Diamantina 

quanto a de muitos brasis dentro da “Mãe gentil” que um “povo heroico” ainda desconhece! 

Junto a isso, destaca-se o fato de que a narrativa em análise é atemporal, impossível de limitar 

ou enquadrar literalmente o período em que ocorreu. De todo modo, os modelos escravagistas 

e racistas estão impregnados na sociedade, demonstrando sua estreita ligação com o passado, 

fermentando a “chaga da sociedade”, como argumenta Fanon (2015).  

Ademais, nota-se que há uma espécie de espiral dos fatos em que uma ação se torna 

fulcral para a outra e, nesse sentido, “A função total deriva da elaboração de um sistema 

simbólico, que transmite certa visão do mundo por meio de instrumentos expressivos 

adequados. Ela exprime representações individuais e sociais que transcendem a situação 

imediata, inscrevendo-se no patrimônio do grupo” (CANDIDO, 2006, p. 53). 

Ao discorrer sobre a função da literatura, Candido explica a inerência que ela tem com 

o meio produzido, mesmo sabendo que essa ciência não possui compromisso de representar a 

realidade, mas que, direta ou indiretamente, está nas entrelinhas de sua leitura Nesse sentido, 

ao reportar-se ao “patrimônio do grupo”, ao qual se refere o crítico, é possível conceber uma 

relação nítida com a prática religiosa a que Torto arado dialoga a saber: o jarê.  

Desse modo, percebe-se que é tomado um elemento específico para fazer uma espécie 

de representação por amostragem desse culto eclesiástico que o racismo, juntamente com todas 

as atrocidades que o cerca, se encarregou de fazer, pois liquidar a cultura de um povo é também 

sucumbir com todos os seus atributos de maneira sumária. Vale a pena mencionar a questão da 
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transcendência, já que, por mais que se objetive a descrever tais aspectos, as sequelas 

provocadas são de tamanha profundidade, incapazes de ser medidas. Por causa dessas questões, 

é relevante afirmar que 

 

a literatura é, pois, um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras e 

sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 

aceitando-a, deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer 

público; nem este é passivo, homogêneo, registrando uniformemente o seu 

efeito. São dois termos que atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o 

autor, termo inicial desse processo de circulação literária, para configurar a 

realidade da literatura atuando no tempo (CANDIDO, 2006, p. 83). 

 

Certamente, ao afirmar que “a literatura é um sistema vivo”, pressupõe-se que ela nos 

leva a imergir nos mais diversos e polêmicos temas, inclusive os menos saborosos, pois o 

processo de gradação “decifrar, aceitar e deformar” implica um sensato dinamismo 

interpretativo e relacional em que a “obra literária será sempre o ponto de partida e ponto de 

chegada do analista em que são identificadas e extraídas as forças-motrizes que irão compor a 

análise”, como propôs Massaud Moisés (2007, p. 25). Junto a esses fatores, emerge a questão 

de a obra não ser um produto fixo, perspectiva que sinaliza para as formas que Torto arado 

dialoga com a realidade, demonstrando que, assim como o processo analítico passa por uma 

gradação, as realidades são colocadas em discussão no romance de modo a “configurar a 

realidade da literatura atuando no tempo.” 

Na busca por conceituar a relação do que é literatura e como ela intervêm na sociedade 

que atua, Candido (2006, p. 146) explica que 

 

com efeito, entendemos por literatura, neste contexto, fatos eminentemente 

associativos; obras e atitudes que exprimem certas relações dos homens entre 

si, e que, tomadas em conjunto, representam uma socialização dos seus 

impulsos íntimos. Toda obra é pessoal, única e insubstituível, na medida em 

que brota de uma confidencia, um esforço de pensamento, um assomo de 

intuição, tornando-se uma “expressão”. A literatura, porém, é coletiva, na 

medida em que requer uma certa comunhão de meios expressivos (a palavra, 

a imagem), e mobiliza afinidades profundas que congregam os homens de um 

lugar e de um momento, para chegar a uma “comunicação”.  

 

Parece-nos longa essa citação, porém necessária para expressar o entendimento de pelo 

menos dois fatores: a “comunicação” e a “expressão”. Ao analisar uma obra literária, a presença 

desses elementos é indispensável, e, em Torto arado, a propriedade desses termos transcendem 

o limite do significado, confluindo a narrativa para além dos sentidos, processo em que ela 

exprime um aspecto singular: “fatos eminentemente associativos” que se relacionam com 



56 

 

 

realidades tipicamente ativas da sociedade brasileira. Portanto, ao trazer para a discussão temas 

que o Brasil ainda não deu conta de resolver, expõem-se a precariedade de um sistema que não 

rompeu o ligamento com sua base. Isso significa dizer que a ruptura ocorreu praticamente de 

forma verbal, quase só documental, mas que a prática continua arraigada no colonialismo que 

objetiva a opressão e a liquidação por meio do racismo.  

Diante desse contexto, entende-se que a obra em análise produz a “comunicação e 

expressão” de temas contemporâneos que necessitam ser debatidos. Junto a esses fatores, soma-

se a indignação de Toni Morrison, ao afirmar que não faz apelo para que ninguém se junte a ela 

na missão de lutar contra o racismo, mas que deixa muito claro que lutará com todas as forças 

para extinguir essa chaga da sociedade, conforme esclarece Fanon (2015).  

3.6 Torto arado: multiculturalismo no quilombo 

Torto arado configura a perspectiva de um grupo que vive um mundo rural, com 

atividades laborais relacionadas ao ciclo da natureza: seca, chuva, hora de semear, hora de 

plantar, hora de colher. Mas não são pessoas livres: vivem exploradas, submetidas à violência 

pelo uso da terra, sem qualquer outro direito, nem mesmo construir uma casa de alvenaria. 

As novas formas de escravidão, mazelas não resolvidas pelo país, o direito à terra em 

que muitos perdem a vida; a questão da ancestralidade como ferramenta e fortalecimento de 

algumas personagens; entre outras abordagens, fazem parte das discussões temáticas da obra. 

Por isso, “Todo elemento presente numa obra traz uma significação que pode ser interpretada 

segundo o código literário” (TODOROV, 2003, p. 30). 

Embora esta narrativa não traga referências temporais materializadas, percebe-se que 

sua temática transita entre o período “pós-escravidão” no Brasil, em virtude de sua construção, 

e também pelo fato de narrar a história de um povoado quilombola no recôncavo baiano. Essa 

consciência obtida pelos moradores só é dada a conhecer para o leitor no final do romance por 

meio da declaração: “Somos quilombolas. Era um desejo de liberdade que crescia e ocupava 

quase tudo o que fazíamos” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 181).  

Outrossim, o fato de a narrativa não apresentar especificamente um enquadramento 

temporal, não retira dela a propriedade crítica, pelo contrário, pois ela finda por se aglutinar ao 

que postulou Bakhtin (2002) sobre esse gênero que está mais próximo do futuro do que do 

passado em virtude de estar ainda por se construir. 

Do mesmo modo, a criticidade dessa narrativa dialoga tanto com o passado, o presente, 

e com mais veemência com o futuro, pois as críticas vigentes na obra denunciam realidades 
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fundantes desse Brasil conhecido por poucos. E não menos importante, assim como o é o nome 

da fazenda “Água Negra”, do mesmo modo e sem resolução, estão turvas muitas críticas às 

quais o romance faz menção. Entende-se que ele – o romance – não poderia mesmo ser 

delimitado temporalmente, pois, enquanto perdurar tais atrocidades, ele se configurará 

relevante e atual para discutir vários problemas os quais o país ainda ignora. 

O romance em questão traz para a “roda” uma úlcera social de um Brasil que pouco ou 

quase nada se vê nos noticiários, inclusive, da televisão. Nessa narrativa, a personagem 

Belonísia, uma das protagonistas, em trágico acidente, perde parte da língua.  

Juntamente a esses fatores, sabe-se que, para cada leitura eficaz de determinada obra, é 

relevante que se faça uso de mecanismos que podem ser nominados de chaves de leitura e, para 

tanto, optou-se por trilhar o conceito impetrado por Todorov (2003), para quem “[...] pode-se 

tentar aplicar esse método à análise das unidades significativas do sistema literário, isto é, ao 

conteúdo do sistema conotativo,” e o ponto de partida: “O primeiro passo nesse caminho 

consistiria em estudar as personagens de uma narrativa e suas relações”. 

Para o desenvolvimento dessa investigação, optou-se por revisitar as orientações 

cunhadas por Antonio Candido que explica, em parte, como se dão ou como se percebem os 

elementos intrínsecos que envolvem a personagem. Dessa maneira, o autor esclarece que 

 

se reunirmos os vários momentos expostos, verificaremos que a grande obra-

de-arte literária (ficcional) é o lugar em que nos defrontamos com sêres 

humanos de contornos definidos e definitivos, em ampla medida 

transparentes, vivendo situações exemplares de um modo exemplar (exemplar 

tambem no sentido negativo). Como sêres humanos encontram-se integrados 

num denso tecido de valores de ordem cognoscitiva, religiosa, moral, político-

social e tomam determinadas atitudes em face dêsses valores (CANDIDO, 

1976, p. 35). 

 

Resumidamente, pode-se dizer que essas evidências apontadas por Candido são notórias 

na vida das personagens do romance Torto arado. Em concordância com Candido, Arnaldo 

Junior explica a importância da personagem no eixo narrativo, bem como algumas 

manifestações que permeiam suas construções. Desse modo, 

 

A personagem é urn dos principais elementos constitutivos da narrativa. É 

sobre ela que recai, normalmente, a maior atenção dispensada pelo leitor, dada 

a ilusão de semelhança que tal elemento cria com a noção de pessoa. 0 que é 

uma personagem? Um ser construido por meio de signos verbais, no caso do 

texto narrativo escrito, e de signos verbi-voco-visuais, no caso de textos de 

natureza híbrida como as peças de teatro, os filmes, as novelas de televisão 

etc. As personagens são, portanto, representações dos seres que movimentarn 

a narrativa por meio de suas afiies e/ou estados (ARNALDO JUNIOR apud 
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BONNICI, 2009, p. 38).  

 

A partir dessas constatações, convém mencionar que a personagem Bibiana, uma das 

protagonistas e narradora da primeira parte do romance – “Fio de corte” – possui característica 

plana com tendência redonda. Observando as diretrizes de classificação, ela se enquadra como:  

 

[...] aquela que apresenta um grau mediano de densidade  psicológica, ou 

seja, embora se marque por uma linearidade predominante no que se refere 

a relaição entre os atributos que caracterizam o seu ser (a sua psicologia) e o 

seu fazer (as suas ações), tal personagem nao se reduz  totalmente a 

previsibilidade. Isso significa que suas aições podem, ainda que de maneira 

limitada, contrastar com a sua caracterizaição psicológica – o que pode 

vir a surpreender o leitor (CANDIDO, 1976 apud BONNICI, 2009, p. 39). 

 

Por meio de uma história de união e cumplicidade entre irmãs, filhas de negros 

quilombolas residentes na fazenda Água Negra, a primeira narradora – Bibiana – com apenas 

sete anos de idade, coloca-se a nos contar a maneira em que tudo começou. Um desastre entre 

elas puniria sumariamente Belonísia que perde a língua e fica impossibilitada de falar e, por 

causa disso, aprouve a sua irmã ser sua porta-voz. Portanto, como consta em Torto arado:  

 

Nos primeiros meses após perder a língua fomos tomadas de um sentimento 

de união que estava embotado daquele passado de brigas e disputas infantis. 

[...] Quando retomamos as brincadeiras, havíamos esquecido as disputas, 

agora uma teria que falar pela outra. Uma seria a voz da outra. Deveria se 

aprimorar a sensibilidade que cercaria aquela convivência, a partir de então 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 19). 

 

A narradora explica a cumplicidade entre as irmãs e como isso tornou-se uma realidade 

em suas vidas. A tragédia descrita no romance pode ser interpretada, também, como uma crítica 

social em que são silenciados vários grupos minoritários por meio de ações que os impedem de 

se manifestar, obrigando-os a se prostrarem ante ao que lhes é imposto. Desse modo, ela explica 

que 

 

Foi assim que me tornei parte de Belonísia, da mesma forma que ela se tornou 

parte de mim. Foi assim que crescemos, aprendemos a roçar, observamos as 

rezas de nossos pais, cuidamos dos irmãos mais novos. Foi assim que vimos 

os anos passarem e nos sentimos quase siamesas ao dividir o mesmo órgão 

para produzir os sons que manifestavam o que precisávamos ser (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 20).  
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Como pode ser percebido, essa temática sinaliza para as vertentes reflexivas que se 

abrem no romance contemporâneo: vozes antes silenciadas, mas que, agora, precisam falar, 

precisam dar razões de si mesmas. 

3.7 Quilombos e Quilombolas 

Os quilombos em território brasileiro constituem um fenômeno que se aglutina com a 

própria história da Terra Varonil, tanto no sistema social quanto econômico, precisamente no 

que diz respeito à diáspora africana dessa população em busca de um meio de sobrevivência e 

também de resistência ante as atrocidades sofridas, já que os afro-brasileiros habitaram 

periferias mais distantes a fim de preservar suas vidas. Não é injusto dizer que, somente no final 

do século passado, esse grupo teve os direitos à educação impetrados em lei com o advento da 

Constituição Federal de 1988 (MIRANDA, 2018). 

Não parece ser coincidência o fato de o romance em estudo ter sido ambientado no 

Estado da Bahia, pois lá é a unidade da federação que concentra o maior número de 

comunidades quilombolas. Nesse sentido, somando todas as catalogadas nos outros 25 Estados 

e o Distrito Federal, não alcançam a quantidade de 597 existentes somente no território baiano. 

Logo, percebe-se uma grande força que emerge da narrativa de Vieira Junior ser ambientada 

nesse polo (MIRANDA, 2018) 

Para Nascimento (2002), de uma sucessão de atos de crueldade no trato com o 

escravizado, além de punições severas com o intuito de extinguir qualquer possibilidade de 

rebelar – o que não foi suficiente – é dessa realidade que surgiu a necessidade de o negro lutar 

pela sua sobrevivência e garantir a sua existência de ser.  

Nesse sentido, os quilombos resultaram dessa exigência vital dos africanos escravizados 

com o intuito de resgatar sua liberdade e dignidade por meio de fuga da servidão e o desejo de 

estruturação de uma sociedade livre.    

Ainda sobre a formação inicial desse povoado, não há uma determinação específica de 

quantidade, já que as situações inóspitas obrigavam os negros a se refugiarem como podiam. E 

assim, 

 

essas comunidades de ex-escravos organizavam-se de diversas formas e 

tinham proporções e duração muito diferentes. Havia pequenos quilombos, 

compostos de oito homens ou pouco mais; eram praticamente grupos arma-

dos. No recesso das matas, fugindo do cativeiro, muitas vezes eram 

recapturados pelos profissionais de caça aos fugitivos. Criou-se para isso uma 

profissão específica. Em Cuba chamavam-se rancheadores; capitães do mato 

no Brasil; coromangee ranger, nas Guianas, todos usando táticas mais 
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desumanas de captura e repressão. Em Cuba, por exemplo, os rancheadores 

tinham como costume o uso de cães amestrados na caça aos escravos negros 

fugidos. Como podemos ver, a marronagem nos outros países ou a 

quilombagem no Brasil eram frutos das contradições estruturais do sistema 

escravista e refletiam, na sua dinâmica, em nível de conflito social, a negação 

desse sistema por parte dos oprimidos (MOURA, 1987, p. 12-13). 

 

A referência aos capitães do mato é tanto quanto pejorativa, pois esses eram, em sua 

maioria, mulatos que não tinham totalmente o sangue dos “brancos”; rejeitados pela classe 

dominadora, eram considerados traidores do seu próprio povo pelo fato de se colocarem numa 

posição de caçadores dos seus, assim como se caça um animal; a única diferença é que o animal 

é trazido sem vida para casa e o “fujão”, impreterivelmente, deveria vir com vida. Ao se 

portarem dessa maneira, era uma forma de reafirmar que o branco é superior ao negro 

(NASCIMENTO, 2002). 

O povoado quilombola de Torto arado era bem heterogêneo,  constituído de mais ou 

menos 40 famílias que possuíam os mesmos conceitos e situações de qualquer outras. Nesse 

cenário, era fundamental o aspecto geográfico, particularmente que o acesso ao quilombo não 

fosse facilitado, uma espécie de defesa do grupo. O quilombismo se estruturava em formas 

associativas localizadas no centro da mata, em locais de difícil acesso, o que permitia ter mais 

liberdade de organização, por exemplo, para práticas religiosas, esportivas, culturais, entre 

outras permitidas ou toleradas (NASCIMENTO, 2002).      

O formato quilombola de organização  apresenta peculiaridades marca sua presença no 

passado e o reflexo de seu dinamismo no presente no que diz respeito à estruturação e 

preservação de seus interesses diante das adversidades sociais. 

 

A constatação fácil do enorme número de organizões que se intitularam no 

passado e se intitulam no presente de Quilombo e/ou Palmares testemunha o 

quanto o exemplo quilombolista significa como valor dinâmico na estratégia 

e na tática de sobrevivência e progresso das comunidades de origem africana. 

Com efeito, o quilombismo tem se revelado fator capaz de mobilizar 

disciplinadamente o povo afro-brasileiro por causa do profundo apelo 

psicossocial cujas raízes estão entranhadas na história, na cultura e na vivência 

dos afro-brasileiros (NASCIMENTO, 2002, p. 271). 

 

Essa forma de refúgio deu origem aos quilombos. Para milhares, a sorte foi diferente, 

pois o abatimento já se inicava em alto mar com o descarte dos corpos dos que faleciam. Outra 

enorme parcela foi sumariamente dissipada nas revoltas, que não foram poucas, e, como sempre 

estavam em menor condição bélica do que o Estado, a tragédia já era anunciada. Isso nos faz 

refletir que a história do negro não deve ser romantizada, como explica Morrison (2019). 
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Nesse sentido, não é injusto dizer que “O negro tragou até a última gota os venenos da 

submissão imposta pelo escravismo, perpetuada pela estrutura do racismo psicossócio-cultural 

que se mantém atuando até os dias de hoje” e, empenhados nessa questão, os negros têm como 

projeto coletivo a ereção de uma sociedade fundada na justiça, na igualdade e no respeito a 

todos os seres humanos, da liberdade; uma sociedade onde se torne impossível a exploração 

econômica e o racismo (NASCIMENTO, 2022). 

O quilombismo traduz uma voz que emerge de maneira radical assim como foi a 

declaração de 1822 “Independência ou morte”! E, com isso, busca promover 

 

uma democracia autêntica, fundada pelos destituídos e os deserdados deste 

país, aos quais não interessa a simples restauração de tipos e formas caducas 

de instituições políticas, sociais e econômicas as quais serviriam unicamente 

para procrastinar o advento de nossa emancipação total e definitiva, que 

somente pode vir com a transformação radical das estruturas vigentes 

(NASCIMENTO, 2002, p. 276).  

 

A mesma vertente encontra-se em Torto arado, explícita na luta do jovem militante, 

Severo, para garantir os direitos do seu povo. Sua martirização, no romance, não diferiu 

daqueles que foram abatidos em alto mar, nos troncos, nos fuzilamentos ou em quaisquer outras 

situações que pagaram com a vida a tentativa de emancipação. Esse é o significado mais latente 

de quilombo que jamais pode ser romantizado! 
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4 O PROTAGONISMO DAS MULHERES NEGRAS EM TORTO ARADO 

 

Tanto o conceito de personagem quanto a sua 

função no discurso, estão diretamente vinculados 

não apenas à mobilidade criativa do fazer artístico, 

mas especialmente à reflexão a respeito dos modos 

de existência e do destino desse fazer. Pensar a 

questão da personagem significa, necessariamente, 

percorrer alguns caminhos trilhados pela crítica no 

sentido de definir seu objeto e buscar o instrumental 

adequado à análise e à fundamentação dos juízos 

acerca desse objeto.  

 

Beth Brait 

 

4.1 Representação feminina 

Para discorrer sobre essa temática, torna-se proeminente revisitar o conceito de pirâmide 

social no que a mulher negra se encontra para localizá-la no tempo e no espaço, processo 

essencial quando de coloca em debate a questão da literatura negra ou quaisquer adjetivos que 

a referencie. Na análise de Ribeiro (2019, p. 24), “Mulheres brancas ganham 30% a menos do 

que homens brancos. Homens negros ganham menos do que mulheres brancas e mulheres 

negras ganham menos do que todos.” Nesse sentido, observa-se que a mulher negra ocupa o 

ponto de maior inferioridade em relação aos demais. 

É desse lugar inferiorizado, última instância, da ponta do pavio que este estudo erigiu e 

apontou, na narrativa de perspectiva feminina, não somente o gênero, mas também o local 

subalternizado de fala da mulher negra, aspecto que Vieira Junior enfatiza em seu romance, ao 

dar voz a narradoras que estão no final da pirâmide etária social. O fato de trazê-las para o 

primeiro plano pode ser entendido como um resgate de grupos historicamente silenciados. 

Todavia, “O falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir. Pensamos 

lugar de fala como refutar a historiografia tradicional e a hierarquização de saberes consequente 

da hierarquia social” (Ribeiro, 2019, p. 37). 

Nesse contexto, é correto afirmar que qualquer objeto, ser, ou situação sem nome 

específico estará totalmente invisibilizado, já que é impossível sequer imaginar algo que não 

tenha nome, o que justifica mencionar essa perspectiva a fim de que ela fique demarcada entre 

tantos discursos erigidos que denotam em pura falácia, muitas vezes. É nesse prisma que se 

manifesta sua importância, pois 
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se não se nomeia uma realidade, sequer serão pensadas melhorias para uma 

realidade que segue invisível. A insistência em falar de mulheres como 

universais, não marcando as diferenças existentes, faz com que somente parte 

desse ser mulher seja visto. Quando, muitas vezes, é apresentada a importância 

de se pensar políticas públicas para mulheres, comumente ouvimos que as 

políticas devem ser para todos. Mas quem são esses “todos” ou quantos cabem 

nesses “todos”? Se mulheres, sobretudo negras, estão num lugar de maior 

vulnerabilidade social justamente porque essa sociedade produz essas 

desigualdades, se não se olhar atentamente para elas, se impossibilita o avanço 

de modo mais profundo (RIBEIRO, 2019, p. 25). 

  

Dessa maneira é que Torto arado evidencia as três figuras femininas que ocupam esse 

lugar marginalizado de fala que, na maioria das vezes, os discursos generalizados não as 

representam. Mas, quando se percorre o caminho inverso, a história é substantivada, adquire 

importância no cenário em que está inserida. É nesse contexto que 

 

mulheres negras, por exemplo, possuem uma situação em que as 

possibilidades são ainda menores – materialidade! – e, sendo assim, nada mais 

ético do que pensar em saídas emancipatórias para isso, lutar para que elas 

possam ter direito a voz e melhores condições. Nesse sentido, seria urgente o 

deslocamento do pensamento hegemônico e a ressignificação das identidades, 

sejam de raça, gênero, classe para que se pudesse construir novos lugares de 

fala com o objetivo de possibilitar voz e visibilidade a sujeitos que foram 

considerados implícitos dentro dessa normatização hegemônica (RIBEIRO, 

2019, p. 26). 

 

A partir dessas inferências, questiona-se o quanto a posição de fala da mulher se dobrou 

à imposição social, a qual colocou em xeque seu lugar, silenciando-a, ou mesmo a apagando 

dos contextos sociais: “Seria como dizer que a mulher negra está num não lugar, mas mais 

além: consegue observar o quanto esse não lugar pode ser doloroso e igualmente atenta também 

no que pode ser um lugar de potência” (RIBEIRO, 2019, p. 28) 

Essas evidências indicam claramente que a população negra no Brasil está vulnerável a 

estágios simultâneos de desvantagens que afetam sua mobilidade social. Dito de outra maneira, 

o negro enfrenta uma estrutura de oportunidades sociais diferente e mais desfavorável que o 

branco (GONZALES; HASENBALG, 1982). 

Por outro lado, como posto anteriormente, uma posição privilegiada da mulher negra é 

aquela que a evidencia, inserindo-a em um lugar que reverte a ordem imposta por conceitos 

preconceituosos e racistas para dar voz a quem estava invisibilizado. Em Torto arado, ao 

evidenciar duas mulheres negras (Bibiana e Belonísia), mais o espírito ancestral (Santa Rita 

Pescadeira) descendente dos negros, rompe-se um tabu e furam-se camadas sociais 

preestabelecidas, exaltando a figura feminina de maneira notória.    
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4.2 O foco narrativo  

Uma singularidade importante do romance Torto arado é sua estrutura fundada em três 

partes, cada uma delas narrada por uma personagem: primeiro Bibiana, depois Belonísia, depois 

Santa Rita Pescadeira. Não se trata de apresentar os mesmos episódios e eventos a partir de 

diferentes perspectivas, pois são outros eventos, com algumas tomadas comuns, colocadas sob 

diferentes prismas, como o contato entre Belonísia e Severo, contado de uma forma, quando 

narrado por Bibiana. 

 

Quando já era madrugada minha mãe perguntou se havia visto Belonísia e 

Domingas. Domingas estava brincando com a filha de Jandira, na lateral da 

casa. Belonísia eu havia perdido de vista. «O povo está indo embora», disse 

minha mãe. Pediu que levasse minha irmã para a cama. Não obedeci logo, 

deixei Domingas num canto, parecia não ter sono àquela altura, quando dei 

uma volta ao redor da casa procurando por Belonísia. Não muito distante, 

debaixo do umbuzeiro quase seco, vi uma sombra que se distinguia do resto 

da escuridão da noite. Era uma noite fresca e parte das pessoas que iam embora 

estavam agasalhadas para caminhar para suas casas. Outros abraçavam o 

próprio corpo, tentando se aquecer. Me aproximei devagar da árvore onde se 

abrigava a sombra e, antes que chegasse mais perto, a vi se dividir. Belonísia 

deixou o abrigo como se nada tivesse acontecido. Passou por mim de cabeça 

erguida e sorrindo. Antes que eu me aproximasse mais, Severo também deixou 

o umbuzeiro e seguiu em direção aos pais que estavam prontos para caminhar 

até sua casa com o candeeiro que tremulava a luz ao longe nas mãos. Sem 

conseguir dormir o resto da noite, nem olhar para minha irmã, fui tomada por 

um sentimento de decepção e rivalidade que desconhecia até aquele instante 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 45-46). 

 

O mesmo episódio, sob a narração de Belonísia, é apresentado por outra perspectiva, 

que mostra o quanto a compreensão da irmã fora equivocada: 

 
Mas bastou eu voltar até o quarto e procurar pela mala velha e rota de minha 

avó para entender que Bibiana havia nos deixado. Seus olhos não escondiam 

a sua intenção quando cheguei de repente, enquanto arrumava suas peças de 

roupa na mala de couro gasta. É fato que ela planejava uma viagem escondida. 

Poderia ter feito como ela mesma fez ao me ver com Severo debaixo do 

umbuzeiro numa noite de jarê. Poderia ter azucrinado o juízo de minha mãe 

para que lhe devolvesse a surra que levei por conta da mentira que inventou 

sobre mim e meu primo. Mas já havia passado tanto tempo e eu não queria vê-

la chorar. Nem queria sentir que revidava algo que já havia passado. Estava 

cicatrizado. Não queria que ela tivesse mágoa de mim, como fiquei 

amargurada pelo que me aconteceu, quando não pude me defender das 

acusações de que estava beijando Severo. Quando o que fazíamos, eu com 

doze anos, era admirar os vagalumes da noite, longe dos candeeiros da casa 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 92-93). 
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A mudança da voz que narra o romance Torto arado, obviamente, muda o ponto de 

vista, desvelando (ou esclarecendo) fatos que a outra narradora não mencionou, por se se tratar 

dela mesma. Bibiana, Belonísia e Santa Rita Pescadeira são narradoras, cada uma a seu tempo, 

autodigiegéticas, conforme concebe Genette (1966). 

De qualquer forma, próximo ou distante, personagem ou não, o narrador integra o texto 

narrativo e é por meio dele que é dado ao leitor conhecer os fatos que constroem a trama, por 

isso, o narrador se configura como elemento primordial dentro da história. 

No romance, de uma maneira geral, dado a robustez e extensão do gênero, o narrador 

tem a oportunidade de se revelar como tal desde os detalhes mais implícitos aos mais 

perceptíveis. Portanto, escrever um romance significa, na descrição de uma vida humana, levar 

o incomensurável a seus últimos limites. Na riqueza dessa vida e na descrição dessa riqueza, o 

romance anuncia a profunda perplexidade de quem a vive (BENJAMIN, 1994). 

Construído essencialmente pela linguagem, o narrador transforma o ambiente em que 

está situado com muito mais rigor do que noutros gêneros, pois “Muito diferente é a narrativa. 

Ela não se entrega. Ela conserva suas forças e depois de muito tempo ainda é capaz de se 

desenvolver” (BENJAMIN, 1994, p. 201). Por causa disso, um narrador bem estruturado é 

capaz de seduzir, fidelizar e arrebatar o leitor para o universo em que está sendo narrado. 

De posse da perseguição por esse objetivo, “O narrador retira da experiência o que ele 

conta: sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas à 

experiência dos seus ouvintes” (BENJAMIN, 1994, p. 201). No entanto, o trato com a 

linguagem promove no leitor a percepção de que quanto mais o ouvinte se esquece de si mesmo, 

mais profundamente se grava nele o que é ouvido. Essa perspectiva se iguala a uma rede que 

está sendo tecida, em que está guardado o dom narrativo (BENJAMIN, 1994). Nesse sentido, 

esse gênero possui uma maneira intrínseca de sensação de “não acabar quando termina”, pois, 

em suas entranhas, os múltiplos convites de preenchimento das lacunas são constantes. Por isso, 

 

O romance, ao contrário, não pode dar um único passo além daquele limite 

em que, escrevendo na parte inferior da página a palavra fim, convida o leitor 

a refletir sobre o sentido de uma vida. Nessa solidão, o leitor do romance se 

apodera ciosamente da matéria de sua leitura. Quer transformá-la em coisa 

sua, devorá-la, de certo modo. Sim, ele destrói, devora a substância lida, como 

o fogo devora lenha na lareira. A tensão que atravessa o romance se assemelha 

muito à corrente de ar que alimenta e reanima a chama (BENJAMIN, 1994, p. 

213). 

 

Nesse ínterim, estão as narradoras de Torto arado, que desempenham essas funções de 

maneira categórica. Classificadas como narradoras-protagonistas, ou narradoras autodiegéticas, 
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conforme conceitua Genette (1966), elas possuem diferentes perfis, como Bibiana, a primeira 

narradora, mais reservada, que, desde o início do romance, oculta a informação de quem 

realmente foi vitimada pelo fatal acidente que subtrai parte da língua da irmã, prendendo o leitor 

até que seja esclarecido esse fato. Uma ilustração das diferentes experiências narrativas está 

marcada no quadro 1 apresentado por Arnaldo Junior, citado em Bonicci (2009, p. 43): 

 

Quadro 1 – Experiências narrativas 

EXTRADIEGÉTICO É aquele que ocupa a posição de narrador de primeiro grau em uma 

narrativa primária. Seu “acto narrativo é externo em relação aos eventos 

narrados naquela narrativa” (1988, p. 762). 

 

 

 

INTRADIEGÉTICO 

É aquele que ocupa a posição de narrador em uma narrativa secundária 

produzida no decurso de uma narrativa primária. Seu ato narrativo é interno 

em relação aos eventos narrados naquela narrativa. 

 

 

HIPODIEGÉTICO 

Subtipo do narrador intradiegético, o narrador 

hipodiegético (ou, na classificação de Genette, 

metadiegético) é aquele que “produz uma narrativa 

que se insere na narrativa primária, interrompendo-a, 

representando formal e funcionalmente uma narrativa 

dentro da narrativa” (1988, p. 763). 

  Fonte: Arnaldo Junior, citado em Bonicci 2009, p. 43. 

 

A narração do romance, nas vozes de Bibiana, Belonísia e Santa Rita Pescadeira, sendo 

esta última uma representação autêntica da presença da ancestralidade nas camadas culturais 

do Brasil, repercute em toda a construção da obra, dotada de uma forte identidade feminina. 

Essa construção sinaliza para o que explica Walter Benjamin (1994) sobre as características do 

narrador, ao qual cumpre narrar experiências. Benjamin (1994, p. 221) lembra que: “O narrador 

assimila à sua substância mais íntima aquilo que saber por ouvir dizer”. Mas, como o caso das 

protagonistas negras de Torto arado, a voz narradora pode estar profundamente envolvida na 

história que narra, pois dela participa como ator também. Sobre o narrador protagonista, cumpre 

destacar as afirmações de Franco Junior, citado por Bonicci (2009, p. 43): 

 

Esse foco narrativo caracteriza um narrador que narra necessariamente em 1ª 

primeira pessoa, limitando-se ao registro de seus pensamentos, percepções e 

sentimentos. Narra, portanto. De um centro fixo, vinculado necessariamente à 

sua própria experiência, já que, como o próprio nome diz, é o protagonista da 

história narrada. Pode valer-se tanto da cena como sumário, aproximando ou 

distanciando o leitor da história narrada. 

 

Presente desde o início da história, a terceira narradora, Santa Rita Pescadeira, é a voz 

mais surpreendente, pois não se trata de uma pessoa, mas de uma “encantada”, um espírito 



67 

 

 

ancestral. Tomando o corpo de D. Miúda, a primeira aparição de Santa Rita Pescadeira acontece 

em uma roda de jarê, confundindo os presentes, pois era desconhecida. Em seus movimentos, 

ela faz predições inquietantes para Bibiana: 

                                     

No meio das evoluções, enquanto o fiapo de voz da velha entoava a canção 

que parecia ter sido composta ali mesmo para a ocasião, ela segurou meu braço 

com força. Não tentei me desvencilhar, estava acostumada com a presença dos 

encantados nas brincadeiras de jarê. Era a casa de meu pai, o curador Zeca 

Chapéu Grande, e havia crescido entre loucos e preces, entre gritos e xaropes 

de raiz, entre velas e tambores. A simples presença de um encantado que eu 

não conhecia não seria capaz de me intimidar, fosse uma real manifestação do 

encanto ou da loucura. Os olhos de dona Miúda estavam turvos por trás do 

véu, cinzas, quase brancos. Talvez fosse a catarata. Mas ela disse algo muito 

íntimo, que eu não podia explicar, mas sabia bem o que poderia ser. Ela falou 

sobre um filho, mas era uma frase sem nexo que não recordo com exatidão, 

algo como «vai de filho». Falou também que eu estava para correr o mundo a 

cavalo, animal que nossa família não tinha, o que me deixou ainda mais 

atordoada. Que tudo iria mudar. E a sentença que permaneceu mais exata em 

minha memória e resistiu aos golpes que minha vida sofreria nos anos 

vindouros foi que «de seu movimento virá sua força e sua derrota». A voz 

estava tão fraca que só eu pude escutar o que dizia. Aquela mensagem se 

inscreveu em mim como uma marca esculpida na rocha e atravessou meu 

espírito durante o tempo que tenho sobre a terra (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 

80-81). 

 

Com essa perspectiva, o autor consegue conectar fatos trágicos do desfecho do romance, 

mostrando que a narradora da terceira parte, Santa Rita Pescadeira, articulou uma dura 

vingança, por meio das irmãs, contra os opressores, assassinos de Severo. 

4.3 Bibiana: a força da palavra 

A narrativa de Torto arado dá voz a representantes de grupos minoritários, que rompem 

o silêncio, e desponta um forte protagonismo, colocando em evidência questões que não são 

interessantes sob o prisma midiático, porém encontram ideias fundantes, principalmente nas 

representações femininas. Nesse contexto, estão as duas irmãs – Bibiana e Belonísia – 

narradoras e protagonistas das duas primeiras partes (Fio de Corte, Torto arado), 

respectivamente, que, mesmo estando justapostas a um sistema de machismo e racismo 

explícito, não se intimidam ante o desafio, ao contrário, pois a realidade vivida por essas 

personagens se torna uma espécie de mola propulsora que as projetam nesse cenário para 

superar as difíceis demandas que lhes são impostas. 

Em torno dessas duas irmãs, a narrativa se desenvolve, elas são descendentes de 

escravizados e pertencentes a um grupo de quilombolas em que a ancestralidade é forte tradição, 
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elas se apropriam dessa certeza para nos surpreender constantemente por meio dos saberes e 

fazeres. Filhas do casal Zeca Chapéu Grande e Salustiana, Bibiana coordena um enredo 

impetuoso e mítico que permeia a primeira parte do romance em que uma misteriosa faca 

acompanha e promove o fio condutor do romance. 

Bibiana é uma menina que, na sua tenra idade, “tinha pouco mais de sete anos” e é a 

primeira vez que tem contato com este objeto cortante; “Quando retirei a faca da mala de roupas, 

embrulhada em um pedaço de tecido antigo e encardido, com nódoas escuras e um nó no meio 

[...]” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 9) Mesmo diante de sua pouca experiência de vida, seu 

protagonismo já é evidente, pois toma iniciativa e diz; “Fui eu quem desatou o nó [...] Vi os 

olhos de Belonísia cintilarem com o brilho do que descobríamos como se fosse um presente 

novo, [...] e minha irmã pediu para pegar. Não deixei, eu veria primeiro. [...]”. Esse 

posicionamento demonstra parte da atitude de tomada de decisão, pois “Minha reação naquele 

pequeno intervalo de tempo era explorar ao máximo o segredo e não deixar passar a 

oportunidade de descobrir a serventia da coisa que resplandecia em minhas mãos” (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 11).  

Esse protagonismo acompanha a personagem e narradora Bibiana que, doravante, 

vitimada pelo incidente ocorrido com a faca, passa a ser a voz que fala pela irmã. Ela é tomada 

por essa responsabilidade e, consciente de sua missão, declara seu compromisso, pois “Quando 

retomamos as brincadeiras, havíamos esquecido as disputas, agora uma teria que falar pela 

outra. Uma seria a voz da outra. Deveria se aprimorar a sensibilidade que cercaria aquela 

convivência, a partir de então” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 19). 

Decorrido quase uma década do acidente, Bibiana agora era uma moça formada e já 

experimentou os desejos da paixão, já sente que não é mais somente uma, mas que, desde então, 

possuía um descendente em seu ventre: “Fui tomada por uma intensa ansiedade quando comecei 

a sentir tontura e enjoos quase diários. Tinha dezesseis anos e já havia visto muitas mulheres 

da fazenda pegarem barriga” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 73). 

A partir desse momento, Bibiana sai de cena encerrando a parte que lhe coube de 

protagonista da narrativa: “Quando deixei a casa pela porta do quintal, no sereno da noite, não 

pude evitar de olhar para trás por algumas vezes, enquanto seguia pela estrada ao encontro de 

Severo” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 83). Esse período de ausência será também de 

transformações progressivas tanto em sua vida material, social e psicológica. Sua intenção era 

ser professora, ofício de importante destaque na sociedade da época. 

Após um período ausente, acontece o retorno de Bibiana, agora, já com a formação 

intelectual almejada, pois “Bibiana contou que ela tinha feito um supletivo e no próximo ano 



69 

 

 

ingressaria numa escola pública de magistério” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 124). Essa 

conquista lhe daria discernimento e reforçaria sua autoridade e autonomia ante a alguns fatos e 

atrocidades ocorridos na fazenda Água Negra. Sua postura, a partir de então, seria de reivindicar 

os direitos do seu povo, exercendo o protagonismo que lhe é conferido nessa narrativa, 

explicitando a coragem de “Mulheres valentes que encontram na ancestralidade feminina a 

força para superar existências difíceis” (MELO, 2021, p. 7). 

Destaca-se, nesse contexto, que a ascensão intelectual galgada por essa personagem lhe 

confere a admiração de seu povo, pois a maneira como articulava as palavras chamava a atenção 

dos seus que assim diziam: 

 

Bibiana havia se formado professora, falava diferente, bonito, via o orgulho 

de meu pai ao vê-la ensinar aos filhos. Dizia que queria a filha professora da 

escola de Água Negra. Que falaria com o prefeito numa festa de jarê para que 

desse o cargo de professora à filha, se assim fosse possível (VIEIRA JUNIOR, 

2019, p. 149). 

 

Sob esse ponto de vista, exercer a docência na fazenda Água Negra, para quem era 

autóctone, era gozar de um privilégio e também marcar a ascensão recebendo, assim, o respeito 

e a confiança de todos. Bibiana, agora, já era uma mulher madura, já tinha quatro filhos, por 

isso havia provado algumas agruras da vida. Na busca de pôr em prática o novo ofício, buscava, 

junto com seu marido, conscientizar os seus e procurar soluções para os desafios ali 

encontrados, por isso 

 

Bibiana esteve mais ativa ao lado do marido. Em meio à mobilização, eu 

ficava de bom grado com as crianças para que ela pudesse escrever, trabalhar, 

andar com Severo procurando ajuda na garupa da motocicleta que ele havia 

adquirido. Iam a sindicato, a reuniões. Voltavam, faziam mais reuniões, 

escondidos ora na casa de um, ora na casa de outro (VIEIRA JUNIOR, 2019, 

p. 192). 

 

A presença de pelo menos “uma motocicleta” já era evidência de parte de uma ascensão 

social, pois, anteriormente, precisavam se deslocar a pé ou até mesmo depender de carona, 

como era a transposição. Percebe-se, também, a ideologia de procurar órgãos 

institucionalizados como medida de suporte, pois já tinham consciência da necessidade de 

romper as pontes com o passado e conquistar novos caminhos. O trabalho árduo da protagonista 

e seu cônjuge encaminhava os resultados para a “[...] busca de um registro da associação de 

trabalhadores e pescadores de Água Negra. De posse das assinaturas, iriam ao cartório” 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 193). 
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O processo de organização, “um registro”, demonstra a saída de uma espécie de 

anonimato para a existência institucionalizada que se materializaria a partir da voz e da luta 

dessa protagonista que consegue mover um grupo de pessoas para a formação de uma 

“associação”. Isso demonstra, também, a ideologia de união, de caminhar em um só propósito 

para a constituição de um produto de interesse coletivo. 

Com o assassinato de seu esposo, Severo, muitas palavras que estavam encarceradas 

dentro de Bibiana são externadas, pois, pela consciência que possuía, reconheceu que precisava 

marcar aquele momento com um “grito varonil”, ao afirmar que: “Não há o que esconder, [...] 

Por mais que doa a verdade, é melhor saber por nós mesmos do que por outros. E, sabendo por 

mim, poderão defendê-lo com os mesmos argumentos” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 209). Essa 

situação surpreendeu até mesmo a própria Bibiana que “Nunca imaginou, entretanto, que aquela 

incumbência de falar ao povo da fazenda recairia sobre seus ombros” (VIEIRA JUNIOR, 2019, 

p. 210). 

Nesse ínterim, a líder pronuncia ao povo, que fica atento ao que seria dito, a mensagem 

que seria entregue, como ocorreu no Pentecostes, segundo livro de Atos dos apóstolos, capítulo 

dois. E, todo povo se calou, até mesmo os carrascos que ali estavam a fim de silenciar todo 

aquele movimento que já não era mais “às escondidas”. Esse clímax demonstra o ápice da 

ascensão de Bibiana, pois, com a força da palavra, obrigou “machões”, cangaceiros, entre outros 

brutamontes, a prestar reverência sobre o que dizia. E, mesmo sentindo grande tremor, não 

hesitou em externar sua indignação. E, assim: 

 

Bibiana tremeu de forma visível quando pediu que silenciassem para que 

pudesse falar. Belonísia desviou o olhar, temendo ser tomada do mesmo medo 

que a irmã evolava. Mas sua segurança cresceu quando iniciou o discurso. 

Subitamente, o tremor deu lugar a uma voz forte, segura, que foi persuadindo 

os presentes (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 211). 

 

Como traço importante desse contexto é importante mencionar que o discurso de 

Bibiana encaminha as discussões para um projeto inédito e emancipatório que vem pela força 

da palavra. Observa-se, no entanto, que seus argumentos conquistaram a referência – talvez, 

mesmo que indesejada – de todo o público. É importante destacar a presença da liderança 

feminina, exercendo o protagonismo das mulheres negras nesse romance, pois “Irromperam 

aplausos e coro para reafirmar o que Bibiana havia dito” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 214).  

Pela força da palavra, e também pelo exemplo, Bibiana construiu um legado que 

incentivou sua próxima geração a seguir os seus passos, já que “[...] Inácio se preparou para 

deixar a casa da mãe. Iria estudar na cidade, se prepararia para os exames da universidade, 
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queria ser professor. Queria participar de movimentos como o pai havia feito. Bibiana foi 

incentivadora da mudança [...]” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 250). Cabe salientar que o filho, 

mesmo mirando na figura do que seu pai havia sido, espelhou-se na mãe para executar a tarefa 

que intentara de seu pai. Mais uma vez o protagonismo feminino se destaca de maneira explícita 

construindo história. 

4.4 A personagem Bibiana  

A personagem é uma construção verbal rodeada de envoltos e na sua orla o enredo se 

encarrega de delinear seus aspectos, seu envolvimento com a narrativa, bem como as funções 

que desempenha. Portanto, sabe-se que Bibiana, além de narradora, é uma das protagonistas em 

Torto arado que se destaca pela postura verbal, construindo, assim, um protagonismo eminente. 

Para tanto, faz-se jus observar como essa personagem está construída, à luz de algumas teorias. 

Conforme a explicação de Brait (1985), Aristóteles foi o primeiro a conceituar a 

personagem como reflexo da pessoa humana, característica muito evidente em Bibiana que 

reproduz, em maior ou menor grau, estereótipos da mulher brasileira. Nesse sentido, ela pode 

ser caracterizada como “redonda”, dadas as proximidades expressivas que possui, que se 

aglutinam a de realidades existentes no meio social. Sendo assim, 

 

As personagens classificadas como redondas, por sua vez, são aquelas 

definidas por sua complexidade, apresentando várias qualidades ou 

tendências, surpreendendo convincentemente o leitor. São dinâmicas, são 

multifacetadas, constituindo imagens totais e, ao mesmo tempo, muito 

particulares do ser humano (BRAIT, 1985, p. 33). 

 

Sob essa perspectiva, embora seja uma construção puramente linguística, há um 

envolvimento de representação em que, nalgum momento, ela encontrará correspondências nas 

evidências do presente. No entanto, ao refletir sobre essas personagens do universo literário “e 

que nos tocam de tão perto”, elas constroem uma figura que possui uma estreita ligação com a 

realidade, vão interferir nas mais diversas possibilidades de existência do ser humano no 

mundo. Essa perspectiva sinaliza para o poder de caracterização dos seus criadores (BRAIT, 

1985). 

Nessa direção, observa-se que uma personagem bem arquitetada logra êxito ante ao 

público, em virtude do que se pode nominar de verossimilhança e, por meio dela, é que o 

romance confere autoridade perante os leitores.  
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Não espanta, portanto, que a personagem pareça o que há de mais vivo no 

romance; e que a leitura deste dependa basicamente da aceitação da verdade 

da personagem por parte do leitor. Tanto assim, que nós perdoamos os mais 

graves defeitos de enredo e de ideia aos grandes criadores de personagens 

(CANDIDO, 2007, p. 54)  

 

Esses conceitos são verificáveis na personagem Bibiana que possui um processo de 

ascensão e no seu ponto culminante surpreende até ela mesma de uma maneira que não pensava 

que pudesse. Seu discurso é tão convincente e inquisidor que todos o reverenciam, até mesmo 

os mais improváveis. Não obstante, mesmo que a personagem seja uma representação, ela 

exprime um conceito híbrido, ou dito de outra maneira, ela possui uma dubiedade pelo fato de 

ser aceita como verdade literária e ao mesmo tempo é uma ficção. Portanto, essa criação 

fantasiosa transmite a impressão de uma verdade existencial absoluta que seduz o leitor e o 

apreende em suas malhas (CANDIDO, 2007) 

Essa estreita relação de aceitação do leitor se dá pelo fato de o humano ser, por natureza, 

misterioso e inesperado. É nessa vertente que os estudos de psicologia se ampliaram para 

investigar de modo minucioso o que ocorre no subconsciente e inconsciente. Essas ações 

esclarecem o que existe de atípico nas pessoas que se almejam conhecer, por isso, os leitores se 

surpreendem a ponto de tencionar como se outra pessoa entrasse nela, ocupando de maneira 

súbita seu âmago existencial (CANDIDO, 2007). De maneira muito explícita, percebem-se 

esses traços conceituais na personagem Bibiana pelo fato de se encontrar inúmeras mulheres da 

sociedade representadas nessa personagem.  

A maneira como a criação literária compôs essa personagem intima o leitor a torcer por 

ela, sentir as dores e suas preocupações, inclusive, na tentativa de fazer feitos proeminentes 

para com os seus. Essa tensionalidade projeta o leitor a visualizar não mais uma criação literária, 

mas, sim, uma representante da realidade na ficção, conferindo, assim, o que explicam Brait 

(1985) e Candido (2007): esse envolvimento entre público e personagem se dá pela engenhosa 

propriedade da criação da literatura impetrada nesses agentes. Entre outras razões, as apontadas 

aqui são suficientes para considerar que o romance de Vieira Junior – Torto arado – possui os 

atributos necessários que o aclama como uma obra de destaque da literatura brasileira do nosso 

tempo. 

4.5 Belonísia: a força dos braços 

Diferente de sua irmã – Bibiana – que intencionava conquistar uma carreira intelectual, 

Belonísia é aquela mulher que se dedica ao esforço manual. Embora possuísse bom 
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conhecimento e organização psicológica, sua ideologia era trabalhar na lavoura e construir sua 

vida na roça. Proprietária de um ímpeto contundente, sempre buscou suas forças na 

ancestralidade para encarar os desafios propostos pela vida. Ainda numa idade tenra, num 

acidente trágico com a faca da sua avó Donana, perde parte da língua e isso será uma sequela 

que vai retirar dela várias oportunidades, inclusive, a de se expressar verbalmente. 

Embora alguns estudiosos apontem que a interdependência de Belonísia com sua irmã 

Bibiana ocorra a partir do momento do acidente com a faca da avó, é possível se identificar isso 

antes desse fato, explicitando, assim, que desde a criação dessa personagem, ela já foi concebida 

dependente. Isso se dá já no início da narrativa, pois Bibiana diz ter pouco mais de sete anos e 

Belonísia é um ano mais nova que ela. Portanto, só se sabe a idade aproximada da irmã mais 

nova por causa da mais velha. Isso significa dizer que, sem o referencial que é a idade de 

Bibiana, não seria possível inferir qual seria a idade de Belonísia. 

Essa constatação sinaliza que Belonísia, até adquirir a autonomia pessoal, vive um 

processo abstrato de existência em face da sua dependência com a irmã e essa realidade a 

acompanha até que Bibiana faz uma cisão do convívio familiar. A partir de então, ela tem que 

encarar sozinha os desafios da vida. Noutras passagens do romance, é possível observar que 

Bibiana possui informações privilegiadas e que não as contava a sua irmã, inclusive, por estar 

levando vantagem sobre Belonísia. Assim, “[...] fiz chegar a minha mãe a mensagem de que 

Belonísia estava com primo Severo debaixo do umbuzeiro na noite passada. Sem ter certeza do 

que vira, mas intuía, adicionei à narrativa a visão de um beijo” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 43). 

A sequência da narrativa mostra a confissão da traição de Bibiana, por isso, Belonísia 

foi punida a rigor pelas leis matriarcais. Isso remete à postura de condução da palavra por essa 

personagem que se destaca pela força verbal que possuía. Sua mãe, Salu, nem sequer 

intencionou confirmar a veracidade do caso, mas, sim, tratou de surrar Belonísia com um 

inflexível sistema que até o momento ainda não havia sido praticado. Fica clara, mais uma vez, 

embora de forma atópica, a ascensão da palavra sobre a irmã, contexto em que essa voz é 

recebida com credibilidade pela matriarca de ambas. 

Frutos de um mesmo ventre, mas com destinos e inclinações diferentes, Belonísia não 

possuía o intento de se formalizar nos estudos, sua tendência era de se ocupar com os afazeres 

caseiros e da agricultura. Por causa disso, ela afirma que “Diferente de Bibiana, que falava em 

ser professora, eu gostava mesmo era da roça, da cozinha, de fazer azeite e de despolpar o 

buriti” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 91). Junto a isso, como parte do seu designo, o trágico 

acidente que sofreu impôs a ela limitações que jamais poderiam ser transpostas. Talvez, essa 

causalidade tenha contribuído para sua resignação, já que, sem parte da língua, o destino 
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subtraiu dela para sempre a voz, por isso “[...] agora uma teria que falar pela outra. Uma seria 

a voz da outra. Deveria se aprimorar a sensibilidade que cercaria aquela convivência, a partir 

de então” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 19). 

A partir desse ocorrido, acontece uma espécie de aglutinação, mas com um lado 

dominante, esse lado que teria o compromisso e a responsabilidade de interpretar e reproduzir 

as falas de Belonísia, dona de uma personalidade extremamente forte, mas com inclinações 

diferentes. Com um ímpeto caseiro muito forte, Belonísia se envolvia de maneira densa nas 

atividades domésticas e também nas inerentes à agricultura, mas, pelo fato de ser mulher, sofria 

restrições, todavia, isso não a desanimava, posto que aguardava o momento em que pudesse 

explicitar sua potência. Por isso, “Era como se estivesse sempre esperando a oportunidade para 

demonstrar sua força, seus conhecimentos e sua destreza” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 71). 

Como ela mesma afirmava, não tinha inclinação para os estudos. Para ela, estar na sala 

de aula era um dos seus espaços atópicos; estando lá, não escondia sua insatisfação, pois 

cultivava em sua mente o desejo de estar na labuta. Como acentuador dessa questão, a ausência 

de marcas laborais nas mãos da professora soava como uma situação indigesta. Portanto, 

 

Meu desinteresse só fazia crescer. Tinha a sensação de que perdia meu tempo 

naquela sala quente, ouvindo aquela senhora de mãos finas e sem calos, com 

um perfume forte que parecia incensar a escola nos dias de calor. Olhava para 

o quadro verde, as letras embaralhadas, bonitas, mas que formavam palavras 

e frases difíceis que não entravam em minha cabeça, e pensava em meu pai na 

várzea encontrando coisa nova na terra para se dedicar, ou minha mãe 

cuidando do quintal, dos bichos, costurando (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 91-

92). 

 

Essa questão sinaliza que a simpatia de Belonísia estava arraigada nos afeiçoamentos 

que exigissem a força física, pois nota-se que ela realmente não possuía a inclinação para os 

conhecimentos formais. Mais tarde, já moça formada e sem Bibiana, sucumbe aos desejos da 

paixão, apesar de rústica, casar-se com pouca idade, servir o marido e abarrotar a casa de filhos 

era o futuro certo das meninas. Foi nesse intento que ela conheceu Tobias, um cavalheiro não 

muito atraente que ela julgava que, com um pouco de esforço, conseguiria viver com ele. 

Uniram-se em matrimônio e foi a partir desse momento que ela descobre que o caráter de Tobias 

era semelhante ao do animal que andava montado, pois não bastou poucos dias de convivência 

para provar das suas grosserias. 

É aqui também que, com a força física, Belonísia encontra no local que doravante seria 

sua casa um ambiente imerso em total desorganização. Imperava naquele local um tremendo 

desalinho, por isso “Precisava colocar um pouco de ordem naquele chiqueiro que passaria a ser 
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minha casa, caso aguentasse. Fui para a cozinha, porque decidi que deveria começar por ali. 

Procurei os grãos por cima da mesa, comecei a separar” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 105). 

Nesse sentido, fica explícita a agilidade feminina num ambiente em que o masculino não deu 

conta de resolver. 

O relacionamento que não era nada agradável chegou a ponto de Belonísia se 

conscientizar que as atitudes do marido eram mesmo inerentes às de um animal e que assim 

como um asno, agia por impulso e sem medir consequências. Por isso,  

 

Agora tinha perdido as estribeiras. Dali a pouco esse cavalo iria me bater igual 

ao marido de Maria Cabocla. Mas eu já me sentia diferente, não tinha medo 

de homem, era neta de Donana e filha de Salu, que fizeram homens dobrar a 

língua para se dirigirem a elas (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 115-116).  

 

Essa postura de Belonísia aponta para sua intrepidez que, embora mesmo sendo uma 

mulher e estivesse socialmente numa posição inferior, não estava disposta a submeter a 

desmandes do companheiro. Portanto, ela tem consciência de quem ela é e da força que possui, 

tanto física quanto psicológica. Junto a isso, é na ancestralidade que ela busca impulso, pois 

“Donana e Salu” eram avó e mãe, respectivamente, e, assim como elas haviam feito homens se 

prostrarem ante suas presenças, ela também faria o mesmo, pois estava latente a sua 

descendência e estava disposta a executá-la, caso fosse necessário. 

Por outras palavras, está pressuposta a força que essa personagem possui na narrativa, 

pois a maneira em que está construída remete à ideologia de protagonismo assumido neste 

enredo que, mesmo em face dos desmandes que lhes são feitos, não são suficientes para lhe 

subtrair a autoridade que lhe é conferida. E, além do mais, tinha a plena convicção de que, se 

necessário fosse, faria mais contundente do que sua avó e mãe, tirar-lhe-ia a vida. Nesse sentido, 

 

Esperava que viesse atrás de mim, valente, que quisesse levantar a mão para 

me bater. Ouvi gritar de casa que eu era burra. Que não falava. Que era aleijada 

da língua. Engoli cada insulto que ouvia de sua boca. Dava um golpe mais 

forte fazendo desprender da terra grandes torrões. Que se atrevesse a vir me 

agredir que faria o mesmo com sua carne: a faria soltar da face com um golpe 

apenas. Antes que qualquer homem resolvesse me bater, arrancaria as mãos 

ou cabeça, que não duvidassem de minha zanga (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 

116). 

 

Por conseguinte, Belonísia é uma personagem que reflete a ascensão da mulher que, 

num ambiente extremamente machista e discriminatório, marca a sua presença e não pretende 

ser somente igual ao lugar de prestígio ocupado pelo sexo masculino, mas, a depender da 
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necessidade, até superá-lo nem que seja preciso derramar sangue, posto que se curvar perante 

desmandes machistas não será o seu ofício, como fica explícito em sua fala.   

Num outro momento, Belonísia é interceptada pelo marido da amiga, Maria Cabocla, 

quando lhe prestava assistência física, medicinal e psicológica, em virtude das agressões que 

havia sofrido do cônjuge, e, mais uma vez, demonstra sua força psicológica e ancestral; sem 

perder a postura, doma mais um abusador que agora intentara contra sua integridade física e de 

sua amiga, pois já era acostumado praticar tais atos. É nesse momento que ela desencoraja o 

valentão por meio de sua imposição, demonstrando quem realmente ela é e também o colocando 

no seu devido lugar.  

 

Quando ele veio para cima para tentar me retirar dali à força, meu coração 

estava aos pulos, sentia meu interior frio como a brisa da madrugada, mas 

permaneci firme como meus antepassados. [...] Encostei a lâmina que 

escondia atrás de mim em seu queixo, olhando segura para seus olhos 

vermelhos e com veias que se espantaram ao ver minha reação. [...] A faca 

encostou de tal maneira no seu queixo que quase vi o momento em que o 

laceraria. Seus olhos vermelhos de fúria amansaram como os de uma criança 

acuada pelo medo de uma aparição da mata (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 144). 

 

Nesse episódio, Belonísia faz esse “homem” experimentar um pouco do próprio veneno, 

porém com uma porção mais forte, pois, a qualquer movimento contrário, estava em risco sua 

vida. Essa atitude demonstra a força eminente que imerge da sua ancestralidade. Essa opressão 

não a intimida e ela se impõe reproduzindo as ações que vira em sua avó, Donana, e em sua 

mãe Salu, mulheres que fizeram homens se prostrarem diante delas por causa de suas bravuras.  

4.6 Belonísia  

A personagem é um recurso linguístico, ou seja, um manipulado de palavras que, bem-

organizadas, soam como em uma banda em que cada instrumento tem a sua propriedade e juntos 

formam a melodia. Portanto, é necessário que haja uma harmonia para que o resultado final seja 

um produto que logre credibilidade dada pelo leitor. É por isso que 

 

a condução da narrativa por um narrador em primeira pessoa implica, 

necessariamente, a sua condição de personagem envolvida com os 

“acontecimentos” que estão sendo narrados. Por esse processo, os recursos 

selecionados pelo escritor para descrever, definir, construir os seres fictícios 

que dão a impressão de vida chegam diretamente ao leitor através de uma 

personagem (BRAIT, 1985, p. 49). 
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A partir dessa análise, observa-se que a personagem Belonísia narra em primeira pessoa 

e que os acontecimentos apalavrados pela presença do discurso direto revelam sua 

personalidade e ao mesmo tempo constroem parte das entranhas da narrativa. A partir desses 

conceitos, é possível perceber que se trata de uma personagem classificada como principal, em 

virtude das particularidades que exerce na narrativa. E, para melhor compreender esses quesitos 

é, importante observar que 

 

a personagem é classificada como principal quando suas ações são 

fundamentais para a constituição e o desenvolvimento do conflito dramático. 

Geralmente, desempenha a função de herói na narrativa, reivindicando para si 

a atenção e o interesse do leitor. Não é incomum que um mesmo texto 

apresente mais de uma personagem principal (ARNALDO JUNIOR apud 

BONNICI, 2009, p. 39). 

 

De acordo com esses critérios, é isso que se constata na parte narrada por Belonísia, pois 

ela acumula diversos conceitos que a elege como fundante para o desenvolvimento do enredo, 

em que o foco narrativo está sobre ela e tudo que se sabe dos acontecimentos é ela que revela. 

Assim como sinaliza a teoria de Arnaldo Junior (apud BONNICI, 2009), vê-se que ela ocupa 

de maneira solo a categoria principal, portanto, essa construção verbal que dá vida, dentro e 

fora do romance, a essa personagem se torna a representação de muitos estereótipos 

relacionados a uma numerosa quantidade de mulheres vividos Brasil afora. 

Em virtude dessas questões, o leitor é desafiado a imergir nessa construção que tramita 

pelas ações que norteiam o caráter da personagem, inferindo, assim, uma credibilidade e um 

aspecto de verdade a ela impetrado. Por isso que,                                          

 

geralmente, da leitura de um romance fica a impressão duma série de fatos, 

organizados em enredo, e de personagens que vivem estes fatos. É uma 

impressão praticamente indissolúvel: quando pensamos no enredo, pensamos 

simultaneamente nas personagens; quando pensamos nestas, pensamos 

simultaneamente na vida que vivem, nos problemas em que se enredam, na 

linha do seu destino – traçada conforme uma certa duração temporal, referida 

a determinadas condições de ambiente. O enredo existe através das 

personagens; as personagens vivem no enredo (CANDIDO, 2007, p. 53). 

 

Diante desse contexto, está pressuposto que Torto arado é um romance que dialoga e 

questiona problemas existenciais gravíssimos, não só da sociedade atual, mas a pretérita e 

também a vindoura. Percebe-se, portanto, que a literatura cumpre o seu papel que não é o de se 

conformar com as situações, mas, sim, a de criar nuances que vão desafiar os conceitos 

existentes. Isso se constata a partir da criação literária dessas personagens que assumem um 
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papel fundamental. Nesse sentido, em Belonísia, estão cumpridos esses requisitos que se abrem 

a partir do romance contemporâneo, inclusive, na literatura brasileira. Cumpre-se também a 

ideologia de que o romance é esse gênero totalmente inacabado, mais próximo do seu início 

que do fim, conforme propõe Bakhtin. 

4.7 Santa Rita Pescadeira: um espírito feminino ancestral 

Com raízes de um mesmo caule, a terceira parte deste enredo é narrada pela encantada 

Santa Rita Pescadeira, que possui uma importante atuação no desenvolvimento desta trama. 

Representada por um espírito feminino, traz consigo uma força impetrada pela ancestralidade. 

Antes de entrar nos pormenores dessa personagem, convém assinalar algumas questões que 

repousam sobre sua criação.  

Primeiramente, Vieira Junior mantém a estratégia de narração por meio de uma 

personagem feminina e essa é a personagem protagonista da terceira parte: “Rio de sangue”. 

Ao prosseguir com o mesmo parâmetro, continua com a linha estratégica do protagonismo 

feminino já exposto nas duas partes anteriores – Fio de corte e Torto arado. Nessa abordagem, 

cumpre-se o que foi mencionado na parte introdutória desta dissertação: Torto arado traz para 

a evidência vozes silenciadas e que representam outras de grupos minoritários da sociedade. 

Repousa sobre essa personagem, protagonista e narradora, o fato de ela não ser 

construída como uma pessoa, mas uma entidade que concebe um caráter essencialmente 

particular diferindo-se das outras duas. Nessa perspectiva, vê-se a força do feminino tematizada 

por esse romance; a passagem da vida material à imaterial tem a propriedade de dominar, de 

fazer acontecer, de galgar um espaço privilegiado. Infere-se disso que o domínio da mulher 

possui soberania até mesmo após a morte, é perpétuo, já que uma entidade não tem princípio e 

nem fim, ela existe. 

O movimento do numeral 3 também incide sobre essa personagem diversas vezes, ou 

seja: ela é narradora da terceira e última parte do romance; é a terceira protagonista; o seu nome 

é composto por três termos – Santa Rita Pescadeira; é ela quem resume a história das outras 

duas protagonistas, ocupando, assim, a terceira posição. Essas evidências sinalizam a 

necessidade de se visitar o significado desse numeral para tentar compreender sua relação com 

o processo narrativo. Portanto, “O número três, sagrado para a maioria das religiões, combina 

os números um e dois, de forma que compreende toda a vida e experiência. É nascimento, 

existência e morte; mente, corpo e alma; passado, presente e futuro; homem, mulher e criança” 

(BRUCE-MITFORD, 1997, p. 106). 
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As temáticas erigidas se conjugam com as narradas no romance. A primeira delas é a 

abordagem da relação do numeral três com a religião, elemento denso no romance. Percebe-se 

que há um misticismo muito forte que manifesta religiões oriundas da África e até mesmo 

evangélicas, pois “Levaram um pastor de igreja, dias depois, para celebrar um culto. A intenção 

era reunir alguns poucos moradores que frequentavam eventualmente igrejas no dia de feira na 

cidade, e já tinham seu rol de orações e pecados” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 219). Embora a 

principal manifestação religiosa fosse o jarê, como pode ser visto, outras faziam parte também 

do cenário. 

Outra parte importante é a combinação entre o um e o dois em que aquele é emento que 

completa, que possui uma maior evidência. Isto se vê claramente no romance pelos motivos já 

apresentados anteriormente. Junto a isso, está a questão do “nascimento, vida e morte”, visto 

que a personagem passou por essas três etapas e agora aparece como uma encantada. Também, 

a trilogia humana que se constrói por alma, espírito e corpo. 

Vê-se que esse numeral representa os elementos da reprodução humana em que da 

junção de macho e fêmea pode gerar uma terceira pessoa que simboliza a renovação, o próximo 

ciclo da vida. Logo, nessa encantada, por extensão significativa, está imbuída a representação 

daquela que veio para ser o ápice da criação literária nesta narrativa. Ao despontar com essa 

perspectiva, ela se manifesta como aquela que veio para fechar o ciclo e ao mesmo tempo gerar 

outro inferido pela presença da criança. 

Aliado aos significados inerentes ao numeral já mencionado estão as “Três formas 

geométricas unidas podem expressar a Trindade cristã, um Deus dividido em três: o Pai, o Filho 

e o Espírito Santo. Portanto, em muitas igrejas encontra-se o símbolo arquiteto do trevo” 

(BRUCE-MITFORD, 1997, p. 106). Essa simbologia da presença divina reforça a presença 

religiosa no romance, porque todas as religiões invocam um ser superior, uma divindade e Santa 

Rita Pescadeira aglutina esses ideais, uma vez que ela já está do outro lado, é um espírito que 

se incorpora em um “cavalo” para realização de sua missão entre os do lado de cá. 

Ampliando a discussão, é possível observar que dentro deste campo significativo, “O 

tridente é o atributo de Netuno, dos romanos do mar, e representa o passado, presente e futuro. 

O tridente de Shiva4 simboliza seu papel de criador, conservador e de estruturador. Satanás 

carrega um tridente” (BRUCE-MITFORD, 1997, p. 106). Aqui, toma-se uma dupla 

                                                 
4 Shiva é um dos deuses supremos do hinduísmo, conhecido também como "o destruidor e regenerador" da energia 

vital; significa o "benéfico", aquele que faz o bem. Shiva também é considerado o criador do Yoga (Ioga), devido 

ao seu poder de gerar transformações, físicas e emocionais, em quem pratica a atividade (BRUCE-MITFOR, 1997, 

p. 24). 
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significação, em que o espírito se desloca entre os dois extremos – mal e bem – isso confere 

uma grande autoridade ao espírito e, neste caso, a criação de Santa Rita Pescadeira está imbuída 

desse processo.  

Logo no início da terceira parte, começa também a apresentação de quem é essa 

encantada que conduz a narrativa, ela explica como se manifesta, seu nome e seu provável 

tempo de existência: “Meu cavalo era uma mulher chamada Miúda, mas quando me apossava 

de sua carne seu nome era Santa Rita Pescadeira. [...] Sou muito mais antiga que os cem anos 

de Miúda” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 195). Sobre a sua longevidade, remonta à ancestralidade 

e, assim como Belonísia, busca suas forças no passado, esse espírito da encantada atravessa 

gerações e mantém ativo entre os seres humanos. 

Noutra passagem, ela revela como esteve na companhia dos seus e detalha fatores 

importantes: “Meu povo seguiu rumando de um canto para outro, procurando trabalho” 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 196). Essa afirmação demonstra que, mesmo pertencendo ao 

mundo dos espíritos, continuava a vagar de maneira onisciente entre aqueles que estavam em 

êxodo. Outra importante consideração que essa personagem esclarece é o fato de os senhores 

usar pseudônimos, quando se referia aos escravos, para garantir a exploração desses 

quilombolas, mas, a partir de então, já existia uma legislação que os protegia. Nesse sentido, 

“Os donos já não podiam ter mais escravos, por causa da lei, mas precisavam deles. Então, foi 

assim que passaram a chamar os escravos de trabalhadores e moradores” (VIEIRA JUNIOR, 

2019, p. 196). 

Observa-se, nesse contexto, o fato de o sistema se adaptar para prosseguir cultivando o 

regime escravocrata que se aglutina com a história deste país. Portanto, trata-se de um sistema 

que alimenta os novos modelos de escravidão no Brasil, uma questão que o Estado não 

conseguiu resolver e parece que, assim como o romance, é um gênero que está, ainda, por se 

definir, ou seja, a erradicação do trabalho escravo neste país tem um futuro incerto. 

Analisando essa questão, infere-se que, nas duas partes anteriores do romance, esse 

assunto se encontra de maneira implícita, pois as narradoras mencionam a situação vivida pelo 

seu povo, mas não de forma tão aberta. Mas, por meio deste espírito encantado, é dado a 

conhecer ao leitor essa evidência, situação que substancializa o caráter dessa personagem 

estrutural, assim como os novos modelos de escravidão. 

Atestando essa constatação histórica e o sofrimento escravocrata dos quilombolas da 

comunidade, encantada diz: 

 

Sou uma velha encantada, muito antiga, que acompanhou esse povo desde sua 
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chegada das Minas, do Recôncavo, da África. Talvez tenham esquecido Santa 

Rita Pescadeira, mas a minha memória não permite esquecer o que sofri com 

muita gente, fugindo de disputas de terra, da violência de homens armados, da 

seca. Atravessei o tempo como se caminhasse sobre as águas de um rio bravo 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 204). 

 

De posse dessas informações, observa-se um percurso em que os negros escravizados 

eram conduzidos e submetidos a atrocidades. Ao abordar sobre “disputas de terra e violência 

dos homens armados”, não parece distante da realidade do tempo atual. Isto remete ao diálogo 

que o romance de Vieira Junior estabelece com a realidade atual do país em relação aos 

descendentes africanos comungando com o que tematizou Watt (2010, p. 13): “[...] nos últimos 

séculos, conferiu um valor sem precedentes, à originalidade, à novidade”.   

Outro fator explícito em que se mistura ancestralidade e religião está representado em 

Inácio, filho de Bibiana, ao discutir ações sem muito saber o porquê de seu dizer, mas a 

explicação vem da encantada que decifra cada detalhe e explica como entender aquela postura 

do rapaz, pois 

 

Tudo que sabia tinha origem nas crenças dos encantados das avós Salu e 

Hermelina. Vinha da fé de seus pais, não muito diferente da que as avós 

haviam lhe apresentado. Tudo que sabia tinha maior influência de sua avó 

materna, pelo convívio com o mundo dos encantados, por estar desde muito 

cedo ao lado de um curador (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 204). 

 

Importante observar desse contexto que estão presentes pelo menos três gerações (Inácio 

– filho / Bibiana – mãe / Salu – avó) que sinalizam para o algarismo inerente à encantada 

mencionado anteriormente. Junto a isso, a questão mística/religiosa acompanha esses fatores, 

e, não menos importante, Inácio estava desde “cedo ao lado de um curador”, embora tivesse 

herdado toda a sua sabedoria da avó materna. Isso demonstra, mais uma vez, o despontar do 

protagonismo feminino que essa narrativa empunha, pois, apesar de os feitos acontecidos nas 

“brincadeiras jarê” ser coordenados pelo avô, a força que sustenta vem da figura feminina. 

Ainda, Santa Rita Pescadeira explica mais detalhes de sua aparição e desvenda mais 

pseudônimos para se referir ao povo negro, já que nem eles poderiam se autodenominar assim 

por causa das represálias temidas pelos seus superiores.  

 

Encontrei Miúda ainda muito nova. Fui me acostumando a me movimentar 

dentro das camadas de saias que vestia quando foi amadurecendo mulher. 

Miúda e o povo daqui não diziam que eram pretos. Pretos não eram bem 

vistos, tinham que deixar a terra. Então dizia que era índia. Os outros diziam 

que eram índios (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 216). 
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A utilização da identidade de outrem para se referir a si próprio elucida para uma 

consciência de pseudônimo, ou seja, uma incongruência. Isso, de maneira mais hostil, pode-se 

imaginar, foi imposto a esse povo, negando-se a sua própria existência. O eufemismo presente 

em “Pretos não eram bem-vistos” é uma forma de romantizar a expressão assim como ocorre 

nos escritos machadianos. Portanto, o que há muito latente é uma ironia em defesa dos 

quilombolas. 

Santa Rita Pescadeira revela mais um pouco do seu caráter por meio do seu “cavalo”, a 

mulher que atendia pelo nome de Miúda. Segundo conta, 

 

Miúda era uma mulher-peixe, pescava, nadava, dormia de madrugada na beira 

d’água. Imitava o som dos peixes, mas também sabia imitar o canto de 

pássaros. Seus olhos acordavam alguns dias feitos sangue-de-boi e pareciam 

querer saltar e voar por entre as coisas (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 216).  

 

Nos atributos desta mulher – a Miúda – que de forma aglutinada também são os da Santa 

Rita Pescadeira, estão inerentes a situação em que viviam os quilombolas na fazenda Água 

Negra: sua luta era constante, bem como seus hábitos alimentares. O símbolo mais importante 

nesse trecho é o sangue que, além de nomear esta terceira parte do romance, representa o 

colorido do tom escarlate da história, a exemplo do momento em que Severo é vitimado com 

oito furos na cabeça prostrado ao chão, esse carmesim, banha primeiro a narrativa e, 

posteriormente, a história.  

Como espírito que era, a encantada, necessitava de um corpo físico para se materializar 

e é nas entranhas da mulher por nome Miúda que ela encontra sua colocação e se sente à vontade 

para participar das cerimônias de jarê: “Santa Rita Pescadeira montou o corpo de Miúda para 

dar um sentido às suas forças, que se esvaíam sem os filhos. As saias de Miúda giravam na casa 

do curador. Os braços de Miúda se agitavam como a correnteza do rio da alma” (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 218). Nessa aparição, funde-se a espiritualidade com a materialidade, 

demonstrando o ponto de convergência entre o humano e um ser superior (Deus). 

Santa Rita Pescadeira, forte que era, encontra agora em Belonísia um refúgio para 

caminharem juntas por pelos menos instantes. A força que Belonísia impetra, conta a narradora, 

vem da linhagem da mãe e é vivida, agora, de maneira latente por essa personagem. Por isso, 

“Me uni ao seu corpo para vagar pela terra, para correr os marimbus, atravessar cercas, pelos 

rios, por casas e árvores mortas. Seu nome era coragem. Era da linhagem de Donana, a mulher 
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que pariu no canavial, que ergueu casa e roça com a força de seu corpo” (VIEIRA JUNIOR, 

2019, p. 254).  

Ademais, é importante destacar que a presença da ancestralidade como força-motriz é 

extremamente cultuada em um ambiente em que a expressões culturais são repassadas de 

maneira oral, condição extrema vivida ali naquele quilombo, pois essa é a maneira de se 

preservar as origens, demonstrando o quanto é importante para a preservação da espécie e dos 

aspectos sociais e religiosos. Toda essa desenvoltura é dada a conhecer ao leitor pela 

narradora/personagem encantada, Santa Rita Pescadeira. 
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5 VOZES ANCESTRAIS: CULTOS E CULTURAS 

 

Mas, se a construção de uma personagem, o 

conjunto dos traços que compõem a sua totalidade 

permite inúmeras leituras, dependendo da 

perspectiva assumida pelo receptor, dos códigos 

utilizados em determinados momentos para a 

viabilização dessas leituras, isso não significa que 

a dimensão da personagem seja ditada unicamente 

pela capacidade de análise e interpretação do 

leitor. 

 

Beth Brait 

 

Transpor barreiras, exceder limites, desorganizar pensamentos, entre outras ações, é, 

sem dúvida, algumas das possíveis vertentes do romance como gênero literário. A literatura não 

pretende explicar, esclarecer, convencer. Erigida em linguagem simbólica, a literatura instiga a 

reflexão, por meio de situações verossímeis do cotidiano, em que, efetivamente, há sofrimento, 

há exploração, há movimentos organizados e coletivos. 

Em se tratando especificamente do romance, pode-se dizer que é um gênero ainda em 

construção e, por isso mesmo, difícil dimensioná-lo. Sobre isso, Bakhtin (2002, p. 428) afirma: 

“A teoria da literatura revela sua total incapacidade em relação ao romance. Com os outros 

gêneros ela trabalha correta e precisamente, um objeto pronto, que foi construído de modo 

determinado e claro”. Ao fazer esta afirmação, Bakhtin está considerando o fato de o gênero 

romance ainda estar aberto, em processo de transformações, por isso a “incapacidade” de 

realizar estudos conclusivos sobre ele, pois ainda está em curso.  

Todorov (2003), a esse respeito, pontua que o conceito de romance converge para uma 

expressividade autônoma, pois;  

 

A literatura goza, como se vê, de um estatuto particularmente privilegiado no 

seio das atividades semióticas. Ela tem a linguagem ao mesmo tempo como 

ponto de partida e como ponto de chegada; ela lhe fornece tanto sua 

configuração abstrata quanto sua matéria perceptível, é ao mesmo tempo 

mediadora e mediatizada (TODOROV, 2003, p. 53). 

 

Todorov (2003) salienta a interligação da literatura com outras linguagens, daí seu 

caráter semiótico. De igual modo, ele observa a relevância dos estudos sobre o romance, uma 

vez que ele assume um papel de servidor dos outros gêneros, isto é, de alguma forma, todos 

recorrem ao romance. Somado a isso, devido a sua multiplicidade temática, esse gênero torna-

se um referencial, uma vez que ele é; 
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Construído na zona de contato com evento da atualidade inacabada o romance 

frequentemente ultrapassou as fronteiras da arte literária específica, 

transformando-se então ora num sermão moralizador, ora no tratado 

filosófico, ora em verdadeira diatribe política, ora em algo que se degenera 

numa obscura confissão íntima, primária, em “grito da alma”, etc. Todos estes 

fenômenos são extremamente característicos do romance em quantos gênero, 

que está por se construir (BAKTHIN, 2002, p. 422). 

 

É importante mencionar essa transcendência que ultrapassa os limites da narrativa, 

fecundando até o receptáculo, gerando novas possibilidades analíticas, pois:  

 

A literatura é um sistema de signos, um código, análogo aos outros sistemas 

significativos, tais como a língua articulada, as artes, as mitologias, as 

representações oníricas etc. Por outro lado, e nisso ela se distingue das outras 

artes, constrói-se com a ajuda de uma estrutura, isto é, a língua; é pois um 

sistema significativo em segundo grau, por outras palavras, um sistema 

conotativo (TODOROV, 2003, p. 30). 

 

Partindo dessas considerações, é nesse contexto que se insere o romance Torto arado 

de Itamar Vieira Junior, uma narrativa que revisa, em linguagem sensível e singular, valores 

preestabelecidos que atingem de forma negativa comunidades esquecidas, que vivem sob o jugo 

da exploração dos mais poderosos. 

O autor de Torto arado, a partir de vozes e perspectivas femininas, propõe múltiplas 

discussões latentes desde o Brasil Colônia até os dias atuais. Dentre elas, coloca-se à luz novas 

formas de escravizar e novos modelos de exploração de corpos, mazelas cuidadosamente 

construídas no passado que o país do presente ainda não deu conta de resolver e está bem longe 

disso. Alguns problemas, não solucionados, podem ser nomeados aqui: o direito à terra, pelo 

qual muitas vidas se perdem; respeito e reconhecimento da ancestralidade dos povos; direito às 

práticas culturais herdadas dos ancestrais, questões presentes no romance de Itamar Vieira 

Júnior, reforçando a afirmação de Todorov (2003, p. 30): “Todo elemento presente numa obra 

traz uma significação que pode ser interpretada segundo o código literário”. 

O fato de a narrativa não apresentar especificamente um enquadramento temporal não 

retira dela a propriedade crítica, pelo contrário, ela finda por se aglutinar ao que postulou 

Bakhtin (2002) sobre esse gênero: ele está mais próximo do futuro do que o passado, em virtude 

de estar ainda por se construir. 

De forma lírica e sensível, o autor traça uma crítica ao abandono social dos quilombolas, 

esquecidos, silenciados, amarrados em leis de propriedades que lhes tiram o direito de construir 

moradias melhores, de plantar e colher sem ter de entregar parte da produção a patrões. As 
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críticas vigentes na obra denunciam realidades fundantes desse Brasil. Nesse sentido, é 

significativo que o nome da fazenda seja “Água Negra”, como referência ao “Rio de sangue” 

dos negros que correm naquele lugar; o sangue, a energia, a cultura. 

Ainda que o tempo não seja pontuado de forma precisa, ele passa na narrativa por meios 

dos eventos: as crianças se tornam adultos, tempo de seca, tempo de chuva, gestação de 

mulheres, envelhecimento dos corpos. O tempo passa em Água Negra, sereno ou turbulento, 

sempre testemunhado pelo espírito feminino que narra a última parte do romance. 

Juntamente a esses fatores, sabe-se que, para cada leitura de determinada obra, é 

relevante que se faça uso mecanismos que podem ser nominados de chaves de leitura e, para 

tanto, optou-se por trilhar o conceito impetrado por Todorov (2003, p. 30), para quem: [...] 

“pode-se tentar aplicar esse método à análise das unidades significativas do sistema literário, 

isto é, ao conteúdo do sistema conotativo,” e o ponto de partida é: “O primeiro passo nesse 

caminho consistiria em estudar as personagens de uma narrativa e suas relações”. 

Para o desenvolvimento desta investigação, optou-se por revisitar as orientações 

cunhadas por Antonio Candido que explica, em parte, como se dão ou como se percebem os 

elementos intrínsecos que envolvem a construção de personagens. Dessa maneira, esclarece 

que 

 

Se reunirmos os vários momentos expostos, verificaremos que a grande obra-

de-arte literária (ficcional) é o lugar em que nos defrontamos com sêres 

humanos de contornos definidos e definitivos, em ampla medida 

transparentes, vivendo situações exemplares de um modo exemplar (exemplar 

tambem no sentido negativo). Como sêres humanos encontram-se integrados 

num denso tecido de valores de ordem cognoscitiva, religiosa, moral, político-

social e tomam determinadas atitudes em face dêsses valores (CANDIDO, 

1968, p. 35) 

 

Belonísia, Bibiana, Zeca Chapéu de Couro, Salustiana e todo elenco de Torto arado são 

construções ficcionais inspiradas na realidade mais chã: pessoas comuns, trabalhadoras do 

campo, sem moradia própria, com lutas e sonhos. Na ficção, como na realidade, alguns 

personagens se erguem em lideranças, como Zeca Chapéu de Couro, que exerce liderança 

espiritual na comunidade, ou primo Severo, que movimenta uma força política consciente e 

reivindicativa que acaba lhe tomando a vida. Como afirma Candido (1968), esses personagens 

estão tão integrados no social que o romance parece ser real. 

 

A personagem é urn dos principais elementos constitutivos da narrativa. É 

sobre ela que recai, normalmente, a maior atenção dispensada pelo leitor, dada 

a ilusão de semelhança que tal elemento cria com a noção de pessoa. O que é 
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uma personagem? Um ser construido por meio de signos verbais, no caso do 

texto narrativo escrito, e de signos verbi-voco-visuais, no caso de textos de 

natureza híbrida como as peças de teatro, os filmes, as novelas de televisão 

etc. As personagens são, portanto, representações dos seres que movimentarn 

a narrativa por meio de suas afiies e/ou estados (ARNALDO JUNIOR apud 

BONNICI, 2009, p. 38).  

 

A partir dessas constatações, convém mencionar que a personagem Bibiana possui 

característica plana com tendência redonda. Observando as diretrizes de classificação, ela se 

enquadra como 

 

[...] aquela que apresenta um grau mediano de densidade  psicológica, ou 

seja, embora se marque por uma linearidade predominante no que se refere 

a relaição entre os atributos que caracterizam o seu ser (a sua psicologia) e o 

seu fazer (as suas ações), tal personagem nao se reduz  totalmente a 

previsibilidade. Isso significa que suas ações podem, ainda que de maneira 

limitada, contrastar com a sua caracterizaição psicológica – o que pode 

vir a surpreender o leitor (CANDIDO, 1976 apud BONNICI, 2009, p. 39). 

 

A história ressalta o profundo vínculo de amizade entre irmãs, filhas de negros 

quilombolas, residentes na fazenda Água Negra. A primeira narradora, Bibiana, conta a trágica 

história do acidente que mutilou a irmã de forma traumática: a pequena Belonísia, que perde 

parte da língua e fica impossibilitada de falar, tendo agora a irmã como a voz que fala por ela. 

 

Nos primeiros meses após perder a língua fomos tomadas de um sentimento 

de união que estava embotado daquele passado de brigas e disputas infantis. 

[...] Quando retomamos as brincadeiras, havíamos esquecido as disputas, 

agora uma teria que falar pela outra. Uma seria a voz da outra. Deveria se 

aprimorar a sensibilidade que cercaria aquela convivência, a partir de então 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 19). 

 

Nesse sentido, a tragédia descrita no romance pode ser interpretada como uma crítica 

social: se alguém se cala, outro ergue a voz.  O silêncio de Belonísia é representativo: muitos 

se calam frente ao opressor, conformam-se com o sonhar. Bibiana, ao contrário, encontra no 

primo Severo um parceiro para realizar seus sonhos: ambos soltam a voz e reivindicam 

melhores condições de vida para todos, reconhecimento do trabalho, reconhecimentos dos 

direitos, conforme se lê em Torto arado (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 20). 

 

Foi assim que me tornei parte de Belonísia, da mesma forma que ela se tornou 

parte de mim. Foi assim que crescemos, aprendemos a roçar, observamos as 

rezas de nossos pais, cuidamos dos irmãos mais novos. Foi assim que vimos 

os anos passarem e nos sentimos quase siamesas ao dividir o mesmo órgão 

para produzir os sons que manifestavam o que precisávamos ser.  
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O universo de Torto arado traz o protagonismo de mulheres que lutam contra a miséria 

e contra a exploração. Contrastam com as protagonistas do século XIX, em que as personagens 

centrais são sinhás brancas que mal sabem onde é a cozinha. A contemporaneidade trouxe novas 

vozes para o salão da literatura e as mulheres negras estão presentes. 

5.1 O jarê: as práticas religiosas 

O jarê, diferentemente do candomblé, que surgiu no litoral do Brasil, se desenvolveu e 

perpetuou exclusivamente na Chapada Diamantina, no Estado da Bahia, local selecionado para 

ambientalizar a narrativa Torto arado. Um destaque importante é o de que, logo após os 

primeiros anos da chegada dos portugueses à Terra Varonil, já iniciava o povoamento não 

indígena dessa área interiorana, no século XVII, mas os processos migratórios que mais 

marcaram a região aconteceram predominantemente no final do século XVIII e primeira metade 

do XIX, com a exploração de minério por meio do garimpo (BANAGGIA, 2017). 

A principal mercadoria dali extraída foi o diamante, que empresta seu nome à Chapada 

e marca uma divisão histórica dos municípios pertencentes à região, conforme apresentassem 

ou não possibilidade de extração da pedra. Com a formação desses povoados, deu-se início ao 

sistema quilombola que só é reconhecido como tal no final da narrativa. As cidades mais antigas 

pertencem à região das lavras, no centro da Chapada Diamantina. O crescimento dos povoados 

no entorno se deu em função da necessidade de prover gêneros agrícolas às áreas de garimpo, 

bem como encontrar uma opção econômica viável nos períodos de intervalo entre os ciclos 

mineralógicos favoráveis, surgindo aí uma zona propriamente agrícola na qual não havia cata 

do diamante (BANAGGIA, 2017). 

É nesse contexto que Vieira Junior desenvolve a narrativa, especificamente na fazenda 

Água Negra, e trata a vivência desse povo excluído que, em busca de sobrevivência, vai 

explorar e ser explorado nesse ambiente constituído por estereótipos, às margens da sociedade. 

Por isso, nas noites de jarê, encontram refúgio tanto para os males da alma quanto para os males 

físicos. 

Desde o início da narrativa, a temática perpassa as ações das personagens e constrói uma 

espécie de fio condutor que as fideliza sob o viés da ancestralidade, fator de destaque neste 

romance, perpetuando-se na memória do povo e se materializando nas reuniões de jarê; e da 

espiritualidade, que aglutina a vivência do povo, tanto no individual quanto no coletivo, pois é 

nesse momento de culto que são almejadas curas que a medicina natural não podia resolver.  
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Nessa expectativa, as famílias se reúnem em devoção na esperança de, por meio do jarê, 

os mistérios ser desvendados; esse momento se tornou um espaço de comunhão dos praticantes, 

de curas físicas e espirituais: “Eram famílias que depositavam suas esperanças nos poderes de 

Zeca Chapéu Grande, curador de jarê, que vivia para restituir a saúde do corpo e do espírito aos 

que necessitavam” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 29). 

As manifestações de que o exercício da ancestralidade estava resguardado já eram 

evidentes na geração que daria continuidade e manteria vivos os princípios dela, pois “Severo 

era querido por todos, meu pai gostava de vê-lo nos atabaques do jarê e se orgulhava de seu 

interesse pela crença” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 67). Diante disso, percebe-se aqui que 

Severo era um adolescente e, por isso, com poucas experiências, mas, em contrapartida, com 

muita vontade e interesse nos saberes ancestrais. 

Já nas questões espirituais, essa prática religiosa movimentava a todos, pois esperavam 

uma resposta, uma forma de iluminação até mesmo para questões comuns em que os saberes 

cotidianos não conseguiam explicar. Por causa disso que  

  

Foi naquele período, nas festas de jarê que continuavam a acontecer, mais 

modestas, mas na esperança de se mobilizar o panteão de encantados para que 

trouxessem a chuva e a fertilidade à terra, que apareceu uma misteriosa 

encantada, de quem nunca havíamos ouvido falar. Nada se sabia sobre ela 

entre os encantados que corriam de boca em boca, muito menos havia sido 

vista a se manifestar nas casas de jarê da região (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 

76, grifos nossos). 

 

Percebe-se, nesse contexto, que o bem mais precioso e de uso coletivo, que era a terra, 

aparece como elemento de necessidade comunitária em que “a chuva e a fertilidade” são 

evocados aos seres de uma instância superior – a espiritual – para que toda a população daquele 

lugar fosse beneficiada com essa provisão. Embora nenhum deles fosse proprietário de nem um 

centímetro de terra, é dela que emana o sustento dos que ali residem, demonstrando, assim, o 

principal fator de sobrevivência. Ausentes de qualquer prática mecanizada ou mais elaborada, 

era com o processo manual que constituíam a lida. 

As forças espirituais que se manifestavam por meio do jarê fidelizavam os que ali 

estavam. Aos mais experientes, “Era possível distinguir os questionamentos no meio da 

audiência, se a encantada de fato existia ou não, e por que até então não havia se manifestado, 

já que aquele jarê era tão antigo quanto a fazenda e os desbravadores daquela terra (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 76). Aqui, nota-se que há uma soma de dois principais fatores: a 

ancestralidade e a espiritualidade. 
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Nas “brincadeiras de jarê” eram reveladas coisas que o futuro reservava a eles, era o 

momento de os devotos colocar a fé em prática, o que era manifestado ali, principalmente, 

quando se tratava de um bem coletivo, tornava-se um estatuto para a comunidade, como o 

anúncio de que naquele povoado seria construída uma escola. Essa novidade se deu “[...] na 

noite em que celebrava o jarê de Santa Bárbara, havia requestado, quase ordenado, o 

cumprimento da promessa de construção da escola feito à Santa no passado (VIEIRA JUNIOR, 

2019, p. 89). Percebe-se que, nessa aparição, há uma severa cobrança em relação à promessa 

que havia sido feita anteriormente. 

Desse contexto, é possível inferir que o jarê é um local em que os habitantes daquela 

comunidade são atualizados de informações que seriam algumas possibilidades de seu futuro. 

A cobrança da construção da escola marca uma ascensão que, de acordo com voz da encantada, 

já estava em atraso, pois a presença dessa instituição mudaria totalmente o destino da geração 

vindoura, já que a maioria dos moradores não sabia nem ler nem escrever. Por isso, 

 

De tudo que vi meu pai bem querer na vida, talvez fosse a escrita e leitura dos 

filhos o que perseguiu com mais afinco. Quem acompanhasse sua vida de lida 

na terra ou a seriedade com que guardava as crenças do jarê, acharia que eram 

os bens maiores de sua existência. Mas pessoas como nós, quando viam o 

orgulho que sentia dos filhos aprendendo a ler e do valor que davam ao ensino, 

saberiam que esse era o bem que mais queria poder nos legar (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 62). 

  

Como pode ser percebido, a busca por ter os filhos escolarizados era um desejo ardente 

do líder do jarê, Zeca Chapéu Grande. Nele está a representação de todos os seus liderados, pois 

o desejo seu era também o da comunidade. Seu nome possui uma simbologia singular nessa 

narrativa.  

No codinome “Chapéu Grande”, é possível inferir que ele está imbuído do sentido de 

que esse homem era protetor, o zelador desse povo. Assim como o chapéu tem a função de 

proteger contra raios solares nocivos àquele que faz uso dele, o Zeca desempenha essa função 

cujo adjetivo é acentuado pelo intensificador “Grande”, para se inferir à quantidade de pessoas 

que cabiam em sua aba e estavam sob a sua tutela. 

Nesse sentido, Zeca Chapéu Grande era investido de poderes quase imensuráveis 

advindos dos encantamentos dos mais variados espíritos que se manifestavam nas celebrações 

de jarê. Em razão disso, 

 

O curador Zeca Chapéu Grande tudo podia. Se transformava em muitos 

encantados nas noites de jarê. Mudava a voz, cantava, rodopiava ágil pela sala, 
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investido dos poderes dos espíritos das matas, das águas, das serras e do ar. 

Meu pai curava loucos e bêbados, colocaria meu pedaço de língua em minha 

boca (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 120).   

  

Desse contexto, observa-se a importância que essa prática religiosa, o jarê, tinha para a 

comunidade, e, não menos notório, o próprio líder Zeca Chapéu Grande, pois nele estavam 

acumulados diversas funções e atributos do jarê para servir sua comunidade. A reputação desse 

responsável pela liderança dos cultos de jarê é tão expressiva que, após sua morte, não houve 

alguém a altura que pudesse continuar ao trabalho desenvolvido por ele. Sua força era tanta 

que, enquanto estava na liderança, não se praticava outra forma de celebração a não ser o jarê, 

porém, com a sua morte, começam a se dissipar os fiéis, pois alguns já estavam seguindo outra 

religião, enquanto outros já não viam mais o jarê com o mesmo brilho.  

 

Era costume de quase todos participar das cerimônias ou viajar para as 

romarias, mas era a primeira vez que se celebrava algo que não fosse o jarê 

dentro da fazenda. Depois da morte de Zeca Chapéu Grande, quem pôde foi 

para outra casa de jarê, procurar um novo curador para retirar a mão do velho 

e colocar a nova sobre sua cabeça (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 219). 

 

Vê-se que, na busca por manter viva as raízes ancestrais, mesmo na ausência do líder 

supremo – Zeca Chapéu Grande – muitos fiéis se deslocaram para outras sedes a fim de 

preservar a unidade que lhes havia sido ensinada desde a tenra idade. Junto a isso, é proeminente 

destacar o ato de imposição de mãos, prática comum do aspecto religioso que se manifesta pela 

crença em ser divino, superior, supremo. Esse exercício possui uma força singular que somente 

“um novo curador” poderia remover a sua fidelidade, pois, agora, fazia-se necessário uma nova 

imposição de mãos para que se estabelecesse um novo vínculo. 

Diante dessa hipótese, constata-se a soberania de Zeca Chapéu Grande em relação ao 

jarê. Mesmo após a sua morte, perpetuavam-se seus feitos, sua autoridade sobre seus liderados, 

advinda da força dos saberes e fazeres do jarê. Apesar de ser um homem de referência em seu 

estado natural, era por meio do jarê que suas forças se multiplicavam e, não poucas vezes, suas 

práticas nas noites de celebração surpreendiam até mesmo os mais experientes. 

Sobre seus atributos, Belonísia, sua filha mais nova, em uma de suas falas explica: 

 

Meu pai era respeitado pelos vizinhos e filhos de santo, por seus patrões e 

senhores, e por Sultério, o gerente. Era o trabalhador citado como exemplo 

para os demais, nunca se queixava, independente da demanda que lhe chegava. 

Por mais difícil que fosse, arregimentava os vizinhos e trabalhava para 

entregar o que lhe foi encomendado com o esmero que lhe era creditado 

(VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 49). 
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Essa referência é deveras forte, transcende as práticas do jarê, materializando o poder 

da ancestralidade, da espiritualidade e dos aspectos físicos que constroem a base da tríade que 

perpassa toda a narrativa.  

5.2 A escola 

Em todo e qualquer processo, o estudo possui um papel relevante na formação do 

indivíduo, pois oferta a ele um suporte de aprimoramento em que é possível realizar leituras 

que ampliam as leituras da vida. A presença da construção de uma escola constitui um paradoxo 

que marca a ascensão de uma comunidade assolada pelo analfabetismo vivido pelos quilombos, 

já que essa comunidade foi edificada sob fortes pressões e tensões em todos os níveis que 

obrigaram aquelas quarenta famílias a se refugiarem em locais pouco acessíveis. 

A ausência do saber ler e escrever afetava, se não toda, boa parte daquela comunidade; 

até mesmo o líder supremo daquele povoado não possuía as habilidades nem de leitura nem de 

escrita, embora isso não interferisse diretamente na sua atuação na comunidade. Quem vai 

advertir e mobilizar o povo para se atentar à realidade que vivia foi quem teve acesso a um grau 

maior de estudo – Severo e Bibiana. 

Um povo sem estudo é mais fácil de se manipular, vira “massa de manobra”, assim 

como ocorreu com a personagem Fabiano, no romance Vidas Secas. Ele sabia que estava sendo 

enganado, mas não possuía articulações o suficiente para se livrar dos seus algozes. Da mesma 

forma, no romance em estudo, vê-se que, para ser morador de Água Negra, precisava-se negar 

a identidade, era necessário usar o pseudônimo de indígena “Porque sabíamos que, mesmo que 

não fosse respeitada, havia lei que proibia tirar terra de índio” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 171). 

Com o desenrolar das instruções, aos poucos, chegam à conclusão de que eles tinham 

identidade e que ela precisava ser respeitada. Então, em uma espécie de Grito Varonil é 

declarado: “Não podemos mais viver assim. Temos direito à terra. Somos quilombolas. Era um 

desejo de liberdade que crescia e ocupava quase tudo o que fazíamos” (VIEIRA JUNIOR, 2019, 

p. 181). Desse contexto, infere-se que a presença do estudo traz uma libertação, um ato de 

bravura que antes, sem o conhecimento das letras, não era possível. 

Como desdobramento dessa ação, o mesmo desejo foi contaminando os mais jovens 

que, cada vez mais, eram esclarecidos da situação que viviam e, por isso, não mais se 

conformavam com a vida naqueles moldes. Ao analisarem o histórico de vida em Água Negra, 

se autoconscientizavam de que viviam uma situação desleal e, por causa disso,  
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Alguns jovens já não queriam permanecer na fazenda. Desejavam a vida na 

cidade. Os deslocamentos se tornaram mais intensos que no passado, quando 

nos transportávamos em animais para outros lugares, cidade e os povoados 

vizinhos. A vida na cidade, entre viajantes e comerciantes, era atraente. Pesava 

na decisão justamente o trabalho para os fazendeiros que foi mantido entre nós 

e atravessou gerações (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 181). 

  

Nesse sentido, o conhecimento incomoda, pois as pessoas ficam mais argumentativas e 

não são levadas por qualquer conversa, foi o que ocorreu com muitos jovens desse quilombo 

que foram capazes de fazer uma autoavaliação do processo de vida que levavam e tomarem 

suas próprias decisões. Isso não era lucrativo para os donos da fazenda, uma vez que, 

disseminada essa ideia, cessaria parte da sua fonte de exploração. Em virtude disso, resolveram 

tentar intimidar se fazendo presentes nas reuniões com o intuito de reprimir ou desencorajar 

aqueles que tentassem assumir suas identidades. Portanto 

 

Sua presença tinha a clara intenção de silenciar aquela reunião, ou, no mínimo, 

fazer com que se medissem bem as palavras antes de lançá-las para fora da 

boca. Argumentaria que era sua terra, e que não iria mais tolerar aquela 

desordem de gente se reunindo para propagar ideias como as que Severo 

espalhava, ideias que tinham a intenção de prejudicá-lo. «Nunca houve 

quilombola nessas terras», podia ouvi-lo repetir, antes mesmo de se 

pronunciar. Mas não havia volta: Bibiana estava tomada pela revolta (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 211). 

  

A presença de Bibiana, a líder mais instruída do grupo, fazia jus ao seu título de 

professora e, aqui, atua tanto dentro quanto fora da sala de aula. Sua intelectualidade colocava-

a em um outro nível; mesmo estando numa gradação de posição extremamente inferiorizada – 

pseudoidentidade, mulher, negra –enfrentara um dos donos da fazenda e não corroborava com 

as ideologias dele. A revolta, mencionada na citação anterior, é justamente por ela ter a 

consciência da realidade que viviam, portanto, trata-se de uma revolta imbuída de conhecimento 

intelectual oriundo do estudo.  

Sabendo que o papel da escola é materializar essa teoria, no romance Torto arado, vê-

se que a idealização de construir uma escola que ofertasse a instrução intelectual já era um 

desejo antigo, principalmente numa época em que a escola não era para todos, mas para uma 

pequena parcela privilegiada da sociedade: “Essa era a razão de todo o esforço que meu pai fez 

para que tivéssemos um professor e, percebendo que não era o suficiente, uma escola” (VIEIRA 

JUNIOR, 2019, p. 62). 
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Duas situações emergem desse contexto: a de que a presença de um professor era o sinal 

evidente de que a intelectualidade se fazia presente naquele local tão escasso e punido por uma 

parcela da sociedade abastada e a de que a escola é o fator primordial que marca a permanência 

desse docente naquela comunidade que, mesmo sendo constituída por maioria de analfabetos, 

tinham a consciência de que o ensino intelectual poderia levá-los a conquistas maiores. 

Numa noite de jarê, a construção da escola é veemente requisitada pela encantada Santa 

Bárbara, relembrando que se tratava de uma promessa antiga sua construção a fim de educar 

intelectualmente os filhos dos trabalhadores.  

 

Em poucos meses iniciaram a construção da escola. [...] e os próprios 

moradores passaram a construir o pequeno edifício de três salas em regime de 

mutirão, [...] O local destinado à construção era o cruzamento dos caminhos 

para os rios Santo Antônio e Utinga (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 63). 

   

Pelo menos duas questões são dignas de destaque nesse contexto: o local geográfico, 

“cruzamento”, e a proximidade dos dois principais rios da região. Um dos sentidos pode estar 

no radical da palavra “cruz” que sinaliza para um sofrimento doloroso, uma das maneiras mais 

cruéis de tirar a vida, a exemplo da era romana, em que eram punidos com a morte de cruz 

aqueles considerados subversivos ao regime. Diante disso, torna-se possível estabelecer uma 

relação de sofrimento árduo vivido pelos moradores. 

Mas, em contrapartida, esse mesmo elemento, a “cruz”, pode ser entendido, também, 

como libertação, como interceptação de acordo, em virtude do significado de que a palavra 

cruzamento está imbuída. Nesse ínterim, a presença da escola pode estar relacionada a essa 

ruptura do presente com o passado, já que, uma vez estudados, os filhos dos trabalhadores 

poderiam ter condições de vida melhor do que seus progenitores, além de adquirir argumentos 

intelectuais para “brigar” pelos seus direitos, um divisor de águas.  

O próximo plano é a proximidade do caminho dos dois principais rios. Ao inferir os 

sentidos que permeiam a expressão (rio) que remete à abundância de águas correntes, que leva 

as impurezas, rega o solo por onde alcança o seu leito, além de a água ser uma principal fonte 

de sobrevivência, não é injusto dizer que a presença da escola naquele local possuía, também, 

esses mesmos significados, marcando, assim, uma trajetória diferenciada para aqueles que a 

frequentassem. 

A estrutura desse prédio (a escola) tem uma relação intrínseca com toda a organização 

da narrativa, balizada sempre no numeral três, pois ela era uma construção de três salas, 

completando a arquitetônica narrativa, as nuances significativas que permeiam o numeral três. 
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Com muito sofrimento, iniciaram sua construção, o trabalho só poderia ser feito aos domingos 

e sem renunciar aos afazes diários já estabelecidos. Para acentuar, aquele ano foi conhecido 

como o que teve a maior estiagem de todos os tempos, dizimando os recursos que já eram 

escassos (VIEIRA JUNIOR, 2019). 

A escola representava um divisor de águas, de conquistas para a comunidade, mas não 

era o suficiente. Severo, militante daquele povo e também o futuro mártir, em conversa com 

Belonísia, chama a atenção para a necessidade de ir mais além, não descartando a importância 

que a escola tinha para os seus. Foi aí que ele “Falou sobre a escola que não seria suficiente 

para completarmos os estudos, mas que era um grande benefício para nós que morávamos em 

Água Negra, carente de tudo” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 67). 

Como sempre, estudar é romper barreiras, é se pôr em mão contrária à maioria, e, com 

a escola em Água Negra, não foi diferente, pois os proprietários da terra não reconheciam aquele 

ambiente como tal, mas como um benefício para a fazenda. Por isso, tiveram que enfrentar “[...] 

os sentimentos enviesados dos donos que só não foram contra a ideia porque o prefeito resolveu 

dar o nome do senhor pai deles à construção” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 111). Essa premissa 

demonstra que o início da labuta já mostrava os desafios que haviam de enfrentar. 

Apesar de ser numa vertente externa, mas com o mesmo sentido, percebe-se a 

materialização da fala de Severo na pessoa de Bibiana que “tinha feito um supletivo e no 

próximo ano ingressaria numa escola pública de magistério” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 124). 

Dessa maneira, a escola deu a essa personagem uma conquista, um protagonismo singular para 

o qual a narrativa não registra se outra mulher logrou esse mesmo êxito, ser professora em meio 

a tantas atrocidades que puniam drasticamente, principalmente as mulheres, era realmente um 

feito histórico. A escola em Água Negra daria somente o ensinamento das “letras e 

matemática”. 

A escola marcou um momento ímpar na vida de Bibiana. É possível observar que o 

acesso ao estudo lhe deu uma postura diferenciada e reconhecida pelos pares. Estava diante de 

Bibiana agora a oportunidade de ser autóctone, já que sua postura intelectual era condizente 

com a necessidade daquele momento, porque 

 

Bibiana havia se formado professora, falava diferente, bonito, via o orgulho 

de meu pai ao vê-la ensinar aos filhos. Dizia que queria a filha professora da 

escola de Água Negra. Que falaria com o prefeito numa festa de jarê para que 

desse o cargo de professora à filha, se assim fosse possível (VIEIRA JUNIOR, 

p. 149). 

  



96 

 

 

Imbuída desse protagonismo, Bibiana agora será uma líder junto ao seu povo, mulher 

bem instruída e que possui bom domínio das letras, milita entre homens que exercem liderança 

de destaque e que, pela sua postura, são obrigados a ouvi-la, mesmo que, para eles, seja uma 

anomalia. Viúva de Severo, martirizado por ser um defensor dos direitos do seu povo, agora, 

assume a postura de demostrar a que veio. Duas coisas são importantes nesse contexto, a 

ancestralidade que demostra essa força feminina, que vem de várias gerações, e a questão da 

intelectualidade advinda da escola que, mesmo adquirida fora da comunidade, desempenha o 

seu papel fundante: transformar o ser humano. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Torto arado, de Itamar Vieira Junior, foi lançado em 2018, em Portugal, e, em 2019, no 

Brasil. O romance surpreendeu a crítica nacional com sua singular narrativa, deslocando o leitor 

para o interior da Bahia, em um mundo pouco visto, pouco lembrado. Mas a grande novidade 

de Torto arado foi apresentar duas mulheres negras como protagonistas de uma narrativa 

comovente que envolve passado e presente de uma família presa em um destino sem horizontes. 

As duas irmãs alinhavam histórias de família, de amor e de fraternidade. 

A família das irmãs, Belonísia e Bibiana, também é apresentada de forma singular: uma 

mãe, Salustiana Nicolau, que, após a primeira menção do seu nome, é identificada apenas como 

Salu, o pai, Zeca Chapéu Grande, a avó Donana e os irmãos, todos inseridos em uma dimensão 

comunitária, em um lugarejo dominado por normas que visam à vida sem raízes de uma casa 

firme, ainda que ali vivam há décadas. 

Pode-se notar que o pai de Belonísia e Bibiana, Zeca Chapéu Grande, é uma personagem 

de grande importância na comunidade, representando uma liderança religiosa que cuida de 

apaziguar os espíritos. Todavia, a chegada de Severo, que será seu futuro genro, traz a luz da 

revolução, da inquietação naquele povoado: era uma liderança secular, política. Enquanto Zeca 

apazigua, Severo movimenta. Esse paradoxo constrói uma ponte significativa entre esses dois 

polos nas transformações que, aos poucos, se operam naquela comunidade. 

Pode-se ver que, neste mundo sem glamour, desenvolvem-se emoções sensíveis: amor, 

rivalidades, violência, surpresas, festas, trabalhos. Torto arado continua sendo um romance de 

referência, desde seu lançamento, com vários estudos concluídos e outros em andamento. 

A leitura de Torto arado, enriquece conceitos sobre a temática literária e, a partir desses, 

pode-se, agora, neste desenlace, ampliar inferências sobre o atual cenário da literatura brasileira 

que, com toda sua riqueza, com toda sua beleza, manteve-se tímida em relação à diversidade de 

suas vozes, com personagens centrados em homens, a maioria.  

Todavia, com a organização de movimentos sociais, houve o aprofundamento da 

conscientização social, da percepção das diferenças e do direito de voz, tanto tempo suprimido; 

nesse contexto, a literatura brasileira, aos poucos, foi respondendo aos movimentos que 

reivindicam representatividade e acolhendo diferentes vozes em suas histórias. Nesse processo, 

essas vozes saem dos recantos dos romances, onde sempre existiram como figurantes 

(mulheres, indígenas, negros, proletários, estrangeiros) e ganham suas próprias histórias, 

oferecendo nova perspectiva de leitura.  
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Ao exemplo da Geração de 30 (Graciliano Ramos, José Lins do Rego, Raquel de 

Queirós e João Cabral de Melo Neto), que colocou o Nordeste na cena da literatura brasileira, 

escritores das últimas gerações, segunda metade do século XX e início do século XXI, ousam 

com temas, conteúdos e representações, dando voz, em toda a diversidade de presença social, 

a mulheres, gays, negros, indígenas, imigrantes. Rompendo as estereotipias, essas vozes 

ressoam fortes, com toda a sua humanidade: dores, paixões. 

Assim como Itamar Vieira Junior posicionou as mulheres negras em seu romance Torto 

arado, escritores da segunda metade do século XX e início do século XXI, reposicionaram os 

figurantes, trazendo-os para o centro das narrativas, como fez Milton Hatoum, com os 

imigrantes de origem libanesa, em Dois irmãos; ou Bernardo Carvalho, em Mongólia, com a 

relação homoafetiva; ou, ainda, a vida em constante perigo, narrada por Paulo Lins, em Cidade 

de Deus, que toma o ponto de vista de quem mora em uma favela. 

Portanto, Vieira Junior, em Torto arado, continuou ampliando essas discussões e 

abrindo espaço para aqueles que tinham suas histórias contadas em versão única cujos interesses 

e outras finalidades eram priorizados, e, por isso, muitas vezes, nem condiziam com a realidade 

dos fatos. 

Entre tantos autores que vêm desbravando esse campo minado e reposicionando o 

sujeito marginalizado, massacrado pelos “valores” sociais pré-estabelecidos, é importante 

mencionar os nomes de pelo menos três autoras que são referências nessa seara: in memoriam, 

Maria Firmina dos Reis; Carolina Maria de Jesus; e, na atualidade, Conceição Evaristo que 

desponta como uma das principais de nossa época. 

Maria Firmina dos Reis, conhecida como a primeira autora negra a publicar no Brasil, 

nos meados do século XIX, o romance abolicionista Úrsula, foi a precursora de todos os que a 

sucederam com a produção afro-brasileira. Firmina dos Reis deixou um legado importante para 

os estudos literários, e, para constar, recentemente, foi publicada uma dissertação sobre essa 

obra no PPGEL – Tangará da Serra, por Márcia Cristina Becker, intitulada: Incesto e violência 

na literatura de Maria Firmina dos Reis que versa, essencialmente, sobre “(...) o caráter de 

denúncia e crítica aos padrões oitocentistas que possibilitavam um sistema de comportamento 

opressor e de violação dos direitos, principalmente das mulheres (...)”. 

Carolina Maria de Jesus, mulher, negra, pobre, encontrou na literatura um lugar de 

reflexão. Apesar da importância de sua voz e do reconhecimento alcançado com Quarto de 

despejo, Carolina de Jesus foi esquecida pela crítica. Sufocada pelos preconceitos, a escritora 

foi silenciada por ser negra, por ser pobre, por ser mulher. Somente agora sua obra tem sido 

resgatada e novamente colocada à luz da literatura brasileira. 
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Conceição Evaristo, autora, dentre outros livros, Olhos d’Água, possui uma 

representatividade plural que transita por vários gêneros literários e que não se dobra a pressões. 

Mulher referência no cenário que atua, Conceição Evaristo é um expoente na literatura 

brasileira contemporânea. Em suas obras, a vivência das mulheres negras, que são suas 

principais protagonistas, traz reflexões que evidenciam as desigualdades raciais brasileiras e 

são instrumentos que denunciam opressões de raça. Junto a isso, ela reposiciona e coloca em 

evidência questões relacionadas à ancestralidade da negritude brasileira. Afinal, torna-se 

demasiadamente importante que os registros escritos estejam aglutinados na recuperação dos 

fatos por meio de Escrevivências. 

A literatura brasileira segue abrindo seus temas e seus conteúdos para as novidades e 

para a diversidade, afinal, a arte deve contemplar espaços que, por vezes, a intenção e a palavra 

não conseguem penetrar. Por tudo isso, faz-se necessário mais Firminas, Carolinas, Conceições, 

Itamares e todos outros representados por essa esfera, pluralizar e polemizar essas discussões 

que estão, no mínimo, longe de cessar. Belonísia e Bibiana apenas começaram sua caminhada. 
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